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R o m a . — S u S a n t i d a d J u a n 

X X I I I , q u e c e l e b r a h o y s u sep­
t u a g é s i m o ¡ o c t a v o c u m p l e a ñ o s , 
e r i l a a u d i e n c i a gene ra i conce­
d i d a a seis m i l p e r s o n a s , so' h a 
m a n i f e s t a d o q u é n o le a s u s t a l á 
e d a d a l c a i r / a d a y q u e p i e n s a "sc-
g u l r a d e l a n t e " . 
• E l P á d r é S a n t o , h a c i e n d o u n 
b a l a n c e d e l a s suces ivas edades 
d e l h o m b r e , d i j o ; " L a e d a d d e l 
n i ñ o a u m e n t a d e seis a s ie te 
a ñ o s , d e 15 a 16. T o d o v a b i e n . 
A u m é n t a de 30 a 35. E s t á desar ro . , 
l i á n d o s e . L l e g a a les 50. S e s igue 
a u m e n t a n d o , A ú n se p u e d e se­
g u i r a u m e n t a n d o . Sesen ta , se ten­
t a . ¡ O h , s e t e n t a y a s o n m u c h o s ! 

P r i m a de M a l i c r c a . — E l D u ­
que d i E d i m b u r g o ?. s u paso 
con d i r e c c i ó n a G h a n a , es 
sa lu t í ! a^> e n e í a e r o p u e r t o 
Sf n J u á r t p o r e l C a p i t á n G e -
r e i a l d e B a l e a r e s y A l m i r a n ­

te jefe de W B a s e N a v a l . 

( F o t o C I F R A ) 

Ei piéximo año fiscal 
resos áe EE. CD. 
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Lltgarían a la cifra record 
de 83 mil millones 

Washington- — E l presidente E i -
senhówer ha recibido un informe 
de los medios ecoftómicos del Go­
bierno en el que se señala la posi­
bilidad de que los ingresos federa­
les puedan aumentar en cuatro mil 
Kililoues de dólares en el años fis­
cal de 1961, con lo que se llegaría a 
la cifra record de ochenta y tres mil 
millones de dólafes. 

Si esta previsión se confirma en 
el próximo mes, se espera que el 
presidente envíe al Congreso un 
proyecto de presupuesto en el que 
consten unos gastos de unos ochen-
•te y un mil millones de dólares y un 
excedente de dós mil millones de 
*ó!ares.—Efe. 

jk FUTURO P R E S U P U E S T O 

Washington. — E l presidente E i -
seiihower se ha reimido con; el Con­
eja nációnal "de Seguridad para tra^ 
^J' de los gastos militares del nue-
v« presupuesto qüo presentará: al 
Congreso poco después de su viaje a 
Europa, Asia y Airica. 

1̂ Congreso empezará a debatir 
^ presupuesto a principios del pró­
ximo mes de Enero.—Efe. 

los países del Mercado Comúo 
án a otros sus medidas 
liberacidn comercial 

1 

de 
Se fia presenfac/o en la Asamblea francesa (a 
primera moción de censura contra el Gobierno 

Ss realizó t m h i é n 

de seis prototipos áe 
fabricación española y do 
A s i s t i e r o n l o s m i n i s t r o s d e l A h e , E j é r c i t o 

y M a r i n a y o t r o s a l t o s j e f e s m i l i t a r e s 

Madrid. ~ Su Exoeleficia «l J e f e d«l Estado, Géneralísimo Fran­
co, ha, presenciado esta mañana el ejercicio "Milano'', organizado 
por e l Ejército d e l Aire, en el polígono de experiencias de Cara-
banchel. E l objeto del ejercicio era demostrar la potencia y preci­
sión dé fuego d e los diversos tipos de aviones con que cuentan, las 
fuerzas aéreas tácticas, en el ataque a objetivos de superficie y ex­
poner las líneas generales de la cooperación aeroíerrestre, según la 
nueva doctrina y, en tercer lugar, poner de manifiesto las posibili­
dades de fuego y precisión de los aviones de la defensa aérea, en 

. í a modalidad d e ataque a los objetivos citados. 
Su Excelencia el J e fe del Estado, llegó a las once y media de la 

mañana, acompañado por el ministro del Airé. Fue recibido por los 
n'.inistros del Ejército y Marina; capitán general, don Agustin itou--
noz Grandes; jefe de la Primera Región, teniente general Rodrigo, 
y otfos altos mandos de los Ejércitos de Tierra, Mar y Aire. Acom­
pañaban también ai J e fe del Estado los jefes de sus Gasas militar 
y civil y ayudantes de servicio. 

El Caudillo, con e l ministro del Ejército y con el capitán gene-
rai de ia Primera Región pásó revista a las tropas que rindieron 
honores y, después de saludar a los jefes y oficiales que iban a pre­
senciar el ejercicio ocupó un observatorio y el coronel Montel, jefe 
de la Escuela de Cooperación explicó el supuesto táctico que iba a 
realizarse con fuego real y según el cual, al romper las fuerzas azu­
les el. frente en la parte occidental de una bolsa ocupada por las 
fuerzas encarnadas, se llevan a cabo diversas aeciones aéreas de 
apoyo. . . 

En primer lugar, , un avión de recoiiccimiento localiza un aeró-
dromio provisional enemigo, en el que-hay tres aviones. E l avión 
de reconocimiento es sorprendido por la reacción antiaérea de una 
batería de* pequeño calibre/ y se :pone en contacto con el centro de 
control aéreo y el centro conjunto de operaciones, que dJecide enviar 
inmediatamente dos patrullas para atacar a los aviones en el suelo 
y la batería antiaérea. 

Cómo consecuencia de los informes que se reciben de los avio­
nes de reconocimiento armado se dispone por el mando que una 
patrulla de aviones tipio E - l con bombas de 10 kilos y otra del mis­
mo tipoi con granadas de 81 milímetros ataque a un Regimiento de 
fuerzas desplegadas. 

Todas las conversaciones d ¿ los distintos organismos, así como 
las que se cruzaron entre los aviones y aquéllos, fueron oídas por 
fos altavoces, de tal suerte que la operación pudo ser seguida hasta 
en su más mínimo detalle. 

germinada ?a primiepar parte del lê eiM ĉip, • peari?arori varios 
vuelos de exhibición los prototipos españoles U r i a n a " , "Saeta", <lAl-
cotán", "Halcón'^ "Azor", "Uornier" y dos helicópteros. 

En la segunda parte un grupo de cazabombarderos, hicieron una 
demostración de precisión y potencia d e fuego contra objetivos de 
Superficie. En primer lugar un avión 05 atacó en picado con una 
salva d e cohetes a un carrfo de combate*, después una patrulla de 
cuatro aviones C5, reactoresí, atacó con ametralladoras una colum­
na de vehículos situada en rana carretera. Por último una patrulla de 
C5 atacó con bombas napa. fcn, que estallan e n el aire, a tropas pro^ 
tegidas en trincheras y carros de combate. 

Todos los objetivos propuestos fueron alcanzados por las fuer­
zas q¡ue han intervenido en la operación, a pesar de las dificultades 
que ofrecía la mala visibilidad, como consecuencia de la niebla. 

Poco después de las dos de la tarde, terminó el ejercicio y Su 
Excelencia el J e f e del Estado felicitó al ministro del Aire y a los 
jefes y oficiales que realizaroíri él mismo. E l Caudillo fue despedido 
por ministros y autoridades y se dirigió a su residencia de E l Par­
do.—Cifra. ; 

Clausura c/e fa Conferencia de ios E s í a d o s 

M a y o r e s de Porfugaf y España, en M a d r i d 

e D i c e s . s . 8 i P a p a 
a s o s i a l a edad a l c a n z a d 
que p i e n s a " s e n n i r 

l l [ l i l i 

I t i 

i seis rail personas recibió en asdieoci» 
Jaso XXill coa motivo de so aniversario 

S e t e n t a y c i n c o , s e t e n t a y s ie te 
i C u á n t o s a ñ o s ! P e l i g r o s o . Des ­
p u é s , 78. L u e g o 79, 80 . . . " 

A l l l e g a r a este p u n t o , l a v o z 
dbl S u m o P o n t í f i c e , q u e h a b l a b a 
s o n r i e n d o , f u e a h o g a d a p o r n u ­
t r i d o s a p l a m o s . 

L a a u d i e n c i a se c e l e b r ó e n e l 
S a l ó n efé l a s B e n d i c i o n e s d e l P a ­
l a c i o V a t i c a n o . E n t r e los f ie les 
r e c i b i d o s se e n c o n t r a b a n u n a 
g r a n p e r e g r i n a c i ó n de A u s t r i a y 
8C0 r a r e j a s de r e c i é n casados i t a ­
l i a n o s , a s í c o m o G i u s e p p e R o n -
c a l l i , h e r m a n o d e i P a p a , q ü o 
c u e n t a 65 a ñ o s y es c a m p e s i n o ; 
A n t e r i o r m e n t e t u v o e l h o n o r de 

CPasa a c u a r t a p á g i n a ) 

A s i s t i r á n 

E s t a d o y 

d e l e g a d a 

F e m e a l a a 

a l a c t o a l t a s J e r a r q u í a s d e l 

d e l M o v i m i e n t o , c o n l a 

n a c i o n a l d e l a S e c c i ó n 

y a u t o r i d a d e s b u r g a l e s a s 

A n o c h e l l e g a r o n a A r a n d a e l m i n i s t r o s e c r e ­

t a r i o d e l M o v i m i e n t o y P i l a r P r i m o d e R i v e r a 

P a r í s . — L a C á m a r a I n t e r n a ­
c i o n a l d e C o m e r c i o h a p e d i d o a 
lo s G o b i e r n o s d e l M e r c a d o C o ­
m ú n y d e l a A s o c i a c i ó n E u r o p e a 
d e l C o m e r c i o L i b r e , q u e i n i c i e n 
g e s t i o n e s p a r a e s t a b l e c e r ' u n a 
m á s a m p l í a a s o c i a c i ó n de t o d o s 
los p a í s e s e u r o p e o s o c c i d e n t a l e s . 

R e u n i d a e n es ta c a p i t a l l a C á ­
m a r a , a p r o b ó p o r u n a n i m i d a d 
u n a m o c i ó n 'en l a q u e se d i c e 
q u e , " e x i s t e : e l p e l i g r o ri** .que s i 
se p e r m i t e q u e los a s u n t o s v a ­
y a n a l a d e r i v a , l as a c t u a l e s a g r u . 
p a c i o n e s e n E u r o p a p o d r í a n c r i s ­
t a l i z a r sus postura.1:, y c r e a r h á -
b i t o í i y n u ' t ü d r . s . c o l o c a c i ó n , 
a s í c o m o i n t e r e s e s basados en l a 
a c e p t a c i ó n d e l a e x i s t e n c i a de 
d o s g r u p o s s e p a r a d o s " . 

¡La m o c i ó n , p o r l o t a n t o , " p i d e 
e n é r g i c a m e n t e q u e se i n i c i e n ne­
g o c i a c i o n e s c ó n v i s t a s a l l e g a r a 
u n a c u e r d o s o b r e las bases f u n ­
d a m e n t a l e s p a r a u n a a s o c i a c i ó n 
d e t o d o s los p a í s e s de E u r o p a 
o c c i d e n t a l . E s t o e s t i m u l a r í a . n o 
s o l a m e n t e l a e x p a n s i ó n d e l c o ­
m e r c i o e n t r e e l las , s i n o q u e c o n ­
t r i b u i r í a a l d e s a r r o l l o de u n a eco­
n o m í a m u n d i a l l ibre: ' ' ' .—Efe. 
A N U N C I A N L A A M P L I A C I O N 

D E M E D I D A S D E L I B E R A ­
C I O N 
E s t r a s b u r g o . — L o s m i n i s t r o s 

U ú l t i o u s e s i é a a c a d é m i c a d e l o s a c t o s c o o m e m a r a t i v o s d e l 

c í n c a e i i t e o a r i o d e l 1 . C . i . I . f u e p r e s i d i d a p o r e l m i n i s t r o d e l o i a s t r i a 

Madrid/—En el salón de actos del 
Alto Estado. Mayor, ha tenido lugar 
en la mañana de hoy la sesión ple-
naria de clausura de la V I I confe­
rencia de los Estados Mayores pen­
insulares, con intervención del ge­
neral Mata Manzanedo, presidente 

de la comisión española, y del gene­
ral Andrade da Silva, presidente de 
la comisión portuguesa.—Cifra. 
ACTO E N E L I . C . A . I . 

Madrid. — E l ministro de Indus­
tria ha presidido, con el subsecre­
tario de Educación Nacional, señor 

Maldonado, la última sesión acadé­
mica d las organizadas con motivo 
del cincuentenario del I . C. A. I . Di­
sertaron en el salón del Colegio de 
Areneros, el profesor Solas García, 
catédrático de Filosofía y conferen­
ciante oficial europeo, que expuso 
la función de la técnica en la civi­
lización mod&rna. Seguidamente ha­
bló don José María Oriol, sobre «La 

• electricidad y el bienestar del pue­
blo». 

Cerró el acto el ministro de In­
dustria, manifestando el reconoci-
miento que merece el I . C. A. I . por 
la gran labor i-ealizada en estos cin-' 
cuenta' años y que ha supuesto una 
pléyade de técnicos eficientes de los 
que está nuestra industria muy ne­
cesitada. Toda la industria españo­
la, afirniió, está en deuda con el 
I.CA.1., sobre 'todo la industria 
eléctrica, ya que si hemos podido 
triplicar la producción en los úl­
timos años, se debe a ios ingenieros 
y a los técnicos, entre los que se en­
cuentran los del Instituto Católico 
de Artes e Industrias. Yo os pido, 
pará manifestarles nuestro agrade­
cimiento un aplauso; con nosotros 
aplaude toda la industria española 
y todos los españoles. 

Todos los conferenciantes fueron 
muy felicitados.—Cifra. 

de A s u n t o s E x t e r i o r e s de l o s p a í 
ses q u e i n t e g r a n " l a P e q u e ñ a E u ­
r o p a " , h a n a n u n c i a d o e n es ta ciu­
d a d s u d e c i s i ó n d e a m p l i a r "sus 
m e d i d a s de l i b e r a c i ó n c o m e r c i a l 
a "o t ros • p a í s e á s i t u a d o s f u e r a d e l 
M e r c a d o C o m ú n . 

E n un . c o m u n i c a d o p u b l i c a d o 
h o y , Ips m i n i s t r o s d e c l a r a n q u e 
l o s seis p a í s e s d e l M e r c a d o C o ­
m ú n c o n c e d e r á n a los d e m á s p a í 
ses l a s m i s m a s f a c i l i d a d e s de i m 
p o r t a c i ó n q u e , e n v i r t u d d e l b a 
t a d o , a c u e r d e n e n t r e e l l o s desde 
e l p r ó x i m o mes d e E n e r o . E l c o ­
m u n i c a d o t e r m i n a e x p r e s a n d o l a 
f s p e r a n z a de q u e t o d o s los m i e m ­
b r o s d e l a O E E C t o m a r á n ' m e 
d i d a s s i m i l a r e s . — E f e . 
M O C I O N D E C E S U R A C O N T R A 

E L G O B I E R N O F R A N C E S 
P a r í s . — S e s e n t a d i p u t a d o s so­

c i a l i s t a s y r a d i c a l e s , h a n d e p o s i ­
t a d o e n l a C á m a r a u n a m o c i ó n 
de c e n s u r a c o n t r a e l G o b i e r n o ; 
l a p r i m e r a q u e desde q u e fue 
e l e g i d a l a . a c t u a l A s a m b l e a y co ­
m e n z ó l a q u i n t a R e p ú b l i c a . 

U n a / m o c i ó n d e c e n s u r a p a r a 
p o d e r ser d i s c u t i d a t i e n e q u e l l e ­
v a r p o r l o m e n o s el d i e z p o r c i e n ­
t o d e l t o t a l d e l n ú m e r o de d i -

• p u t a d o s , c i f r a ' q u e es s o b r e p a s a ­
d a e n esta o c a s i ó n . 

D e a c u e r d o c o n l a C o n s t i t u ­
c i ó n a c t u a l , l a m o c i ó n s e r á v o -

' t á d a 48 h o r a s d e s n u é s de h a b e r 
s i d o p r e s e n t a d a . N o se cree que 
e l G o b i e r n o D e b r é se e n c u e n t r e 
en p e l i g r o , p o r c u a n t o u n a m o ­
c i ó n de c e n s u r a , p a r a ser a p r o ­
b a d a , n e c e s i t a c o n t a r c o n l a m a ­
y o r í a a b s o l u t a d e l a C á m a r a . 
S U P I W M E N L A I N M U N I D A D 

P A R L A M E N T A R I A A 
M I T E R R A N D 
P a r í s . — E Í S e n a d o f r a n c é s h a 

a p r o b a d o h o y p o r 175 v o t o s c o n ­
t r a 27 l a s u p r e s i ó n d o l a i n m u ­
n i d a d p a r l a m e n t a r i a a l s enado? 
M i t e r r a n d , c u y o a u t o m ó v i l f u e 
a m e t r a l l a d o e l mes p a s a d o e n u n a 
c a l l e de P a r í s . — E f e . 

Hoy, a m&iiScíÜa y confowne aiitieipaínes en nuestra 
última eatcián, se efectuará en Peñaranda de Duero, la 
stiemmsnra inauguración, en el restaurado Palacio .̂e 
Avellanieda, de la Escuela Nacional del Servicio Social 
"Raniiro Ledesma Ranxos'', instalada, en el histórico edi­
ficio por la Sección Femenina. 

E l acto será presidido por altas jerarquías det Estado 
y del Movimiento, con lá delegada nacional dé la Sección 
Femenina y autoridades burgalcsasr 

Con tal motive será impuesta la 'TT" de Oro y Plata 
a los más destacados Mandos de la Falange Femenina. 
ALTAS JERARQUIAS DEL MOVIMIENTO EN ARANDA 

Aranda de Duero. (Por teléfono, de nuestro correspon­
sal Juanj Sanz Juez). — Para asistir mañana, jueves, a 
los actos que tendrán lugar en Peñaranda de Duero, con 
motivo de la inauguración Oficial de la Escuela de Man­
dos de cumplidoras del Servicio social de la Sección Fe­
menina en el restaurado palacio de los Avellaneda^ han 
llegado hoy a Aranda de Duero el ministro secretario ge­
neral dei Movimiento, don José Solis Ruiz; el vicesecre­
tario, señor Jiménez Millas; la delegada nacional dé ía 
Sección Femenina^ señorita Pilar Primo de Rivera y otros 
mandos y jerarquías, qu^enesi pernoctairán en iVaestra 
villa. _ , 

Los actos en Peñaranda de Duero que serán presidi-
dcs por el Caudillo, van a permitir al pueblo arandino 
aprovechar el paso de Franco por la capitalidad de ía 
Ribera para rendirle el testimonio de su adhesión y gra­
titud en la primera ceásión que se brinda al vecindario 
—desde la reciente promulgación del decreto sobre ad­
quisición de tierras para los planes de descongestión de 
Madrid— de expresar al Jefe del Estado su reconocí= 
miento. . . -

Arcos de triunfo y pancartas saludarán mañana al 
Caudillo a su paso por Aranda de Duero. 

(En nuestro grabado: el histórico 
Palacio de Avellaneda.—(F. Fede) 

L l e g a a B o n n , e n v i s i t a o f i c i a l , e l 
m i n i s t r o d e l a V i v i e n d a d e E s i 
Narroecos y P ' 

se cosseive ia m ú u 
ü. N. e. S. C. 0. floa 

tal 
M a d r i d . — L a O f i c i n a d e I n f o r -

c i ó n D i p l o m á t i d a d e l M i n i s t e r i o 
de A s u n t o s E x t e r i o r e s h a f a c i l i ­
t a d o l a s i g u i e n t e n o t a : 

" E n v i r t u d d e a c u e r d o c o n c l u í -
d o c o n e l G o b i e r n o de E l S a l v a ­
d o r , y e n a p l i c a c i ó n d e l p r i n c i p i o 
d e r e c i p r o c i d a d , ' los e s p a ñ o l e s 
q u e se t r a s l a d e n a l t e r r i t o r i o sa l ­
v a d o r e ñ o y l o s s u b d i t o s de E l 
S a l v a d o r q u e deseen v e n i r a E s ­
p a ñ a , p a r a e s t anc ia s n o s u p e r i o ­
res , a t rees meses, p o d r á n h a c e r ­
l o con- so lo p r e s e n t a r su p a s a p o r ­
t e v á l : d o y s i n que, sea n e c e s a r i o 
e l r e q u i s i t o d e v i s a d o . , 

Almuerzo en la Luna H c l l y w o o d . — U n o b r e r o d e H o l l y w o o d 
descansa d e s u f aena y t o m a u n b o c a ­

d o y l o h a m m b r e u n d e c o r a d o de b s o s t u c ü o s C i v , dcndfe se e s t á n r o d a n d o a h o r a l a s 
series ' ' H c r n t r e s en e! e s p a d o " p a r a l a T e l e v i s i ó n , c o n l a a c t u a c i ó n ^ B i » ¿ ^ p 1 ^ ^ 1 " : 

Seientfl y s e i i M i i c a s a d o s 
E n e l T r a n s v a a l v i v e e l m a t r i m o n i o 

d e m a y o r d u r a c i ó n e n e l M u n d o 

J o h a n n e s b u x í ? o . — F á n i e y S a n n i e K e m p d e n , d e F l o r i d a ( T r a n s -
v a a l v a a l ) , l l e v a n ca sados 76 a ñ o s . E l t i e n e 97 y e l l a 93. 

N o se . d i s p o n e de d a t o s c o n c r e t o s sobre l a r g o s m a t r i m o n i o s pe ro 
se c r ee q u e e l de F a n i e y S a n n i e es e l de m a y o r d u r a c i ó n e n A f r i c a 
d e l S u r y t a m b i é n en e l M u n d o . S e c a s a r o n e n 1883 y t u v i e r o n t r e c e 
h i j o s . A h o r a c u e n t a n 29 n i e t o s y 22 b i z n i e t o s . — E f e ' 

A R R E SE , E N B O N N 

F r a n c f o r t — E l m i n i s t r o espa­
ñ o l de l a V i v i e n d a , ' h a l l e g a d o 
a esta c i u d a d d a n d o a s í c o m i e n ­
zo a s u v i s i t a a l a R e p ú b l i c a F e ­
d e r a l A l e m a n a . • 

E i a v i ó n / e n q u e v i a j a b a e l m i ­
n i s t r o e s p a ñ o l l l e g ó a F r a n c f o r t 
a las 20,05. ( h o r a e s p a ñ o l a ) y e l 
s e ñ o r A r r e s e s a l i ó p o c o d e s p u é s 
p o n d i r e c c i ó n a B o n n . 

ÜÍI m i n i s t r o e s p a ñ o l h a s i d o i n ­
v i t a d o , p o r e l m i n i s t r o a l e m á n de 
la V i v i e p d a . C e l e b r a r á u n a se­
r i e de c o n v e r s a c i o n e s r e f e r e n t e s 

.a n u e v o s m é t o d o s d e c o n s t r u c ­
c i ó n c o n el m i n i s t r o L u e c k e y 
o t r o s t é c n i c o s . 

P e r m a n e c e r á u n d í a . e n . B o n n 
y l u e g o v i s i t a r á C o l o n i a , D u s e l -
d o r f , . ( H a n n o v e r y B e r l í n . — E f e . 

L A M U S I C A H I S P A N O A R A B E 

P a r í s . — A l e x a m i n a r s e h o y e n 
e l _ C o n s e j o e j e c u t i v o d é l a 
U N E S C O e l p r o y e c t o p r i n c i p a l 
d e s t i n a d o a f a v o r e c e r l a m e j o r 
c o m p r e n s i ó n e n t r e l o s v a l o r e s 
c u l t u r a l e s d e l O r i e n t e y d e l O c ­
c iden te , los s e ñ o r e s d o n J o a q u í n 
P é r e z V i l l a n u e v a ( E s p a ñ a ) ^ M o ­
l í a m m e d E l F a s s l ( M a r r u e c o s ) y 
d o n . R o d o l f o P é r e z C a s t r o ( S a l ­
v a d o r ) , s u b r a y a r o n l a i m p o r t a n ­
c i a ;de l a m ú s i c a h i s p a n o á r a b e , 
a n u n c i a n d o s u p r o p ó s i t o de p r e ­

s e n t a r u n p l a n p a r a q u e l a 
U N J Í S C O c o n t r i b u y a a s u c o n ­
s e r v a c i ó n . 

E l s e ñ o r B a r ó n C a s t r o d i j o q u e 
es ta m ú s i c a , o r i g i n a r i a d e S e v i ­
l l a y d e l v a l l e d e l G u a d a l q u i v i r , 
c a s i d e s a p a r e c i d a é n E s p a ñ a , h a ­
b í a t o m a d o u n g r a n d e s a r r o l l o 
e n ,Fez y s e ñ a l ó que- c o m o ' so 
a p r e n d e de p a d r e s a h i j o s se c o ­
r r e r i e sgo de q u é p u e d a p e r d e r s e . 

F o r s u p a r t e , M o h a r h e d E l F a -
ssi d i j o q u e e x i s t i e r o n m á s d e 
360 c o m p o s i c i o n e s de este t i p o 
y q u e h o y se c o n s e r v a n v i v a s 
t a n so lo u n a s pocas , s i b i e n ma.-
n i f e s t ó q u e s e r í a p o s i b l e recons- i 
t i t u i r . es)te t e s o r o m ú s i c a l . 

E n n o m b r e de E s p a ñ a , e l se­
ñ o r P é r e z V i l l a n u e v a - d i j o q u e 
c e l e b r a b a " c o n f i r m a r u n a v e z 
m á s las b u e n a s r e l a c i o n e s e n t r e 
E s p a ñ a y M a r r u e c o s " . R e s p e c t o 
a l a c o n s e r v a c i ó n d e l a m ú s i c a 
h i s p a n o á r a b e d i j o q u e h a b í a r e ­
c i b i d o de m a n o s d e l s e c r e t a r i o d e 
l a c o m i s i ó n n a c i o n a l , d o n A l f o n ­
so M u ñ o z Seca, los p r i m e r o s d i s ­
cos e d i t a d o s e n E s p a ñ a d e este 
l e g a d o d e m ú s i c a . 

L a s e c r e t a r í a d e l a U N E S C O 
a n u n c i ó s u . p r o p o s i t o d e i n c l u i r 
estas i n q u i e t u d e s > e n e l eon1 u n ­
t o de los t r a b a j o s d e l p r o y e c t o 
p r i n c i p a l . — E f e . 
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^TA de las 
instituciones 

de que con ma­
yor orgullo puede 
presumir nuestra 
ciudad es su Bi ­
blioteca provin­
c i a l , felizmente 
de n i o m i n a d a 

«Frayv Francisco 
de Vitoria». L a 
calidad de s u s 
fondos, el número de volúmenes 
de que consta y la extraordinaria 
concurrencia de lectores represen­
tan, en forma bien elocuente, el 
rango de ese Centro, cada vez de 
mayor prestigio y cada día más 
visitado. 

Por eso, por cuanto representa 
de extraordinario valor dentro del 
acervo cultural de la ciudad, por 
lo que significa en orden a facili­
tar innúmeros estudios y a con­
tribuir a elevar el nivel de cul­
tura de los burgaleses, nos ha do­
lido profundamente el aviso que 
ayer se püblicabai en estas mismas 
columnas y en' el cual dicho Cen­
tro puntualizaba las circunstan­
cias que debe reunir todo aquel 
que aspire, de ahora en adelante, 
a sor lector en la indicada Biblio­
teca: Ha de adquirir una tarjeta 
que vale sesenta peseras. 

E n la práctica, sólo podrán acu-
dri a ésta quienes deseen consul­
tar Boletines Oficiales o periódi­
cos. Porque para un elevado nú­
mero de lectores, el abono del 
importe de la tarjeta resulta pro­
hibitivo, máxime habida cuenta de 
que no se trata de que ese docu­
mento tenga validez durante lár-
go tiempo, sino que ha de reno­
varse, además, cada seis (meses, 
con upa tasa que representa na^ 
da menos que un cincuenta por 

ciento de su im­
porte inicial. 

L a verdad, el -
problema es gra-

«•qg^Bfo ve. Tanto que, a 
k H f f B F nuestro j u i c i o , 
M |líf aun tratándose de 
^ H aplicar recientes 

*^^» disposiciones so­
bre tasas para 
los servicios del 
Estado —y, por 

tanto, de- ámbito nacional—, nues­
tras autoridades deben a nuestro 
juicio intervenir a fin de evitar 
ese grave perjuicio que han de su­
frir millares y millares de perso­
nas que, a l cabo del año, acudían 
a la Biblioteca y a quienes el des­
embolso económico que ahora se 
establece puede cerrar, en gran 
parte, las puertas de ese Centro, 
de tanta utilidad en el orden cul­
tural. 

Nada hubiéramos tenido que ob­
jetar si, por ejemplo, se limitase 
el acceso, se regularan, .en mayor 
o menor grado, las permanencias 
en la Biblioteca o fueran adopta­
das cualesquiera otras medidas 
encaminadas a un progresivo im­
pulso y desenvolvimiento del Cen­
tro. Pero esto, sinceramente, lo 
creemos fatal para los fines que 
debe cumplir y gravoso en extre­
mo para los actuales y futuros 
lectores, á los que, repetimos, vir-
tualmente se cierra, con los dere­
chos fijados para las correspon­
dientes el uso de una institución 
de tanta solera como importancia 
en nuestra ciudad. 

Importa mucho que esto no su­
ceda. E n tal sentido, insistimos, 
las autoridades tienen la última 
palabra. Y , especialmente, el Ayun­
tamiento y su alcalde...—B. I . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
C O . — D u r a n t e e l d í a de a y e r se 
v e r i f i c a r o n e n e l R e g i s t r o C i v i l 
l as s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

Nacimientos. — F r a n c i s c o J a ­
v i e r G a r c i a y O l a l l a y ' M a r í a de 
las M e r c e d e s S e d a ñ o y Q u e v e d o . 

Matrimonios. D o n B a s i l i o 
I b e a s B a l l e s t e r o s c o n d o ñ a R o ­
s a r i o P u e n t e M a r t í n e z , h o y a las 
doce j m e d i a e n S a n J u l i á n , S a n 
P e d r o y S a n Fe l i ce s y d o n S e r a -
p i o M a r t í n e z P r i e t o c o n d o ñ a T e ­
r e s a C a n t e r o G e n t o , h o y a l a s 
doce y m e d i a e n S a n C o s m e y 
S a n D a m i á n . 

Dejunciones. — T i b u r c i a S e v i ­
l l a d e l H o y o , d e S i s a n t e ( C u e n ­
c a ) 49 a ñ o s , B a r r i a d a Y a g ü e . 

y S e d a ñ o , a d o n D o m i n g o M o r e ­
n o A n d r é s y d o n G u m e r s i n d o 
M a r t í n e z F e r n á n d e z , r e s p e c t i v a ­
m e n t e . 

V e n d o c u b a s 
de r o b l e e n v i n a d a s d e 27 a 30 
c á n t a r a s . I n f o r m e s : e s ta A d m i ­
n i s t r a c i ó n . -

N O M B R A M I E N T O S J U D I C I A ­
L E S . — E n v i r t u d d e o p o s i c i o ­
nes l i b r a s se ' n o m b r a b t e j í a l e s 
h a b i l i t a d o s d é l a J u s t i c i a M u n i c i ­
p a l e n los J u z g a d o s d e B r i v i e s c a 

¿ Q U I E N P I T A ? 

L A Q U E f l T A ES 

1 Z A M I L 
E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 

E n e l s o r t e o c o r r e s p o n d i e n t e a l 
d í a de a y e r r e s u l t ó p r e m i a d o c o n 
250 pesetas, e l n ú m e r o 415 y c o n 
25 pesetas, t o d o s los n ú m e r o s t e r 
m i n a d o s e n 15. 

A l t a c a l i d a d 7 p r e c i o e c o n ó m i 
eos, l e r e s u l t a r á n l o s espe jo* d e 
f a b r i c a c i ó n p r o p i a d e 

Crísfaleñas del Norte 
V i d r i o s — L u n a s — M o l d a r a s 

C O N C E S I O N D E U N A P R O 
V E C H A M I E N T O D E A G U A . — 
P o r r e s o l u c i ó n d e l a S e c c i ó n d e 
Conces iones y A s u n t o s G e n e r a ­
les de l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de 

R e s u m e n 
D e l e g a c i ó n a d m i n i s t r a t i v a 

d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

C O M I S I O N D E A Y U D A F A ­
M I L I A R . — E n c u m p l i m i e n t o d e l 
a r t í c u l o 10 d e l a L e y d e A y u d a 
F a m i l i a r do 15 d íe J u l i o de 1954, 
desdo e l d í a 1.°. a l 15 de D i c i e m ­
b r e p r ó x i m o , t o d o s los m a e s t r o s , 
clases p a s i v a s y p e n s i o n i s t a s d e l 
M a g i s t e r i o q u e t e n g r a n d e r e c h o 
a p e r c i b i r la, A y u d a F a m i l i a r , 
p r e s e n t a r á n e n iesta C o m i s i ó n . 
D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a d o 
E d u c a c i ó n N a c i o n a l , d e c l a r a c i ó n 
j u r a d a , d e b i c | a m e n t e r e i n t e g r a d a , 
de s u s i t u a c i ó n f a m i l i a r e l 1.° d e 
D i c i e m b r e d é 1959, q u e h a d e 
s e r v i r d e ba se p a r a s e ñ a l a r l a 
c u a n t í a d u r a n t e e l a p o 1960, . 
c u m p l i m e n t a n d o l a s s i g u i e n t e s : 
i n s t r u c c i o n e s ; 

1. ?.—Las d e c l a r a c i o n e s j u r a d a s 
so e x t e n d e r á n e n o » m o d e l o o í i - í 
c i a l q u e p a r a c a d a caso e s t á de ­
t e r m i n a d o , í r e c h a z á n d o s e t o d a s ; 
a q u e l l a s q u e n o c u m p l a n ' d i c h o j 
r e q u i s i t o . ( A c t i v o s : c o n v a r i a c i ó n i 
y s i n v a r i a c i ó n . P a s i v o s y p e n s i o - , 
¡ l i s t a s ; c o n v a r i a c r o n y s i n v a r i a - ; 
c i ó n ) . i 

2. ? . — E n d i c h a s d e c l a r a c i o n e s 
j u r a d a s a n o t a r á n c o n toda , c l a r i -

v e C e n t r o s y o r g a n i s m o s o f i c i a l e s 
d a d les da to s , c o m p l e t o s , f e c h a n ­
d o l a m i s m a e n l a l o c a l i d a d d e l a 
Escue l a de q u e sean t i t u l a r e s y 
a n o t a n d o e l p a r t i d o j u d i c i a l a 
q u e p e r t e n e z c a l a E s c u e l a . 

3. ? .—Cuando e x i s t a v a r i a c i ó n 
de l a c a n t i d a d r e c o n o c i d a e n e l 
a ñ o a n t e r i o r h a r á n c o n s t a r e n 
las dos ú l t i m a s l í n e a s de p u n t o s 
d e l a d e c l a r a c i ó n , l a causa d e l a 
v a r i a c i ó n , a c o m p a ñ a n d o e l L i ­
b r o de l a F a m i l i a o j u s t i f i c a c i ó n 
de esta a l t e r a c i ó n . 

4. a.—Los m a e s t r o s q u e h a g a n 
l a p r i m e r a p e t i c i ó n de A y u d a 
F a m i l i a r , a c o m p a ñ a r á n a s u d e ­
c l a r a c i ó n j u r a d a e l L i b r o de F a ­
m i l i a , p o n i e n d o e n l a p a r t e s u ­
p e r i o r d é l a d e c l a r a c i ó n " P r i m e r a 
• p e t i c i ó n " . 

5 A — P a r a l o s r e s t a n t e s f u n c i o ­
n a r i o s l a j u s t i f i c a c i ó n de las d e ­
c l a r a c i o n e s se l l e v a r á a c a b o c o n 
a r r e g l o a l o s n ú m e r o s 15 y 23 
de l a O . d e Ja P r e s i d e n c i a d e l 
G o b i e r n o de 17 de A g o s t o d e 
1954, y c o n c a r á c t e r v o l u n t a r i o 
e n c u a l q u i e r caso . 

L a s d e c l a r a c i o n e s j u r a d a s se­
r á n e x t e n d i d a s c o n l a m á s es­
c r u p u l o s a e x a c t i t u d y a b s t e n i é n ­
d o s e - d e c o n s i g n a r los casos q u e 

n o e s t é n e x p l í c i t a m e n t e c o m -

- 4 'La R e i n a d e 
y " P a p á p i e r n a s 

C O L I S E O . -
M c n t a n a " (Z) 
l a r g a s " ( 2 ) . 

C O R D O N . — " ' I n t r i g a f e m e n i n a " 
(s. c.), 

A V E N I D A . — E s p e c t á c u l o d e R a -
f a e l F a r i ñ a , r o n " C o p l a y c a n ­
c i ó n " ( s i n c a l i f i c a r ) . 

A S T O R I A . — " S á b e l a v u e l v e a l -
a t a q u e " (3 ) y « L a s n o c h e s d e C a -
b i r i a " (s. c ) . 

C A L A T R ^ W A S . — " E l m i s t e r i o 
í í e - i m a d e s t o n e c i d a " (3) y " P a s a d o 
t e n e b r o s o " (3) . 

G R A N T E A T R O . — " L a p i c a -
r a edad1 (3). 

R E X . — " L á i n a n o d e l e x t r a n ­
j e r o " (2 ) y l ' C o r a z ó n d i v i d i d l o " 
( 2 ) . 

E N Mili ANDA 
M E C I S A . — " S i n u h e , e l e g i p ­

c i o " (3 R ) . 
N O V E D A D E S . — " E l d i a b l o de 

l a s a g u a s t u r b i a s " ( 2 ) . 
A P O I X ) . — " E l p e q u e ñ o f u g i t i -

v o " ( 2 ) . . 

BNARANDA 
T E A T R O C I N E A R A N D A . — 

" L a m u r a l l a " ( 3 ) , 

p r e n d i d o s e n l a L e y , b a j o s u m á s 
e s t r e c h a r e s p o n s a b i l i d a d . 

T o d o s a q u e l l o s f u n c i o n a r i o s , , 
c lases p a s i v a s o p e n s i o n i s t a s d e l 
M a g i s t e r i o q u e n o p r e s e n t e n l a 
d e c l a r a c i ó n j u r a d a ¡ d e n t r o ¡del 
p l a z o m e n c i ó n a l o , p e r d e r á n e l 
d e r e c h o de p e r c e p c i ó n de l a A y u ­
d a F a m i l i a r d u r a n t e las dos m e n ­
s u a l i d a d e s d e l a ñ o 1960 y s i n o 
l a p r e s e n t a r á n e n e l n u e v o p l a ­
zo q u e l a O . d e l a P r e s i d e n c i a 
d e l G o b i e r n o de 19 de F e b r e r o d é 
1958 c o n c e d e d u r a n t e l a p r i m e r a 
q u i n c e n a d e F e b r e r o p r ó x i m o , . 
se e n t i e n d e q u e r e n u n c i a n a l a 
A y u d a a n u a l q u e p u d i e r a c a r r e s ­
p o n d e r l e s . 

C r ó n i c a j u d i c i a l 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A ' R A 
H O Y . — A u d i e n c i a t e r r i t o r i a l . 
. S a l a de l o c i v i l ) , j u i c i o de desa­
h u c i o p r o c e d e n t e d e l J u z g a d o 
n ú m e r o u n o de B i l b a o , s e g u i d o 
p o r d o n D o r o t e o D í a z U r i a r t e 
c o n d o n J u a n A r t e a g a O r t e g a . 

— I n c i d e n t e p r o c e d e n t e d e 1 
J u z g a d o de T o r r e c i l l a de C a m e ­
ros , s e g u i d o p o r e l A y u n t a m i e n ­
t o de T o r r e e n C a m e r o s c o n d o ­
ñ a . T e r e s a C a s t e l í s A n g u l o . 

— J u i C i o de a r r e n d a m i e n t o s 
r ú s t i c o s , p r o c e d e n t e d e l J u z g a ­
d o d e L o g r o ñ o , s e g u i d o p o r d o ­
ñ a D o m i n i c a P é r e z L a s e r n a c o n 
d o n C l e m e n t e M a r t í n e z E l g u e a . 

A u d i e n c i a p r c v i n c i a l . — J u i c i o 
o r a l p r o c e d e n t e d e l J u z g a d o de 
L e r m a , c o n t r a B . M . - G . , p o r e l 
d e i i o de es ta fa . 

— J u i c i o o r a l p r o c e d e n t e d e l 
J u z g a d o n ú m e r o u n o de es ta ca ­
p i t a l , c o n t r a A . H . T , p o r e l 
d e l i t o d o les iones . 

— J u i c i o o r a l p r o c e d e n t e d e l . 
J u z g a d o d e Sa l a s !de l o s I n ­

f a n t e s , c o n t r a A . S. G , p o r e l 
d e l i t o de i n c e n d i o . 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

P A G A D U R I A M I L I T A R D E 
H A B E R E S D E L A S E X T A R E ­
G I O N . — S e ñ a l a m i e n t o de p a g o 
de los h a b e r e s c o r r e s p o n d i e n t e s 
a l m e s d e N o v i e m b r e d e 1959. 

D í a 27. — D e 11 a 1 : C a b a l l e ­
r o s M u t i l a d o s d e G u e r r a p o r la* 
p a t r i a y s e ñ o r e s H a b i l i t a d o s . 

D í a 28. — D e 11 a 1 : S u b o f i -
c i a l e s y C . A . S. E . 

D í a 30. — D e 11 a 1 : Jef.es y 
O f ÍC i 3. los 

A S O C Í A C I O N B E N E F I C A 
D E L E J E R C I T O D E T I E R R A . — 
D í a 28. — D e U a 1 : P e n s i o n i s ­
tas v i u d a s de d i c h a A s o c i e c i ó n . 

D í a 30. — D o 11 a 1 : P e r s o n a l 
e n s i t u a c i ó n d e r e t i r a d o . 

. D í a 1." de D i c i e m b r e . — D e 11 
a 1 : P e r s o n a l q u e n o h a y a c o ­
b r a d o los d í a s a n t e r i o r e s . 

D e l e g a c i ó n d e H a c i e n d a 
S E Ñ A L A M I E N T O D E P A G O S 

A L A S C L A S E S P A S I V A S . — 
P o r e l l i m o . S r . de legado de H a ­
c i e n d a h a s ido h e c h o p ú b l i c o e l 
s i g u i e n t e s e ñ a l a m i e n t o de- p a g o s 
a l a s clases p a s i v a s : 

D í a 1.° de D i c i e m b r e , j u b i l a ­
dos . M o n t e p í o C i v i l y R e m u n e ­
r a t o r i a s . 

D í a 2. — R e t i r a d o s , l e t r á s A a 
F . 

D í a 3, — R e t i r a d o s , l e t r a s G 
a N . 

D í a 4. — R e t i r a d o s , l e t r a s O 
a Z . 
* D í a 5. — M o n t e p í o M i l i t a r , l e ­
t r a s A a Z . 

D í a 7 . — T i c t e s ^as n ó m i n a s 
s i n d i s t i n c i ó n . { 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 
M A N D O S . — Se d e s i g n a p a r a 

e l m a n d o d e l D e p ó s i t o de R e ­
c r í a y D o m a de Ec i j a , , .a l c o r o ­
n e l d e C a b a l l e r í a d ó n J o s é Es ­
t e b a n V a l d é s . 

O R D E N D E S A N H E R M E N E ­
G I L D O . — Se concede l a C r u z de 
l a R e a l y M i l i t a r O r d e n de S a n 
H e r m e n e g i l d o , a l c a p i t á n de I n ­
t e n d e n c i a d o q e l e m e n t o E s c a r -
t í n B e s c ó s , d e l a A g r u p a c i ó n de 
I n t e n d e n c i a n ú m e r o 6. 

O b r a s H i d r á u l i c a s , se c o n c e d e a 
d o n J o s é M a t a V i l l a n u e v a y d o n 
F i d e l M a r i t t n e z S á e z , a u t o r i z a ­
c i ó n p a r a a p r o v e c h a r h a s t a , u n 
c a u d a l de 22,16 l i t r o s de a g u a p o r 
s e g u n d o d e l r í o A r l a n z ó n , e n t é r ­
m i n o m u n i c i p a l de Q u i n t a n i l l a 
S o m u ñ ó , c o n d e s t i n o a r i e g o s de 
27 h e c t á r e a s 70 á r e a s d e u n a f i n ­
c a de s u p r o p i e d a d . d e n o m i n a d a 
" L a s B a ñ a d a s " . L a s o b r a s e m p e ­
z a r á n e n e l p l a z o de t r es meses 
y d e b e r á n q u e d a r t e r m i n a d a s a 
l o s dos a ñ o s . 

O p t i c a I n t e r n a c i o n a l 

Guillermo M h k á 
E s p o l ó n N.0 30 

D e s p a c h a sus r e c e t a s e n e l a c t o . 
P a b ñ c a c i ó n p r o p i a d e c r i s t a l e s 
ó p t i c o s . - I n m e n s o s u r t i d o e n 

m o n t u r a s . 
P r e c i o s m u y e c o n ó m i c o s 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
c o m p r e n s i v o d e los d a t o s recog i ­
dos aye r e n e l O b s e r v a t o r i o d e l 
I n s t i t u t o d e E n s e ñ a n z a M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — A las o c h o d e l a 
m a ñ a n , 891,7; a l a s dos d e l a 

' t a r d e , 691,0; a las s ie te de l a t a r ­
d e 689,4. 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . — M á 
x i m a , 6,8 g r a d o s , l as 16,15 h o ­
r a s ; m í n i m a , 3,0 g r a d o s , a las 
6,30 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n 
t o . — A las o c h o d e l a m a ñ a n a 
S W — 3 , 6 k i l ó m e t r o s ; a l a s d o s de 
l a t a r d e , S W — 7 , 2 k i l ó m e t r o s ; a 
l a s s ie te d e l a t a r d e , S W — 5 , 4 k i ­
l ó m e t r o s . 

R e c o r r i d o , 139,7 k i l ó m e t r o s . 

N O M B R A M I E N T O N O T A R I A L 
H a s i d o n o m b r a d o n o t a r i o de B i a r 
d o n J e s ú s D i e z d e l C o r r a l R i v a s 
n ú m e r o 7 de l a l i s t a de c a l i f i c a ­
c i ó n d e l T r i b u n a l censor , aboga­
d o y e s t i m a d o ami .go n u e s t r o . 

P R O R R O G A D E N O M B R A -
M I E N T O . — P o r r e s o l u c i ó n de l a 
D i r e c c i ó n G e n e r a l de E n s e ñ a n z a 
M e d i a y a p r o p u e s t a de l a D e l e 
g a c i ó n N a c i o n a l d e l F r e n t e d e J u ­
v e n t u d e s , se p r o r r o g a e l n o m b r a ­
m i e n t o de p r o f e s o r d e " E d u c a c i ó n 
F í s i c a " d e l I n s t i t u t o de B u r g o s , a 
f a v o r de d o n F r a n c i s c o O r d e n V í -
g a r a . 

V o z de C a s t i l l a " , d o n F e l i c í s i m o 
S a n t o s , a q u i e n c o n t a n t r i s t e 
m o t i v o t e s t i m o n i a m o s n u e s t r a 
c o n d o l e n c i a , q u e h a d e m o s e x t e n ­
s i v a a l esposo de l a f i n a d a , r e s ­
t o d e h i j o s y d e m á s m i e m b r o s 
de l a f a m i l i a d o l i e n t e . 

A N G E L I T O S A L C I E L O . — 
S u b i ó a y e r a l C i e l o e l n i ñ o E n ­
r i q u e Conesa P é r e z , q u e c o n t a ­
b a t r e s a ñ o s d e e d a d . 

A c o m p a ñ a m o s e n s u h u m a n o 
d o l o r a los a f l i g i d o s p a d r e s d e l a 
c r i a t u r a , d o n R a m ó n C o n e s a 
( f u n c i o n a r i o de l a D e l e g a c i ó n d e 
A b a s t e c i m i e n t o s ) y d o ñ a F e l i s a 
P é r e z ; h e r m a n o s , M a r í a d e l C a r ­
m e n , J o s é - R a m ó n , M a r í a - J e s ú s 
y F é l i x ; a b u e l a m a t e r n a , t í o s , 
p r i m o s y d e m á s d e u d o s . 

B 

H A S 

T O S - A N G I N A S - R O N Q U E R A 
Colmo rápidamente la. 

• irritación y dolor de garganta • 

« ¡ F U M A Ú O R k s t 
Refresca la'boca y perfuma el aliento 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
c o r r e s p o n d i e n t e a l m a r t e s 

2 6 de N o v i e m b r e de 1929 

>K H A s i d o c o n c e d i d a l a r « 
^ d e l M é r i t o M U i t a r a n u S ? 

b u e n a m i g o , d o n J u l i á n de í 
m i n g e s , a d m i n i s t r a d o r , 
R e a l e s P a t r c n a t o s , p o r l a 08 
c í e n t e p u b l i c a c i ó n dle l a 
t i t u l a d a " D e l P a t r i o t i s m o ' ' a 

A Y E R p o r l a m a ñ a n a s a l i ó 
B u r g o s , c e n d i r e c c i ó n a L o í 4 n 
ñ o y e n a u t o m ó v i l , e l infa,-?: 
D o n A l f o n s o d e O r l e a n s F ¿ 
d e s p e d i d o p o r t o d a s las autor; 
d a d e s 

ANOCHE, a las 8,30, llegó a ífc-* 
en autocar el cuadro artístico S 
Centro Burgalés de G u i p ü w 
que esta tarde ha de dar una fun' 
cíón benéfica en el Teatro Prinn-
pal. Es ta mañana han visitado k 
ciudad y a las diez y media, acU 
dieron al Ajointamiento, donde le¡ 
fue ofrecida una recepción por ol 
alcalde accidental, Sr. Martín Los-
tau y otros capitulares. Después 
visitaron la Catedral y los perió­
dicos locales, trasladándose a las 
doce a la Diputación, donde tüvo 
lugar una brillante recepción. 
L A temperatura máxima de hoy 
fue de 8,4 a la sombra y la mí­
nima de 4,0. 
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E l miércoles, día 29 de No­
viembre se celebra en todo el 
Mundo el «Día del Emigrante». 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A — 
M a r c o s , S a n P a b l o , 17; S e g u r a , 
Ñ u ñ o R a s u r a , 12 y D e l A l a m o , 
V a d i l l o s , 24^ 

L E T R A S D E L U T O . — A los 49 
a n o s de e d a d d e j ó d e e x i s t i r 
a y e r c r i s t i a n a m e n t e , l a s e ñ o r a d o ­
ñ a T i b u r c i a S e v i l l a d e l H o y o , 
v i u d a d e d o n D o m i n g o B l a n c o . 

D e s c a n s e e n p a z e l a l m a de l a 
f i n a d a y r e c i b a n e l t e s t i m o n i o 
d e n u e s t r o m u y s e n t i d o "pésa ­

m e , sus a f l i g i d o s h i j o s , d o n F r a n ­
c i s c o y d o n N i c a s i o B l a n c o Se­
v i l l a ; h e r m a n o s , h e r m a n o s p o l í ­
t i c o s y r e s t o d e m i e m b r o s de l a 
a p e n a d a f a m i l i a . 

— T a m b i é n h a d e s c a n s a d o e n l a 
p a z d e l S e ñ o r , a los 68 a ñ o s de 
e d a d , l a s e ñ o r a d o ñ a F e l i c R a s 
O r t e g a G o n z á l e z , m a d r e de nues ­
t r o q u e r i d o a m i g o , e l r e d a c t o r 
d e p o r t i v o de n u e s t r o c o l e g a " L a 

i 0 PLAZA J O S E ANTONIO NSll 

SANTORAL 
S A N T O S D E H O Y 

Ss. S a v o s t r e , o h . , £ d . ; S i r i c i o , 
p . ; L e o n a r d o d e Puerto*, M a u r i c i o , 
c £ . ; F a u s t o , M a r c e l o , p b s . ; P e d r o , 
Ob.; F i l e a s , E r i q u i o , P a c o m i o , T e o ­
d o r o , B e l l i n o , obs . ; D i d i o , A n m o -
n i o , m r s . ; A m a d o r , C o n r a d o , obs . 

M i s a c o n r i t o d o b l e y c o l o r 
b l a n c o de S a n S i l v e s t r e , s e g u n d a 
o r a c i ó n de S a n P e d r o . 
SANTOS» DE MAÑANA 

Nustra Señora de la Medalla Mi­
lagrosa. Ss. Básileo; Valeriano, 
Máximo, Virgilio, obs.; Barlaán, Jo-
safat, cfs.; Severino, mj. 

Misa, con rito sipaple y color ver­
de de la dominica X X V I I de Pen­
tecostés, segunda oración E t fá­
mulos. 

CULTOS 
C A P I L L A D E SANTIAGO (Ca­

tedral).—Fiesta de la Medalla Mi­
lagrosa.—La Asociación de la Mê  
dalla Milagrosa establecida en la 
capilla de Santiago (Catedral), ce­
lebrará mañana la fiesta de la Me 
dalla Milagrosa con los siguientes 
cultos: 

A las ocho y media de fá manar 
ñaña,, misa de comunión en el altar 
de la Asociación; por la tarde, a las 
7,30 función eucarístico-mariana, en 
la que predicará el Kvdo. Padre 
José -Lu i s Saquero S. J . , terminan 
do con la reserva y iS^lve cantada. 
NMl,actosta 

. S A N L E S M E S — S o l e m n e t r i d u o 
d e l a A s o c i a c i ó n y V i s i t a D o m i ­
c i l i a r i a d e l a S a n t í s i m a V i r g e n 
de l a M e d a l l a , M i l a g r o s a . 

P o r l a m a ñ a n a , a l a s o c h o y 
m e d i a , m i s a de c o m u n i ó n e n e 
a l t a r d e l a V i r g e n c o n acompa­
ñ a m i e n t o de ó r g a n o y m o t e t e s 

P o r l a t a r d e , a l a s s ie te y m e ­
d i a , e x p o s i c i ó n d e S u D i v i n a M a ­
j e s t a d , e s t a c i ó n , r o s a r i o , t r i d u o 
s e r m ó n p o r e l p á r r o c o d o n F e r 
m í n S á e z d e B e n i t o , m o t e t e , ben­
d i c i ó n , r e s e r v a y l a S a l v e c a n ­
t a d a . 

C O L E G I O D E \ S A L D A R A : 
J u b i l e o c i r c u l a r d e las 40 horas 
y f i e s t a de l a m a n i f e s t a c i ó n de 
M a r í a I n m a c u l a d a d e l a M e d a l l a 
M i l a g c o s a , los . d í a s 25, 26 y 27. 
L o s t r e s d í a s , a las siete, misa 
r e z a d a , q u e c e l e b r a r á el c a n ó ­
n i g o p e n i t e n c i a r i o d o n M a n u e l 
A y a l a , c a p e l l á n d e l C o l e g i o . 

H o y , a l a s n u e v e m i s a de co­
m u n i ó n g e n e r a l p a r a l a Congre­
g a c i ó n d e H i j a s d e M a r í a , de la 
c l a se d e l a I n m a c u l a d a , colebran-
tío e l c a n ó n i g o d o n I s i d o r o D í a z 
M u r u g a r r e n . A las once , misa 
s o l e m n e , c e l e b r a d a p o r e l c a n ó ­
n i g o p r e f e c t o d e C e r e m o n i a s de 
l a S. I . C . B . M . d o n J u l i o Diez y 
D i e z . 

P o r l a t a r d e , a las siete, esta­
c i ó n , r o s a r i o ^ t r i d u o , m o t e t e , ser­
m ó n p o r e l v i c e - r e c t o r de l Semi­
n a r i o d e S a n J e r ó n i m o , d o n Jo­
s é R u i z L ó p e z . P o r ú l t i m o , reser­
v a , o f i c i a n d o m o n s e ñ o r doctor 
d o n M a r i a n o B a r r i o c a n a l , canc i ­
l l e r - s e c r e t a r i o d e l A r z o b i s p a d o . 

S A N , P E D R O D E L A F U E N ­
T E : C u l t o s m e n s u a l e s de l a Aso­
c i a c i ó n d e l a V i r g e n N u e s t r a Se-
ñ o a r de l o s D o l o r e s . 

. M a ñ a n a , - a l a s o c h o , m i s a re­
z a d a y c o m u n i ó n g e n e r a l . 

P o r l a t a r d e , a las s iete y riíe-
d i a , r o s a r i o , c o r o n a y S a l v e can­
t a d a . 

C o n s e j o D i o c e s a n o d e 

M u j e r e s d e A . G . 

R E T I R O M E N S U A L 

E l p r ó x i m o s á b a d o , t e n d r á l u ­
g a r e n l a S a n t a I g l e s i a C a t e d r á l 
( c a p i l l a d e l S a n t í s i m o C r i s t o ) , a 
l as s i e t e de l a t a r d e , e l r e t i r o 
m e n s u a l , , d i r i g i d o p o r el R . Pa ' 
d r e M e d r a n o , S. J . 

Se i n v i t a a t o d a s l a s s e ñ o r a s , 
r o g a n d o p u n t u a l a s i s t e n c i a a las-
asoc iadas . « 
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ALQUILERES 

T A X I Renault 4-4, pre-
cío 2,50 kilómetro. Te­
léfono 2154. 
A L Q U I L O piso sitia 
céntrico. Razón Teléfo­
no 2219. De 1 2 a 1. 
T A X I varios coches, 
¡grandes pequeños, 2,60 
kilómetros. Teléfonos 
1564 y 1520. 
C O C H E R A S indepen­
dientes estancia auto­
móviles. Garaje San. 
Julián, próxima aper­
tura. 
A L Q U I L O habitación a 
señorita. C o n c e p c i ó n , 
14, 5.9 Ojintro, ascensor. 
P R E C I S O piso céntri­
co, precio alquiler no 
importa. Informes es­
ta Administración. 
A L Q U I L O amplio piso 
con calefacción y baño„ 
Barrio Huelgas. Telé­

fono 1675. 
S E C E D E habitación. 
Informes esta Adminis­
tración. 
1PISO primero amplio,, 
baño, renta 1.500 Se 
venden muebles. Plaza 
Santa María, 4. 
C E D O habitación amue­
blada, dos camas. Con­
cepción, % 5.t>, izqda. 

v -TT-r irmiiiMiiWM ' 
VENDO moto Mobyle-
tte 63 M-3, seminueva, 
barata. Informes, Cal­
zadas, 18, 3.9. 
F O R D cuba se- vende, 
por adjudicación, per­
fecto estado. Garc'-'a An­
tón. Vitoria. 20. 
I; AUTOMOVILISTAS! I 
Matriculacxones, Trans­
ferencias, Carnets d© 
conductor, tramita rá­
pidamente G e s t o r í a 
Qüintánilla. 
C A K.ROCERI AS para 
camión Pegaso 165. Co­
locación en el día. Ga-
ínrocerías M a r r a d á n 
Telefono 27. Lodosa 
(Navarra ).-

V E N D O camión Stude-
baker J-15; cabina re­
donda perfecto estado. 
Teléfono 3381. 
E N MUY buen estado, 
vendo Renault 4 CV. 
Informes: Servicio Re-
naut. e^nta Cruz, 1. 
V E N D O Iso Moto. Ba­
rriada L a Inmaculada, 
94, 3.a Manzana. Gamo­
nal. 

COLOGAGIORES 

S E N E C E S I T A N tapi­
ceras. San Juan, 22 al­
macén. 
S E P R E C I S A mucha­
cha con informes, buen 
sueldo. Razón Ultrama­
rinos Casado. Calera 
41. 
MODISTA a domicilio 
se ofrece. Teléfono 2618. 
C A L E N D A R I O S anti­
g u a * fábrica necesita 
viajante. Apartado 275. 
Zaragoza. 
S E N E C E S I T A mucha­
cha de unos cuarenta 
años para señora sola, 
casa muy tranquila y 
sencilla. Llamar al 3327 
S E N E C E S I T A cocine­
ra, buén sueldo. Hé­
roes del Alcázar, 4, ha­
bitación, 8.. 
S E N E C E S I T A medio 
oficiala y aprendiza 
modista. Grupo Fran­
cisco Franco, 8, 5.5 

• (Vadillos). 

S E H A L L A va­
cante la dula del 
pueblo de Pala­
cios de Benaver. 
Tratar con el al­
calde. 

S E O F R E C E chófer 
carnet primera, solte­
ro. Vicente López Cal­
vo. Coruña del' Conde. 
MUCHACHA se precisa 
para Santander. Infor­
mes r3an Pablo, 22, 7.5 A. 
S E O F R E C E pastor. 
Narciso Alvarez. Caree-
do de Burgos. 
S E O F R E C E modista 
a domicilio. Teléfono 
5308. , « f t ik l l to i 

S E N E C E S I T A apren­
diz adelantado. Electro--
mecánicas Arga. Mar­
tínez Zatorre, 9. 
C H I C A 14 a 16 años se 
necesita para matrimo­
nio y niño. Razón Vito­
ria, 54, 7.Q derecha. 
P R E C I S O chófer sepa 
carretera, camión Pe­
gaso. Herminio Garciá, 
Tesorera, 3. 
T E J E D O R A S y apren-
dizas precisan fábriesf-
de tejidos. Razón Tra­
vesía del Instituto s/n. 
S E O F R E C E modista 
a domicilio. Teléfono 
4395. 
•NECESITO chico de 
14 a 16 años, en Char­
cutería Elena. Mercado 
Sur. 
S E N E C E S I T A mucha­
cha servicio. Chalet Ce-
llophane Éspañola. Pre­
sentarse de 5 a 7. 
I M P O R T A N T E Edito-
Vial ofrece 2 plazas de 
repartidores de propa­
ganda a domicilio. Ne­
cesario sean dinámicos 
y coh ganas de traba­
jar, 1.500 a 2.000 ptas. 
de comisiones asegu­
radas. Escribir a Dele­
gación Consorcio del 
Libro, S. A. Santa Te­
resa., 10. Zaragoza. 

tíánÍdM¿rCe^él8 I f e Y ^ R O S Cossio'.'Vén- viíTendas, S f n t í s ^ a e; 
no 4342. •lw?10- dense arboles_frutalí» frenar, puede producir habitaciones, baño; 

CARTUJA de« Mi-
raflores. Huevos de 
incubar y pollitos 
de un día a partir 
de la primera quin­
cena de Febrero. 
Leghorn y New-
hampshire. Hagan 
sus pedidos c o n 
tiempo. No se ad­
miten inferiores a 
cien pollitos. 

P O L L I T O S ambos se­
xos. Avícola María Isa­
bel. San Gil, 7. Burgos. 
P O L L I T O S recién na­
cidos, Avícola San Isi­
dro. Santa Clara. 48. 
Teléfono 4117. 
P O L L I T O S de día 
y pollitas de uno y dos 
meses. Granja Mirasol. 
Pisones, 7. Teléfono 
2960. 

Í S ? ^ ^ S 5 ? ™ Í « ÍL8 V E N D O cepilladora L O C A L E S comercialísi- CONDE. Fincas rústi-
usos y tamaños com- combinada m e s a de -mos próximos Plaza Ve- cas por el Crucero o 
pro, cambio y vendo, 0,40x2 metros y motor ga, alquilo, desde 1.000 proximidades, deseo ad-
garantizadas gusto pez, eléctrico de 3 HP. T r a - a 6.000 ménsuales. P R I - quirir con la mayor 
buenos precios. Se al- tar con Santiago Gon- GO. Prieto Gómez. premura; pago contado, 
qullan precios muy re- zález. en Montorio. :CASA! Completa 16 CONDE. Piso calle Vi-

a es- toria o adyacentes, 5, 6 
ducir habitaciones, baño; se 

y forestales. Nómbrase un 10 por 100 libre, pro- precisa urgentemente 
representantes. Bueoas ximidades calle Avella- para señor médico, 
comisiones., Cervantes, nos. Con 1.000.000 entra- CONDE. Chalet espacio-
22. Santander. da resto 1.350.000 a pa- so con huerta grande; 
V E N D O amasadora Sar en 30 años-PRIGO' comPro urgente para 
buen uso, transmisión Prieto Gómez. Mañanas. Comunidad Religiosa, 
y motor Siemens 3 HP. ¡PISO! Tres buenas ha- CONDE. Casas anti-
Panadería P e r nando bitaciones, calle Apari- guas aunque sus rentas 
Achiaga. Briviesca. cío y Ruiz, 85.000. P R I - sean ruinosas; compro 
HERMANOS Francés GO- Prieto Gtfmez. papa invertir 2 a 3 mi-
Vendo plantas, setos, ro- M A R T I N E Z vende pi- Hones. 
Bales, arbustos. Tel. 3958. eos a estrenar en lo CONDE. Locales calles 
P O L L A S n n n + n más céntrico capital, 4 Madrid, San Pablo, ad­
vendo. Baíriada i K a ' habi^cioneS, armarios yacentes, libres; compro 
Vega 109 empotrados, cuarto ba- hasta 700.000 pesetas. 

V E N D O pollas de tres V E N l i n \ ™ ^ no y ascensor, a 123.000 (¡ONDE Huerta zona 
meses, magnífica tiro- ,T , 0 500 Pmos en pesetas, pagando mitad wT,ti^o« ÍV1 , z ?^ 
c e d e n i i í ' l a r C a s a í í ^ a m u d . Tratar Leo- Se e n t r a d resto nien- ^ ^ g o s p i ^ l del 
vid. Santa Dorotea nor campo. sualidades, exentos. Ge- dio mülfn ? 

neral Mola, 12. 1.a, iz- . ° J?Tt:°í:-
quierda. A T E N C I O N : Martínez 
V E N D O TII<ÍO miPva ve?de Pisos libres lo 

S E Í Í O R ^ A maestra, plant^me^or sitio B u 5 S r ^ y 
desearía, dar c lases gos. inmejorables vis- Z°n^Si faci1ll^d1es 
particulares o colegio, tas, calefacción y agua ? | ?aog?;^eneral Mola' 
Telefono 2299. caliente central, cocina 3 ^ ' qda• 

y lavadora eléctrica, CONSTRUCTOR vende 
parquet. Informes, Cid, directamente sesenta 
7. Mercería. viviendas, todas catego-

V E l f D O pisos exentos \ E N D O estupendo pi- rías y precios. Informes 
en Vitoria- Telé- so libre, 6 habitaciones, Casillas, 7. Obra. 
cn.Q 2436. baño, aseo, hermosa co- S E V E N D E piso, tres 
VIENDO piso baratísimo ciña comedor, sol todo habitaciones y despen­
en c / Cortes. Informes, el día, pocos gastos, fi- sa. Informes, C / . Belo-
Calvario ns 34 nal Isla. Precio intere- rado, 3. Pescadería. 
' ¡TAXISTAS transpor- sAa1̂ 5- Informes: Plaza U R G E N T E vendo bara­
tistas! Casa unifamiliar, ¡£lbinana, 1-2 39, A. to buen piso 4 habita-

S E V E N D E máquina 
punto con jaeguard, en 
Casa Maestros. Gamo­
nal. 

- GRANJA «La Flo­
rida». Reanuda la 
campaña de incu­
bación, e s t á en 
c o n d i c iones de 
ofrecer a Vd. sus 
f a m o s a s patas 
Khaki Campbell, de 
un día, de 5 se­
manas, y a punto 
de poner. Informes 
y folleto gratis. L a 
Florida. Eslava, 6. 
T e l é f o n o 1462. 
Pamplona. 

Teléfpírio 2299. 

V E N D O toda clase de 
pisos desde 90.000. Doy 
facilidades; t a m b i é n 
cambio por casa vieja 
con rentas bajas, o por 
coche turismo. Albillos. 
Vega, 36. 
C A P I T A L I S T A bilbai-
np destea comprar tie­
rra o huerta a ser po­
sible con casa alrededo­
res capital. No impor­
ta precio. Ofertas a su 
representante Sr. Albi­
nos. Vega, 36. 
V E N D O piso nuevo, so­
leado, 4 habitaciones, 
baño. Razón: Aran da, 
5, 3.'-', izquierda. 

GANADOS Y A P E B O i 
i '' m m m m 

FABRICANTE remol­
ques, y ejes para éstos, 
cabinas de tracfor. Gó­
mez García. Avenida 
del Cid, 44. 
A G R I C U L T O R E S ven­
do remolques para mu-
las o tractor, construí-
dos con garantía en Ta­
lleres Santiago Llóren­
te. Sasamón. 
S E V E N D E N 22 ovejas, 
6 corderas y un borro 
en Villasandino. Pedro 
Romartínez. 

V E N D O bravant nú­
mero uno, nuevo. Ma­
riano Rodríguez. Cas-
trojeriz. 
V E N D O macho de siete 
años, Vda. de Julio L a -
ra. Santa Cecilia. 

T R A C T O R E S «Ze-
tor - Diesel» de 24 
y 26 HP. Entrega 
inmediata. «Cen­
tral A gr í c o 1 a», 
(Frente Estación 
Autobuses). 

MUEBLES 

S U C E S O R Talleres L a -
ra, tapiza, reforma mue­
bles, recibe encargos. 
Teléfono 1872. 
S E V E N D E N dos dor­
mitorios y abrigó de 
piel de señora. Santo-
cildes, 7, l.9 izquierda. 
V E N D O do rmitorio 
matrimonio y funciona­
les niño, cuarto de es­
tar, tapicerías, todo eco-
hómíco. Ebanistería Sa-
gaxpe. Villarcayo, 11 
(Vadillos), T e l é f o n o 

3637. 
M O I S E S - C U N A niño, 
seminuevo vendo bara­
to en Laín Calvo n.9 44, 
3.9, para verlo de 4 a 6 
de la tarde. 

PERDIDAS 

planta baja, piso, cua- ^ ' ^ s . cienes, hermosa cocina, 
tro amplias habitacio- CONDE. Pisos de las servicios, soleado, trato 
nes, agua caliente, du- habitaciones que desee, directo, sitio inmejora-
cha, cocina - cpmedor. confort o sin él, zonas ble. Informes Sanis Pas-

8000 kilos de rpmnl-srfho ^ P 1 ^ garaje, cochique- que más le plazcan, mu- tor,,24, 2.9, puerta 7. 
u.uuu KUOS ae remolacha raS) gallineros, patio, chds exentos, otros ven- S E V E N D E piso libre, 
terrajera, vendo. AmUk) 295.000. Por Paseo L a Is- ta josas facilidades; ven- Razón Santa Clara,'45, 
Castnllo, en Arenillas la, estrenar. PRIGO. do desde 60.000 pesetas. 4.9 escalera derecha, 
de Muñó, ^ Prieto Gómez. Mañanas. Plaza Santa María, 4, l.9 habitación, 15. 

E N T R E G A inme­
diata de tractores 
«Zetor» 25 HP. Pe­
didos « C e n t r a l 
Agrícola». C a 11 e 
Miranda, 7. (Fren­
te Estación Auto­
buses). Burgos. 

P O R adjudicación de 
tractor se vende un 
macho a elegir entre 
tres de 1,60 alzada. Pa­
ra tratar Pedro Martí­
nez. Pampliega. 

S E V E N D E N 6 terneros 
Ventorro E l Encúentro. 
Carretera de Quintana-
dueñas. 

S E V E N D E N dos ter­
neros suizos de 10 me­
ses. Benedicto Varona. 
Vuelta de los coches. 
P R O S P E R A la Nación 
con buena ganadería y 
ésta si toma Fosfofe-
rrosa o Engorde Cas­
tellano Liras con o sin 
vitaminas aceite de hí­
gado bacalao. 
S E V E N D E N 7 cerdos 
de 60 a 100 kilos. Huel­
gas núm. 59. 
V E N D E M O S remolque 
tractor, un eje, carga 
2 a 4.000/Kgs., sin usar. 
Precio m u y bueno. Pa­
dres Trapenses. Monas­
terio San Pedro de Car-
deña. 

V E N D E M O S m o t or 
«Lister», 40 HP. gas-oil 
y trilladora 110 semi­
nueva. Cooperativa Ca-
síalarreina (Logroño). 
V E N D O 40 ovejas, .1.9 
y 2.9 parto, en Barrio 
San Felices. Teodoro 
Núñez. 

P E R D I D A rueda Ves-
pa, Cayuela por Esté-
par, Villaquirán, Pre­
sencio. Entregar R a ­
fael Santos. Estépar. 
H A L L A Z G O perro de 
caza. San Pedro Car-
deña, 114, entresuelo, iz­
quierda. 
E X T R A V I O yegua ro­
ja con cabezada. Su 
dueño, , Matías Domin­
go, ¡en Humienta. 

TRASPASOS 

TRASPASO local cén­
trico, baja renta, pro­
pia agencia transpor­
tes, almacén,. oficina. 
Informes, Ave l lanos 
«El Olivo». i 

MAGNIFICO local in­
dustrial, con industria 
en marcha. Buenos in­
gresos, baja renta, tras­
paso barato, calle Mo­
neda. Albillos. Vega, 36, 

VARIOS 

PASAPORTES, pénale* 
últimag voluntades, 1̂  
cencías. Confiólas • 
Gestoría Quintanilla. 
SEGUROS Genereleír 
todos «los ramos, 
luta garantía. Gestor!» 
Quintanilla. ^a^» 

FOTOGRABADO* 
Confección rápiaa 
T A L L E R E S GRA­
F I C O S «Diario a» 
Burgos». Preciofl 
ventajosos. C a U » 
Vitoria, 18. Teléfo­
no 2852. 

•por 

cha 

ffn 
la 
te 
e 

; T E N G O ! Cliente inte-
re.sado en adquirir lo­
cal en Plaza Mayor. 
P R I G O . Prieto Gómez. 
Agente de la Propiedad. 
Moneda; 13. 
¡ F A R M A C E U T I C O S ! 
Dispongo Farmacia cén­
trica. Lonja propia. 
650.000. PRIGO. Prieto 
Gómez. 
TRASPASO local su­
cursal «Ruera-Electri-
cidad» en Diego Laínez, 
2, con existencias. In­
formes: «Ruera». PIa7-a 
José Antonio, 33. 
TRASPASO local anti­
guo Bar Rosales, taller 
«Moto Guzzi». Infor­
mes: Ruera. Plaza Jo­
sé Antonio,' 33. ' 

¡SOCIOS! Colaborador 
admitiría, aportan". 
40.000 pesetas, negoci 
c e n l iriquísimo, DU«^ 
porvenir. O t r o ° i0 
350.000 para conie^ 
establecido 20 anos. 
liciten informes .o?mfTÓ. 
tos! PRIGO. Prieto ^ 
mez. 
P A S A P O R T E S , P e j ^ 
les. Planos, Ultima J 
luntad. Registro Civ» 
Caza. Gestoría Sanz. 
P A S A P O R T E S , 
les. caza, ^tomoviiej 
Rápidamente, GeSt01 7, 
Santamaría. Calera, * 
p r i m e r o . 
¡AHORRE! Adquirien­
do su aparato de. if 
por medio de huc 0 
electrónica en 
«Milán». Cordón, 2. 
PISOS: Acuchillada-
Barnizados, Encerado^ 
Limpiezas «P u 1 i d o r̂ -
Laín Calvo, 7. Telefo^ 
£699. 
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PARIS 

T U R I S T A S E N P A R I S 
El famoso ^Mercado de las pulgasíé 

Por Simone de AMRROSíS M. 
/aervicio especial pasa DIA-

irí«J;CTBüRGOS).—El caso es, 
ridas lectoras, que algunas 

' t t a s conocidas están que 
n» con eso de que no llega 

> puesto que quisieran lucir 
"̂Vffos al niismo tiempo que 
1 • de chaqtieta, éstos tan 

trajes 
jos 

estes días. Pero no, Octu-
^tíinfó0 la maravillosa propie-

Iteres cálidos, ya un poco 
en Ia leja™3» con las ma' 

® seguramente frescas que 
*f venir ahora en Noviembre 
' f más confiadas estemos. Pe-

creo que estamos de suerte, 
y0 si bien nuestros abrigos han 
ítfrar a lucirse, salvo los de 
7 oorque ya no hay quien sal-

ctterpo, si se ha de regresar 
"adrugada, sin embargo el tiem-
fnS Uivita a pasear y fisgar 
!; por las calles, las terrazas 
í cafés y los escaparates de 
Ljndes almacenen y butiques. 

L o vueltas por el centro de 
• las que nunca estamos har-

contemplar la beUeza influi­
rte romántica de sus monu-
L fuentes, plazas e incluso la 
ácea arquitectura de, lo viejo y 

j L r r a , encontramos esa pléyade 
turistas incansables, de todas 
¿dades y países; los alemanes 
sU férrea y rubicunda présen­
los italianos con su ' alborota-
manera, los españoles con su 
teta elegancia, los americanos 
0V niños grandes enamorados 
os colores, etc... Todos ellos re-
iendo el París que vieron ya 
as generaciones y que no cam-
Ese París lleno de ensueño y 
ngenua malicia, que los que no 
on jpiensan tremebundamente, 
París abotonado por el Sena, 
une dos tiempos: el viejísimo 

Reyes medievales y caballeres-
y el de los fastos imperiales y 
grandes Luises, cuando rigi«n-
los destinos y civilizaciones del 
ido se alzaba Europa con sus 
os sobre todos los mares y, 
a a! poderío de Viena o Lon-

i la capital de Francia era ya 
nás refinada del Mundo, la que 
aban de imitar en las Cortes 
; conocidas y donde el fasto 
¡llegado en su vida no llegaba 
ca al esplendor inusitado de 
s Xlll, el «Bey. Sol» o la alegre 
omántica de la^ gentil archidu-
sa Delfina. 
ii este sentido poco hemos cam-
io, pues, mientras del otro la-
del Atlántico y nuestras fron-
is ya se hacen proyectos y se ha-

venir a tomar las futuras 
fs de la moda en ciernes, cuan-
ftpenas hemos dejado la que, 
tede a la que está ahora en ple-
iso y estreno, los turistas que 
curiosean invaden los almace-

i y son éstos los que ya dejaron 
pcuela y el trabajo, los que vie-

a gastar el dinero que ahorra-
en días de esfuerzo, para pre­

nse una edad madura muy bien 
. en este siglo maravilloso 

í!tte la vejez ha desaparecido ca-
f» completo. 
' QUE BUSCAN L O S TUBIíB-
JAS EN P A B I S ? 

turistas de Octubre y Noviem-
"n más netamente el turista 

siempre; el veraniego busca más 
° nada divertirse, porque apro-
->unos pocos días de descanso 

%e de encerramientos que le 
pensar. Yo veo a los turistas 
•s días animarse maravillosa-
en el Lido. Señoras de se-

. y setenta años que llevan la 
""̂ d en la silueta, enmarcada 
* moda novísima de los vesti-
estaínpados de lana, pero no de 

jstampado serio o impreciso, 
alegre que puede recordar 

r Simone de AMBROS1S 
tradores los bellos conjuntos de la­
na, faldas y chaquetas, que abun­
dan en todas las butiques de la al­
ta costura, del Faubourg Saint Ho-
noré y hasta en las «Galerías Lafa-
yette. Todo ello tiene el sello de 
París, no sólo en la etiqueta sino en 
el colorido y en la línea, incluso la 
más simple. E n todos los país, in­
cluso en aquellos en que la simpa­
tía no nos es muy propicia, hace lar­
gos años que, al referirse alguien 
a una mujer muy «chic», se dice que 
tiene una elegancia enteramente 
parisina. Un detalle cualquiera, por 
ejemplo en cuanto a gorritos de la­
na . Hay muchos países en que las 

opuaS o^n un op-Ezueoru u-mj s^uni 
de perfección en cuanto a calidad 
y belleza, y también en la confec­
ción de las prendas realizadas en 
este material. Pero no ^hay más que 
darse una vuelta por el «stílnd» de 
sofnbreros en Lafayette o el Prin-
temps, pongo por caso, para con­
vencerse de que ahí podemos en- . 
centrar para todos los gustos, por 
muy difíciles que sean, y en cuan­
to a los de sport, lo mismo. Bien 
en Shetland, mohair u otras lanas. 
Los hay de tipo capucha y con bor­
las, muy a propósito para los de-

M . 
portes de invierno, y sobre todo una 
extensa gama, muy a tono con los 
abrigos de calle de esta tempora­
da. De todos ellos, uno en forma 
de boina, cuajado de flecos de va­
rios cabos retorcidos que caen en 
todas direcciones, es el que más ha 
llamado la atención por su gracia, 
y como le hay en tantísimos colo­
res, según sea éste, pueden llevarse 
en todas las edades. Está hecho en 
Shetland. 

Mientras las-señoras hacen estas 
adquisiciones, pasan al menos una 
vez por Elisabeth Arden y más aún 
si consiguen hora, por Carita, Ale-
xandre o Antoine, con objeto de 
saberse peinadas a la «última» y 
más, a la «última de París», y lue­
go a las grandes butiques de lence­
ría, donde los equipos de novia, den­
tro de las pocas variaciones que 
pueden sufrir, siempre tienen el se­
llo de la originalidad y el nuevo de­
talle, inventado por los artistas de 
la artesanía y el tejido. ¿Qué es lo 
que hacen los maridos? Pues ellos 
hacen otro tanto en otros tantos 
almacenes de legran capital france­
sa, y que no tienen mucho que ver 
con los que buscan sus esposas, si­
no en cuanto a tomar ideas del arte 
parisino y adquirir las «nouveau-

i tés» para su despacho, 
i Los maridos son muy aficiona-
i dqs a recorrer las innumerables 
| tiendas de antigüedades de la rué 
* Bonaparte y sus alrededores, así co-' 
1 mo el famoso mercado de las «Pul-
• gas». Hablando con algunos de los 

gSCjcNĈ CNCNCvgvĉ ^ propietarios de estos «negocios», se 
entera una de qüe vienen compra­
dores de todos los países, con obje­
to de instalar sus domicilios defi­
nitivos, a base de adquirir hoy, 
aquí, una mesa de despacho, allá 
unos butacones o un tresillo. E n 
otro lado una sala, etc. De este mo-

C5 TJi í 1* C'X 1 ^ H €5 £1 tío estól* instaladas tantas vivien 

i n e o 

ú t i l e s q u e 
P A R A L I M P I A R las 

das parisinas qae nos fascinan por 
sandalias su originalidad y belleza, aún cuan-

de tonos (beiges» da muy buen re- do todo ello lleva el encanto de tiein 
sultado la vaselina. | pos pasados que echamos abajo, 

LOS BOLSOS de goma quedan per- pero que admiramos tanto y todo 
fectamente limpios si se les pasa el mundo aspira a igualar. E n to-
una esponja con agua tibia en la dos estos pequeños almacenes es-
que -se haya echado una cuchara- \ condidos en las románticas calle-
da de glicerina. í iuelas del barrio latino y del «mai-

L A L E C H E cruda sustituye coñ \ ché aux puces» existen verdaderas 
ventaja a cualquiera de las cremas i fortunas en muebles, que rivalizan 
que puedan recomendarnos núes- ¡ con los admirables de Bremon 
tras amigas. 4 ( d'Ars también de estilos eF.plendo-

L A S MANCHAS de tinta desapa- • roses, y que se exhiben en el Fau-
recen si en el momento de produ- bourg Saint-Konoré. Todo esto ya se 
cirse se las frota con alcohol. :; copió en su día y se sigue copian-

D U R A N T E L A N O C H E , n o es do, pues aún cuándo muchos de 
. b u e n o C o n s e r v a r e l r i m m e l , pues esos muebles son de influencia ita-
h a c e ' c a e r l a s p e s t a ñ a s , a d e m á s liana o española, puesto que ya sa-
d'e i r r i t a r los Ojos. Se q u i t a r á COn béis que ambos renacimientos tu-
Ú n POCO de v a s e l i n a . i vieron un empuje extraordinario, en 

E L C A B E L L O S E D E B E C E - Francia adquirieron el sello espe-
P I L L A R d i a r i a n í e n t e p o r l o m e - cial del nuestrp, y de nuestro ba­
ñ e s 10 m i n u t o s . A s í l o l i b r a r e - rroquismo y gustos sucesivos, siem-
m e s d e l p o l v o y a d e m á s e s t i m u l a pre aplaudidos. Actualmente las 

SEMBLANZAS FEMENINAS 

S a n t a M a r a ñ a , l a d o n c e l ! 

s i r i a c a rae s e e m p a r e d ó 
Por Emilio FORNET DE ASENSI 

E 

I "Heh los tejidos veraniegos y 
.Va más a tono con sus espíritus 
i .0s y joviales, que asoman en 
gradas atractivas y levemente 
Miadas. 
n̂ estas turistas a que me re-, 
quienes arrebatan de los mos 

e l p e r i c r a n e o . D e es ta m a n e r a 
el o n d u l a d o n o s u f r e c o n es ta 
p r á c t i c a , se m a r c a de n u e v o c o n 
u n p o c o - d e b r i l l a n t i n a . 

L A S A L H A J A S D E F A N T A ­
S I A s u e l e n d e j a r m u c h a s veces 
m a n c h a s n e g r a s s o b r e l a p i e l . Se 
p u e d e e v i t a r ^ l i m p i á n d o l a s ' p r i ­
m e r o c o n u n t r a p o d e franela y 
d e s p u é s se c u b r i r á n c o n u n a c a p a 
d e e s m a l t e i n c o l o r o . 

P A R A L A B U E N A C O N S E R ­
V A C I O N d e l c u t i s a p l i c a d u n a 
c r e m a s e n c i l l a c a se ra . E s t o es, 
u n a c r e m a a base d e m i e l y a l ­
m e n d r a s a m a r g a s . E s t e s e n c i l l o 
p r o c e d i m i e n t o p r o p o r c i o n a a l a 
e p i d e r m i s u n a a d m i r a b l e s u a v i ­
d a d . 

F A R A L L E V A R U N A S ' U S A S 
B I E N C U I D A D A S , se d e b e d a r 
u n b a ñ o d i a r i o de a c e i t e de o l i ­
v a t a n c a l i e n t e c o m o se p u e d a r e ­
s i s t i r . L u e g o d ^ h a b e r s e l a v a d o 
l a s m a n o s c o n a g u a j a b o n o s a , se 

• a p l i c a l a c a o b a r n i z , p a s a n d o , e l 
• p i n c e l y d a n d o dos o t r e s c a p a s 

de b a r n i z e n l u g a r de u n a espesa. 
D e j a r e n r e p o s o d u r a n t e 5 m i n u -
tog y u n a vez c o m p l e t a m e n t e se-

' co e l b a r n i z c o l o c a r las u ñ a s a l 
c h o r r o de a g u a f r i a . 

disposiciones que se emplean en las 
restauraciones de mobiliario, así 
conío su colocación en las' casas y 
detalles correspondientes, alumbra­
do, etc., nos siguen dando un tono 
del todo parisino, encantador. E n 
Norteamérica cuántas casas arre­
gladas ai viejo estilo francés, co­
menzaron a importar, allí en nues­
tros tiempos de la floreciente Lui-
síana. 

L a pequeña «república» de Mont-
martre, en los aledaños del Sagra­
do Corazón, con su nunca bien ala­
bada plaza de Tertre, recibe a dia­
rio la visita de ansiosos comprado­
ras del arte pictórico. Pero el arte 
no se vende. E n algunos casos se 
regala, como hacen algunos mora­
dores de la simpática colina, por 
pocos francos, porque no hay otro 
remedio. ¡ Pero no es demasiado 
triste el ver mal pagado tanto es­
píritu plasmado en el lienzo, porque 
esa firma va a enriquecer, no impor­
ta^ dónde, la memoria del París mi­
lenario, que en toda alma sensible 
hace reverdecer el Arte, cualquie­
ra que sea, aunque el corazón sea 
extranjero, pues acabará conquis­
tado. 

(París, Noviembre). 

E l " f l e c h a z o " e n a m o r 

e x i s t e v e r d a d e r a m e n t e 
Curiosa encuesta a que han respondido 
muchas personalidades parisienses 

P A R I S . — ( C r ó n i c a de ] c o r r e s p o n s a l de l a a g e n c i a " M i r o s p a " p a ­
r a D I A R I O D E B U R G O S ) . 

L a p a s i ó n f u l m i n a n t e , e l " f l e c h a z o " , q u e los f ranceses l l a m a n 
" C o u p d e f c i í d r e " , ' ¿ E x i s t e v e r d a d e r a m e n t e ? ; 0 h a s i d o i n v e n t a d o 
p o r p o e t a s y n o v e l i s t a s ? E l s e m a n a r i o p a r i s i n o " L a P re s se" h a h e c h o 
l a p r e g u n t a a u n a s q u i n c e p e r s o n a l i d a d e s , Se lecc ionadas p o r s u c o m ­
p e t e n c i a e n l a m a t e r i a , t a l e s c o m o a c t o r e s y ac t r i c e s d a m a de l a 
" H a u t e c o u t u r e " , e s c r i t o r e s e i n c l u s o a c a d é m i c o s de ' F r a n c i a e n t r e 
los q u e se e n c u e n t r a u n b i ó l o g o . L a s r e spues t a s h a n s i d o u n á n i m e s : 
e l " c o u p d e f o u d r e " e x i s t e , c o m o a d m i t í a e l p r o p i o S t e n d h a l , q u e 
e n c o n t r a b a s i n e m b a r g o , r i d í c u l o e l n o m b r e y h u b i e r a deseado c a m ­
b i a r l o . S e g ú n -este e s c r i t o r , e l " c o u p de f o u d r e " p r e v e n í a de u n se­
c r e t o c a n s a n c i o ae l a n o r m a v i r t u o s a y ,el a b u r r i m i e n t o p r o v o c a d o 
p o r l a u n i f o r m i d a d de l a p e r f e c c i ó n . D i f i n i c i ó n h a r t o m a u d a z y p o r 
s u p u e s t o , i n a d m i s i b l e , c o n l a q u e n o h a n c o i n c i d i d o — p o r f o r t u n a -
l a m a y o r p a H e de las p e r s o n a l i d a d e s i n t e r r o g a d a s . 

Es t a s c r e e n c i e g a m e n t e e n l a p a s i ó n f u l g u r a n t e , s i n e m b a r g o , 
b i e n sea p o r q u e l a h a n s u f r i d o , b i e n p o r q u e l a h a n c o m p r o b a d o e n 
los d e m á s . 

L a e x - a c t r i z y n o v e l i s t a P e u l i n e B e n d a , c o n o c i d a s o b r e t o d o c o n 
e l n q m b r e de S i m o n e , h a r e s p o n d i d o a l p e r i o d i s t a c o n estas p a l a ­
b r a s : " C l a r o q u e c r e o é n e l " f l e c h a z o " . P e r o n o m e h a g a h a b l a r ; t o - ; 
d a v í a s i e n t o " e s c a l o f r í o s " . H a y q u e h a c e r l a a c l a r a c i ó n de q u e P e u ­
l i n e B e n d a c u e n t a e n estos m o m e n t o s se t en ta y n u e v e a ñ o s . 

L a c o n o c i d a m o d i s t a C a r v e n e x p e r i m e n t ó dos veces e l " c o u p de 
f o u d r e " : p r i m e r a m e n t e p o r e fec to de a l g u i e n q u e n o h a q u e r i d o p r e ­
c i s a r y e n s e g u n d o l u g a r i n s p i r a d o p o r e l q u e d e s p u é s í u e s u m a r i d o . 
" L u c k y " ^ l a m a n i q u í m á s f a m o s a d e - P a r í s , c o n s i d e r a q u e s e r í a u n 
desestre n o c r e e r e n s e m e j a n t e g é n e r o de p a s i ó n y a f i r m a p o r e x p e ­
r i e n c i a p e r s o n a l q u e se p u e d e e x p e r i m e n t a r v a r i a s veces y c a d a u n a 
de e l l a s a m a r s i n c e r a m e n t e a q u i e n l a p r o v o c a . 

A s i p i e n s a t a m b i é n e l e s c r i t o r B r e f f a r d , a u t o r de l a c o m e d i a " I r m a 
l a d u l c e " , s e g ú n c u a l r e s u l t a i n d i s p e n s a b l e e l " c o u p d e f o u d r e " de u n 
h o m b r e h a c i a u n a m u j e r p a r a o l v i d a r e v e n t u a l m e n t e o t r a s m u j e r e s . 
P a r a o t r o s , p o r e j e m p l o , c o m o B r u n o C o q u a t r i x , p r o p i e t a r i o d e a l -
g ú n e s t e a t r o s p a r i s i n o s e l " f l e c h a z o " es i m p r e s c i n d i b l e p a r a te. f e l i ­
c i d a d c o n y u g a l y a s e g u r a e n c o n t r a r s e . - t o d a v í a b a j o los efec tos d e l 
n i i s m o y ser m u y felices c o n e l l o . 
F C L E M I C A S O B R E S U E F I C A C I A 

O t r o s m a t r i m o n i o s p r o v o c a d o s p o r l a p a s i ó n f u l g u r a n t e h a n t e ­
n i d o m e n o r é x i t o , c o m o h a o b s e r v a d o F i e r r e B e l l e m a r e , de l a t e l e ­
v i s i ó n f r a n c e s a , q u i e n c o n s i d e r a q u e n o p u e d e h a b e r u n a u n i ó n fe­
l i z b a s a d a s o l a m e n t e s o b r e e l " c o u p de f o u d r e " . E l e s c r i t o r P a u l 
G u t h , a u t o r d e l a n o v e l a " M a r i a g e d u n a i f " , e n l a q u e t r a t a d e l t e m a , 
a f i r m a p o r e l c o n t r a r i o q u e e l a m o r n a c e s i e m p r e de l a p a s i ó n f u l ­
g u r a n t e p o r q u e " l a p r i m e r a i m p r e s i ó n es l a b u e n a " . 

L a e f i c a c i a d e l " f l e c h a z o " es c o n f i r m a d a p o r e l a c a d é m i c o A n d r e 
M a u r o i s , f a m o s o p o r sus o b r a s de denso c l i m a s e n t i m e n t a l , q u i e n des­
a c o n s e j a e l m a t r i m o n i o e n e l caso de q u e l a a t r a c c i ó n m u t u a sea 
s o l a m e n t e f í s i c a , m i e n t r a s e l p r o d u c t o r de l a T V y e s c r i t o r J e a n 
N o h a i n o b s e r v a c í n i c a m e n t e q u e l a r e f l e x i ó n p r e v i a e s t á , r e ñ i d a c o n 
e l m a t r i m o n i e . 

E l c o n o c i d o " c h a n s e n n i e r " J e a n R i g a u x sos t iene p o r s u p a r t e ' que 
el " c o u p de f o u d r e " es m a t e m á t i c o : l a m e j o r p r u e b a de q u e d e s p u é s 
de los i m p u e s t o s las m u j e r es c o n l o q u e m á s c u e n t a . 

F a s c a l e F e t i t , e s t r e l l a de c i n e , d á a l a p a s i ó n f u l g u r a n t e o t r o o r i ­
g e n : se t r a t a , s e g ú n e l l a , d e u n p r o b l e m a de i n f l u e n c i a q u e se p r o v o c a 
C u a n d o u n ser e n c u e n t r a a l q u e le c o r r e s p o n d e . E s t a " i n f l u e n c i a " 
es a l g o i n m a t e r í a i n d i f i n i b l e , p e r o q u e e x i s t e : es e n d e f i n i t i v a e l 
" f l e c h a z o " d e l q u e todos h a n q u e r i d o h a b l a r estos d í a s . 
A C T U A L I D A D D E L T E M A ; 

C u a n d o t o d o s l o s p e r i ó d i c o s o r e v i s t a s h a b l a n u n d í a t r a s o t r o d e 
" r o m a n c e s " m á s o m e n o s f amosos , n o c a b e d u d a d e q u e e l t e m a 
" c o u p de f o u d r e " e s t á de m o d a y n o es de e x t r a ñ a r a s í q u e sesudos 
a c a d é m i c o s , f r i v o l a s a c t r i c é s y " c h a n s o n n i e r " de m o d a h a y a n e c h a d o 
s u c u a r t o a espadas e n s u d e f i n i c i ó n y e n l a d e t e r m i n a c i ó n de s u 
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e f i c a c i a . 

Siempre 'ifiteresaote 
' P A R A L A V A R L O S H U L E S Y 

T ü L A S e n c e r a d a s n o se e m p l e a r á 
a g u a c a l i e n t e p u e s suele c u a r t e a r 
el b a r n i z . E l h u l e d u r a m u c h o 
t i e m p o p u l i m e n t á n d o l o c o n c e r a 
y t r e m e n t i n a . Se l a v a c o n u n a 
f r a n e l a y a g u a c a l i e n t e y u n a 
vez seco se f r o t a c o n u n p o c o d e 
l eche c a l i e n t e . 

U N A F O R M U L A É C O N O M I 
C A P A R A B E T U N de c a l z a d o d e 
c o l o r se kobtiene c a l e n t a n d o a l 
b a ñ o de M a r í a m e d i o l i t r o de 
a g u a r r á s c o m ú n , d i s o l v i e n d o e n 
é l 6 0 g r a m o s de ce r a a m a r i l l a , 
m i e t r a s e s t á c a l i e n t e ; se l e i n ­
c o r p o r a c u i d a d o s a m e n t e h a s t a 
q u e se e n f r í e m e d i o l i t r o de a g u a 
c a l i e n t e e n l a c u a l se h a d i s u e l 
t o 30 g r a m o s de j a b ó n o r d i n a r i o . 
A l e n f r i a r s e ' t o m a a s p e c t o a r eno ­
so y se p u e d e c o l o c a r e n t a r r o s 

Se c o l o c a e n ' c a j i t a s o t a r r o s , 
se c o l o r e a c o n a n i l i n a n e g r a so 
l u b l e e n a g u a , o b t e n i é n d o s e de 
esta s e n c i l l a m a n e r a u n b e t ú n 
p a r a c a l z a d o n e g r o . 

Marcel C A R T I E R 

R A e s t a r c o m o e n t e r r a d a . E s a 
a s c é t i c a m a n e r a dfe " e m p a ­

r e d a r s e " e n t r e c u a t r o m u i o s d e 
adobes , c o n s ó l o u n a t r o n e r a o 
v e n t a n a p a r a q u e de c a r i d a d les 
d i e s e n l o s v i a n d a n t e s a l g u n a p a r ­
v a c o m i d a , p e r d u r ó h a s t a f i n a l e s 
d e l s i g l o X V I I , p e r o l a i n i c i a d o ­
ra, f u e San ta . M a r a ñ a , e n l a S i ­
r i a d e l a ñ o 445, c o n c r e t a m e n t e e n 
B e r e a , e n los su ibu rb ios . A ú n en 
t i e m p o s d é f i n a l e s d e l X V I I , en 
E s p a ñ a , e n l a V a l e n c i a de 1697, 
una, a s c é t i c a m u j e r p o p u l a r , l l a ­
m a d a Q u i t e r i a l a M e r a se " e m ­
p a r e d ó " d e n t r o d e l m u r o d e l a 
i g l e s i a de S a n L o r e n z o ; pero? n o 
m u r i ó e n s u s e p u l c r o v o l u n t a r i o 
de " m u e r t a v i v a " , p o r q u e pol1 
e q u e l t i e m p o , e l a r z o b i s p o A y a l a 
p i c h i b l ó a l a s m u j e r e s q u e se 
e m p a r e d a r a n . 

S a n t a M a r a ñ a se h a b í a en te -
r r a c c e n v i d a , e m p a r e d a d a , j u n ­
t o t e n m a m i g a S a n t a C i r a . R e ­
c i b í a n de l i m o s n a s u s u s t e n t o , 
p o r q u e h a b í a n d e j a d o e n s u e n 
t e r r a m i e n t o u n a p e q u e ñ a r a n u ­
ra., u n a espec ie de v e n t a n i t a p o r 
l a q u e l a s p í a s m u j e r e s l a s d a ­
b a n u n e s t r e z e s de p a n y a l g u ­
n a c a n t i m p l o r a c o n a g u a . 

L a s dos a s c é t i c a s " e n t e r r a d a s " 
e n t r e c u a t r o p a r e d e s , e n u n r e ­
c i n t o a n g o s t o , se h a b í a n p r o p u e s ­
t o n o s a l i r y a n u n c a d e jas en^ 
c i e n o , P e r o h u b o p o r a q u e l e n ­
t o n c e s de s u e n c i e r r o . P e r o h u b o 
p e r a q u e l e n t o n c e s u n a p e r e g r i 
n a c i ó n a T i e r r a S a n t a , a l o s San­
to s L u g a r e s de J e r u s a l é n y m u y 
i l u s i o n a d a s s a l i e r o n S a n t a M a 
r a n a y S a n t a C i r a p a r a i r s e c o n 
los p e r e g r i n o s . C u a n d o r e g r e s a -
i on de l a r o m e r í a , v o l v i e r o n a s u 
s e p u l c r o , T e o d o r e d o , o b i s p o die 
B e r e a , q u e las v / s i t ó , e s c r i b i ó l a 
V i d a de S a n t a M a r a ñ a , pues e l l a 
l e c o n t ó sus r a r a s v i s i o n e s , sus 
s u e ñ o s y s i tó m o d o s d e o r a c i ó n 
m e n t a l , m u y f e r v o r o s o . Isa f e s t i ­
v i d a d d e es ta S a n t a " e m p a r e d a ­
d a " , S a h t a M a r a ñ a , s e , c e l e b r a é l 
3 do A g o s t o , p o r q u e e n l a a l b o ­
r a d a de t a l d í a —3 de A g e s t o d e l 
a ñ o 445— l a h a l l a r o n v e r d a d e r a ­
m e n t e m u e r t a y c o n u n h a l o d e 
e x t r a ñ a l u z a z u l e n s u c a b e z a 
c u b i e r t a d e c e n i z a s e n sus p a r e ­
dones de las a f u e r a s de B e r n a . 
E l m a r t i r c l o g i o r o m a n o h a c e e l 
e!<3gio de s u san t idad i . P e r o l o 
q u e r e a l m e n t e i n t e r e s a a l p s i c ó ­
l o g o y a l s i m p l e c u r i o s o de v i d a s 
e x t r a o r d i n a r i a s , n o es l a m u e r t e 
de l a S a n t a s i r í a c a , e n l o s p r i ­
m e r o s s ig los c r i s t i a n o s , s i n o su 
v i d a . ¿ C ó m o e r a B e r e a , d e S i r i a , 
e n él a ñ o 400; q u é gen tes d e a m ­
b u l a b a n en t e m o a l p a r a p e t o d e 
a d o b é i s d o n d e C i r a y M o r a n a s a l -
m o d l á i b a n " e m p a r e d a d a s " sus l a ­
m e n t o s , sus p e t i c i o n e s de c a r i ­
dad...? 

S i r i a e r a u n p a í s de i n d u m e n ­
t o ; d e v i v e s cc lcTes , o r i e n t a l e s 
v i t o l a s , A l a s m u j e r e s de m a l a v i ­
d a , t r a d i c i c n a l m j E n t e , se l a s o b l i ­
g a b a a l l e v a r un ' a l t o c a p i r o t e o 
m e n t e r a i n f a f i a n t e , de c o l o r 
a m a r i l l o , p a r a d i f e r e n c i a r l a s de 
l a s v i r t u o s a s . E l t r á f i c o de c a r a ­
v a n a s e r a c o n s t a n t e . P a s a r í a n a 
l a v i s t a de las e n t e r r a d a s e n v i ­
d a , l o s c a m e l l o s , l o s d r o m e d a r i o s , 
c o n sus g u a l d r a p a s d e sedas a n a ­
r a n j a d a s , c o n f lecos ' de o r o , l l e ­

v a n d o e n sus g i b a s c a r i c a t u r e s -
t a s los c a s a l i c i o s c o n b o n i t a s t e ­
l a s , d o n d e l a s r i c a s s i r í a c a s , e n ­
j o y a d a s y e x h a l a ndio p e r f u m e s » 
v i a j a r í a n c o m o t r a s u n t o s d o 
a q u e l l a l e g e n d a r i a R e i n a d e S á -
b a q u e v i s i t ó a S a l o m ó n . Pasa ­
r í a n c o n sus c a p a c h o s d e f r u t o s 
c le l ic iosos , a l h o m b r o , l o s v e n d e ­
d o r e s de d á t ü e s , n a r a n j a s d u l c e s 
— d e o r o d u l c e — y de n í s p e r o s , 
c o n u n a s m a g n o l i a s p u r a s i n t e n ­
s a m e n t e b l a n c a s , a b i e r t a s , c o m o 
p e q u e ñ a s p a l o m a s , e n e l c ú m u l o 
d e l a s f r u t a s m a d u r a s a p i ñ a d a s 
e n l o s cestos,.. T o d o e r a c o l o r , 
a l e g r í a , a r o m a s v i t a l í s i m o s , e n 
a q u e l l a b l a n c a c a l l e j i t a de t i e n -
d e c i t a s d é a b a l o r i o s y de t e j i d o s 
r i c e s , d i e s l u m b r a d ó r e s , d a vasos 
v i d r i a d o s de l o z a p i n t a d a , Y e n ­
t r e t o t í o a q u e l d e s l u m b r a m i e n t o , 
he a h í l a g a r i t a , e l p a r e d ó n c o n 
s u t é t r i c o v e j n t a n o p o r e l c u a l 
gen t e s cur iosa ' s m á s q ü e p í a s , &&• 
a s o m a b a n a e n t r e v e r e n l a pe-
t i u n i b r a , e n l a h ú n i e d a s e m b r a , 
e n t r e a l t a s m a t a s de h i e rba jo s^ 
a l a s dios m u j e r e s v e s t i d a s c o n 
t ú n i c a s h a r a p o s a s , d e s m e l e n a d a s , 
e s t á t i c a s , q u e c o n los o jos e x t r a ­
v i a d o s , m u r m u r a b a n p l e g a r i a s a 
J e s u c r i s t o . 

C u e n t a s u h a g i ó g r a f o , o b i ó ­
g r a f o T e o d o r o , o b i s p o , q u e S a n ­
t a M a r a ñ a , de n i ñ a y d e á d c l e s -
t e n t e j o v e n c l t a , fue de u n a e x ­
t r a o r d i n a r i a h e r m o s u r a . V i v i ó 
u n o s c u a r e n t a a ñ o s y a l m o r i r 
e n a q u e l r e s o l c a l i e n t e de S i r i a , 
e n e l mes de A g o s t o , s u rostro^ 
t í t a b a l l e m de a r r u g a s , su c u e r ­
p o s ó l o e r a u n h a c e c i l l o de h u e ­
sos m e n u d o s e n v u e i t c s e n u n ca ­
r o z o o p e l l e j o a m a r i l l e n t o y O á -
t . ' do . P e r o s u a l m a se h a b í a he ­
c h o i n t e n s a m e n t e l u m i n o s a y a n ­
te-' de a b a n d o n a r s u c u e r p o a g o -
t a J o p o r l a d ú r a p e n i t e n c i a , l o 
a u r e o l ó c o n u n a C l a r i d a d d e l P a ­
r a í s o . 

Siete peassniifníos 
para la semine 

L U N E S . — E l honor sigue a la 
virtu4 como la sombra al cuer­
po.—Fray Luis de Ledft. 

M A R T E S . — Los: ¡holgazanes 
saben siempre el dia y la hora en 
que nos eheontramos. 

M I E R C O L E S . — U n a i lus ión 
eterna, o por lo menos que rena­
ce a menudo en el alma humana, 
está muy cerca-de ser ~iina rea­
lidad:.—André Maurcis. 

J U E V E S . — No tendrás indul-
•gencia, si no la otorgares—San, 
Isidoro. 

V I E R N E S . — L a peor de la in­
gratitud es que, siem.pre quiere 
tener razón.—Jacinto Benavente. 

S A B A D O , r— Lo.s libros nos dan 
consejes que no se atrever ían á 
darnos nuestros amigos.—Numa. 

D O M I N G O . — Si el amor de 
u n a mujer fue una comedia, un 
matrimonio será u n drama.—Pa­
lacio Valdés . 

T O D O S , p o b r e s y r i c o s , e s t a ­
m o s o b l i g a d o s a c o o p e r a r , 

. e n l a m e d i d a de n u e s t r a s 
fue rzas a l b i e n d e los d e ­
m á s . 

SX06 

S ó S o c o m e m o s t u r r ó n 

u n o s d í a s a l a ñ o . 

N o c o m a , p u e s , c u a l q u i e r 

L a c a l i d a d s e l l a m a 

H a y t u r r ó n m á s e c o n ó m i c o , 

p e r o n o h a y m á s c a l i d a d . 

Q U I E N L O S P R U E B A . . . L O S P R E G O N A 

Elaborado pon ^ i C E l ^ S A N C H l O \ l R A E HlJOS S.L'. (Jijona) 

EN B A R C E L O N A : 
D E P O S I T O Y D E S P A C H O S : RIERA DE V A U C A R C A , 5 - V E N T A A l D E T A L L : R A M B L A DE C A T A L U Ñ A , 4 1 # « 

U n g r an c o ñ a c , 

p a r a V d . , s e ñ o r , ^ 

S u i n c o n f u n d i b l e a roma, 

c o l o r y sabor, 

l e hace ser p r e f e r i d o 

a o t ros . 

S u c a l i d a d e s t á garant izada 

p o r e l p res t ig io de 

• • • / ** d u r a n t e s ig lo y m e d i o 
*• • * . * * * ' • 

•* • . ' . • . .* d e ex i s t enc ia . 
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Jueves , 26 de N o v i e m b r e t? 
HAZ l{ 

Viñetas 
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...Los filósofos, que son comun­
mente, trente sabia y experimenta-
da. y cuyas palabras deben • consti-
tuiií la- máxima autpridad para los 
demás simples mortales, han com­
para a o bellamente a la niñez con 
íá fjenectud, añadiendo qye .el hom­
bre, al. hacerse viejo, vuelve a ser 
niño; regresa, por así decirlo, a los 
primeros años de su existencia... 
Mucjio hay de cierto, efectivamente, 
en esa profunda sentencia,' inspi­
rada en la misma naturaleza hu­
mana de los hechos. Tres etapas 
comprende, a juicio de' los psicólo­
gos, nuestra existenfcia terrena: la 
de las ambiciones, la de las reali­
zaciones y la de las evocaciones... 
Es decir, que anhelamos primero, 
ejecutamos después y, finalmente, 
recordamos. E n la fase inicial de 
nuestro accidentado, recorrido en 
es'te mundo todo es dulce poesía, 
ilusiones de color, dfi rosa, sosie­
go, felicidad y maravilla. ¡Oh aque­
llos días tan inefables, de la infan­
cia! Sin penas en el corazón, sin 
preocupaciones en la mente, sin tur-
bacions en el alma.;.' Una tierna 
•madre que vela, solicita, por nos-
QtEps;--j Oue nos mece en su cálido 

/.o, cjue nosi acuesta én blanda 
cuna, que nos cubre' de. besos y nos 
c U u i a de caricias..., y un padre 
. 'linantísimo,. robusto y entusiasma­
do, que nos protege con sus bra-

, que; ños- tranquiliza con su pre­
sencia, nos asegura el pan con su 
trabajo honrado y es siempre nues-
t ro , incansable consejero. Y luego 
los juegos en la' calle, los lugares 
queridos, la ermita piadosa en que 
rezábamos, la escuela a que asistía-
TÍIOH, los camaradas que nos rodea­
ban, todas esas sentimentales año-

zag que se apoderan de nuestro 
y nos embriagan de adorables 

.qahñeras la fantasía... ¡Qué edad, 
jSíeñor; tan deliciosamente encanta­
dora, poblada de ingenuos proyec-

••!•, :. dtí Cándidos apeteceres, de im­
pulsivas promesas, de nobles acclo-

de puros ideales! Mas,, poco 
i .- o, el devenir, con sus implaca-

bft - dersengaños, va deshojando el 
bernwso rosal de nuestra únoefen-

Aparecen nuevos personajes 
Í n el escenario; se nos1 plantean 
- uestíonea inesperadas, van sur­
giendo inquietudes y " sinsabores... 
Y nos plantamos de pronto^ casi sin 
darnos cuenta, en la estación adul­
ta, enfrentados con la inpóslayable 

na de cada hora, en pugna .cons-
tahte con bastardos intereses crea­
dos, (ion mezquinos egoísmos, con 
ofcultaa hipocresías, con pasiones 
desbordadas... Amargos trances, en 
verdad, y difíciles de comprender. 
Pasa el tiempo, con su rigor flemá­
tico, en una especie de danza bur­
lesca,, y llegamos nuevamente al 
punto de partida. Remanso suspira-^ 
do donde el espíritu descansa y la 
voiuntad torna.'a. ser dichosa.' Esta-
xnps ya, en la ancianidad, ocaso del 
vivir , sin vírgenes sensaciones, sin 
rueños deleitosos, sin sencillos pen-

• .sanuento-s... Y cuando miramos ha­
cia a t rás , en una rápida ojeada re-
ti 'oípeetiva, nos encontramos solos, 
sin aquellos buenos amigos que nos 
acompañaron desde chiquillos, cu­
ya amistad trabóse lealmente, y 
que, por ley faltal e inéxorable, nos 
han ido abandonando para "siempre 
a lo largo del camino,.. Y, al medi­
tar sobre todo esto, lloramos y rei­
mos a l a vez no sabiendo realmen­
te, cujái sea la secreta causa de 
nuestra risa y de nuestro llanto... 

A L E J A N D R O MANZANARES 
Inspecfor de Enseñanza Primaria 

La película ¡taliana "llgenerale 
dalla 
del 

overe , prociamaaa la mejor 
rancisco Fesíivdl de San Fi 

D o r i s DÍV y R o l fludsoo, l o s m e l o r e s a c t o r e s d e l a f i o 

s e g ú n j a A s o c i a c i ó a d e e x h l b i d o r e s d e C i n e d e l o s EE. DD. 

* S a n F r a n c i s c o ( U r g e n t e ) . — ^ L a 
p e l í c u l a i t a l i a n a " I I g e n é r a l e 
d e l t a R o v e r e " , d i r i g i d a p o r R o ­
b e r t o R o s s o l l i n i y de l a q u e . e s 
p r i n c i p a l p r o t a g o n i s t a V i t t o r i o 
de Sica , h a s i d o p r o c l a m a d a > l a 
m e j o r p e l í c u l a d e l I I I F e s t i v a l 
C i n e m a t o g r á f i c o I n t e r n a c i o n a l . 

L a p e l í c u l a h a c o n s e g u i d o c i n ­
c o p r e m i o s " G o l t i e n G a t e " , p o r 
í e r ¡ a m e j o r , l a m e j o r d i r i g i d a , 
a l m e l o r actor1, a l m e j o r a c t o r , 
s e c u n d a r i o y a l m e j o r g u i ó n . 

• D e S i c a o b t u v o e l p r e m i o a l 
, m e j o r a c t o r p o r s u p a p e l d e esta­

f a d o r c o n v e r t i d o e n p a t r i o t a , 
H a r n c s ' M e s s e n e r , q u e i n t e r p r e ­
ta el p a p e l de u n o f i c i a l n a z i , 
g a n ó el p r e m i o c o m o m e j o r ac­
t o r s e c u n d a r i o . 

L o s . e s c r i t o r e s S e r g i o A m i d e l , 
D i e g o F a b b r i e I n d r o M o n t a n e -
11 í, g a n a r o n e l p r e m i o Jpor 'e l 
m e j o r g u i ó n . 

E l p r e m i o a l " m e j o r d o c u m e n ­
t a l l o o b t u v o l a p e l í c u l a de c o r ­
t o m e t r a j e n o r t e a m e r i c a n a " C a -
i r c r a d e l e s p a c i o " . 

E l p r e m i o a l a m e j o r p e l í c u ­
l a i n t e r n a c i o n a l , d e c a r á c t e r f a -
m i l i t a r , l o o b t u v o , " S a n t a C l a u s " , 
d e M é j i c o . 

A l a p e l í c u l a de d i b u j o s * a n i ­
m a d o s , " U n a v i v a e n l a L u n a " , ' 
d e Y u g o e s l a v i a . | 

A 1?. p e l í c u l a de a r t e , " R a d l r 
K r i c h n a " ' ( I n d i a ) . j 

A l a p e l í c u l a e x p e r i m e n t a l , ] 
" M o v i m i e n t o s e s p o n t á n e o s de las 
p l a n t a s " ( C h e c o s l o v a q u i a ) . 

D O R I S D A Y Y R O C K H U D S O N , 
L O S M E J O R E S A C T O R E S 
D E L A Ñ O 

H o l l y w o o d . — L a a c t r i z , D o r i s 
D a y h a s i d o e l e g i d a c o m o " l a 
m e j o r a c t r i z del: a ñ o " p o r l a A s o ­
c i a c i ó n de e x h i b i d o r e s d e c i n e 
d e los E E . U U , s o b r e l a base d e 
u n a v o t a c i ó n sec re t a e n t r e t o d o s 
sus m i e m b r o s . I 

A l m i s m o t i e m p o h a d e s i g n a ­
d o R o c k H u d s o n c o m o " e l * m e -
j o r a c to r d e l a ñ o " . — E f e . 

1 1 
l a l n , p i n ÉHI 
b o u i o s [ i e m i l i t o i t e 

\ m m n \ l \ 

se en or pone 

p imero en 

árbita sera el 

su clase 

V u e l v e a d e b a t i r s e e n l a 

A s a m b l e a d e l a O M U . 

e l p r o b l e m a d e H u n g r í a 

E l p a r t i d o c o m u n i s t a d e l a f U R S S 

p i d e q u e s e " a h o r r e e n e r g í a e l é c t r i c a 

C a b o Cañaveral .—Los cien­
tíficos y técnicos confian eii 
celebrar el jueves. '''Día (ie 
acc ión .de gracias", poniendo 
un satél ite de casi 170 ki ­
los en órbita alrededor de la 
Luna . 

Un proyectil "Atlas Able" 
está p7;eparaao en la rampa 
de Iqhzamiénto para ser dis­
parado m a ñ a n a o en los tres 
días irucesivos Cuando ¡a L u ­
na está en p o s i c i ó n m á s fa­
vorable vara este disparo en 
relación con la. Tierra . 

S i el satél ite se pone en 
la órbita lun.ar será el pri­
mero.—Efe. 
D E T E C C I O N D E E X P L O ­

S I O N E S S U B T E R R A N E A S 
Ginebra.— Treinta desta­

cados científ icos a t ó m i c o s 
cíe la U n i ó n Soviét ica , Esta­
dos Unidos y G r a n Bre taña 
han empezado sus conversa­
ciones sobre la detecc ión de 
las exf.ib'S'icnes nuelectrés 
subterráneas . 

Los c ientíf icos que h a b r á n 
de informar a la conferen­
cia tripartita nuclear antes 
del 11 de Diciembre fueron 
autorizados ayer a iniciar 
ISÍÍS conversaciones d e s p u é s 
de un mes de discusiones so­
bre, los t érminos de referen­
cia.—Efe. 

U n n i ñ o d e n u n c i a a l a p o l i c í a d e 

B a r c e l o n a q u e s u p a d r e i n f e n t ó 

m a t a r l e y l l e g ó a e c h a r l e d e c a s a 

D o s p e r s o M s p o n a n f i n a s n v i d a e n G e r o n a , d e s p u é s 

d e s e r c o a m l n a d o s a p e a b a n d o n a s e n s n h o g a r 

! Sede de las N a c i o n e s U n i d a s . — 
L a A s a m b l e a g e n e r a l de l a s . N a ­
c i o n e s U n i d a s h a d e c i d i d o p o r 
51 v o t o s a f a v o r , 10 e n c o n t r a y 

15 a b s t e n c i o n e s , i n c l u i r e n e l 
o r d e n d e l d í a , p a r a u n n u e v o de­
ba te , l a r e v o l u c i ó n h ú n g a r a d e 
1956 y s u b r u t a l s u p r e s i ó n p o r 
las t r o p a s s o v i é t i c a s . 

L a s n u e v e n a c i o n e s d e l b l o q u e 
s o v i é t i c o y Y u g o e s l a v i a v o t a r o n 
en c o n t r a . I s r a e l y F i n l a n d i a se 
u n i e r o n a los p a í s e s a f r o a s i á t i ­
cos e n l a a b s t e n c i ó n . 

E l r e p r e s e n t a n t e n ó r t e a m e r i c a -
n b , m a n i f e s t ó a n t e l a A s a m b l e a 
q u e l a s n o t i c i a s de l a s i n m i n e n ­
tes e j e c u c i o n e s o r d e n a d a s c o m o 
r e s u l t a d o dio l a r e v u e l t a h ú n g a ­
r a de 1956, h a c e n de n e c e s i d a d 
i m p e r i o s a q u e l a c u e s t i ó n h ú n -

h g a r a v u e l v a a ser t r a t a d a e n l a 
A s a m b l e a . 

E l v i c e m i n i s t r o d e A s u n t o s E x ­
t e r i o r e s r u s o , K u z n e t s o f , a d v i r ­
t i ó que v o l v e r a t r a t a r l a cues­
t i ó n h ú n g a r a e q u i v a l d r í a a v i o ­
l a r l a C a r t a de l a s N a c i o n e s U n i ­
das, q u e p r o h i b e l a i n t e r f e r e n c i a 
e n l o s a s u n t o s i n t e r n o s de c u a l ­
q u i e r p a í s . 

L o d g e d i j o q u e " c u a l q u i e r i n ­
t e n t o d e esconder c r í m e n e s co­
m o a q u e l l o s d e b a j o d e l f e l p u d o " 

J O S E V E L A S C O 
P U L M O N y C O R A Z O N , R A Y O S X 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
D e l H o s p i t a l P r o v i n c i a l y C r u z 

R o j a . — C o n s u l t a d e 12 a 2 
S a n t a n d e r 15, 2.° — T e l é f o n o 1533 

DOCTOR G A R Z O N 
P A R T O S Y ' E N F S R I v Í E D A D E S 
D E L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
P L R e y S. F e r n a n d o 3, 2.» T . 1446 
miwiiianiai .ni- -ini mi niTi-TT ' 

L u i s a E r a ñ a S á i x 

M E D I C O . 
Anál is i s Cl ínicos 

S á n z P a s t o r , 4. — T e l é f o n o 2843 

r . C U R A C A 
0 0 1 ^ 1 ^ " * 

IAIN C A L V 0 . 1 7 - T E I E F 0 N O 1 3 1 1 

C , S u á r e z d e F u g a 
D I R E C T O R S A N A T O R I O ' 

" V I R G E N D E B E G Ü Ñ A " 
Sanatorio, San Pedro Cardeñá, 37 
Consulta: Avellanos, 1 (De 12 a 2) 

I r V. B E A T O 
i í W T T O S Y 6 N B C 0 L D 6 I A 

T E L E F . 1 4 2 3 

G u t i é r r e z S e s m a 

Pediátr ía - Puricultura 
CofLSulta de 10,30 a 12,30 

San J u a n , 27: — TeZ/í?. 4745 y 3485 

C I R U G I A G E N E R A L 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
San Pablo 22, 3 ' - Te lé fono $64i 

L M a n o U o 
C I R U G I A G E N E R A L 

H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C o n c e p c i ó n , 15. — T e l é f o n o 4093 

J . M A R T I n P A R D O 
D i p l i m a d o E s c u e l a N a c i o n a l de T i -
s i o l o g í a . - E x - j e f e C l í n i c a H o s p i t a l 
M i l i t a r . - P U L M O N Y C O R A Z O N 
R a y o s X . — E i e c t r o c a r d i o g r á í í a . 
Madrid 14. 2* — Te lé fono 4166 

m m m m m m 
CAPCANTA.HABIl y O I D O S • 

; «SK&S& X L* Ttíílon» m 

j o s a C A R A Z O 

P A R T O S Y 
E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 

D e l í i o s p i t a l d e B a r r a n í e s 
y C r u z R o j a 

V i t o r i a 3 1 , 3 . ' — T e l é í o n o 5591 

F I E L Y VENEREAS 
Consulta: En la Clínica de San Joan 
de Dios, martes y sábados de 11 a L 

n o c o n t r i b u i r á n a p r o m o v e r l a 
p a z m u n d i a l . 

J a n o s P e t e r , v i c e m i n i s t r o de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s h ú n g a r o , a c u ­
s ó a N o r t e a m é r i c a y m a n i f e s t ó 
q u e e l e s p í r i t u de l a s c o n v e r s a ­
c i o n e s d e C á m p D a v i d n o debe ­
r í a se r e m p l e a d o p a r a i n t e r f e r i r 
l o s a s u n t o s i n t e r n o s d e u n Es ­
t a d o y p a r a " p r o v o c a r t e n s i o -
aes" . 

A c o n t i n u a c i ó n h a b l ó e l d e l e ­
g a d o e s p a ñ o l , don, J o s é F é l i x de 
L e q u e r i c a , q u i e n m a n i f e s t ó q u e 
n o e x i s t e r a z ó n a l g u n a p a r a m o s ­
t r a r el m e n o r p e s a r a c e r c a de 
l a s o p i n i o n e s d e l G o b i e r n o h ú n ­
g a r o . L a U n i ó n S o v i é t i c a ' h a b í a 
i n t e r v e n i d o e n a q u e l p a í s y es to 
s i g n i f i c a q u e n o se t r a t a de u n 
a s u n t o i n t e r n o . — E í e . 
U N O B R E R O M E J I C A N O 

H A C E P E R D E R i L A C A L M A 
A M I K O Y A N 
M é j i c o . — R e p i t i e n d o u n a v e z 

m á s los " s l o g a n " p r o p a g a n d í s t i ­
cos s o v i é t i c o s , e l v i c e p r i m e r m i ­

n i s t r o r ú s o , A n a s t a s M i k o y a n , 
h a d i c h o a los t r a b a j a d o r e s de l a 
c i u d a d p e t r o l í f e r a P e r e x , q u e 
" l o s n o r t e a m e r i c a n o s n o t i e n e n 
t a n t a s b o m b a s de h i d r ó g e n o c o m o 
n o s o t r o s , p e r o n o s o t r o s e s t a m o s 
d i s p u e s t o s a d e s t r u i r l a s p a r a p r o . 
b a r a l M u n d o ^ q u e q u e r e m o s l a 
p a z " . 

M i k o y a n r e s p o n d i ó a v a r i a s 
p r e g u n t a s de l o s o b r e r o s p e t r o ­
l í f e r o s , d u r a n t e s u v i s i t a ' a este 
i m p o r t a n t e c e n t r o , p e r o p e r d i ó 
c a s i p o r c o m p l e t o s u c a l m a . h a ­
b i t u a l c r i a n d o u n o d e e l í o s l e 
d i j o q u e " l a s n o t i c i a s q u e t o d o s 
t e n e m o s es q u e los t r a b a j a d o r e s 
s o v i é t i c o s s o n u n o s e s c l a v o s " . 
P I D E Q U E A P O R R E N L U Z 

E s t o c o l m o . — E l C o m i t é c e n t r a l 
d e l • p a r t i d o c o m u n i s t a e n M o s ­
c ú , h a e n v i a d o u n a c a r t a c i r c u ­
l a r a todas las o r g a n i z a c i o n e s de 
t r a b a j a d o r e s d e l a U R S S s o l i c i ­
t a n d o q u e a h o r r e n e n e r g í a e l é c ­
t r i c a . 

L a c a r t a s e ñ a l a q u e . e l e m p l e o 
i m p r o d u c t i v o d e l a c o r r i e n t e e l é c ­
t r i c a p o r Ja i n d u s t r i a y e l t r a n s ­
p o r t e , h a Wecho e l eva r se a l a 
c a n t i d a d de o n c e m i l m i l l o n e s de 
k i l o v a t i o s - h o r a l a e n e r g í a de spe r ­
d i c i a d a e n u n a ñ o . — E f e . 

a 

Lo que hace la 
competencia 

Eo Oflaáalajaia las 
baiaUii lie seis pesetas 

ios. en sillo osa semaoi 
G u a d a l a j a r a . — L a s a m a s de 

casa a l c a r r e ñ a s a s i s t e n c o m p l a ­
c i d a s a u n s i n g u l a r descenso e n 
e l p r e c i o de l a s n a r a n j a s d e b i d o a 
l a c o m p e t e n c i a que e x i s t e n e n t r e 
u n c o m e r c i a n t e l o c a l y o t r o v a ­
l e n c i a n o . E l d e V a l e n c i a l l e g ó h a ­
ce u n o s d í a s c o n u n c a f g a m e n t o 
d e n a r a n j a e i n s t a l ó s u p u e s t o 
d e v e n t a e n l a p l a z a d e l m e r c a ­
do c o n p r e c i o s i n f e r i o r e s a l o s 
q u e r e g l a n e n G u a d a l a j a r a . U n 
f r u t e r o a l c a r r e ñ o , m o l e s t a d o p o r 
l a c o m p e t e n c i a , r e b a j ó s u p r e c i o 
h a s t a h a c e r l o p o r d e b a j o d e l se­
ñ a l a d o p o r e l v a l e n c i a n o . P i c a d o 
e n s u a m o r p r o p i o , e l l e v a n t i n o 
h i z o u n a n u e v a r e b a j a . E l f r u t e ­
r o l o c a l i n s t a l ó - u n p u e s t o e n l a 
p l a z a d e l m e r c a d o . p a r a h a c e r 
m e j o r l a c o m p e t e n c i a y a q u e é l 
v e n d e n o r m a l m e n t e e n e s t a b l e ­
c i m i e n t o s de s u p r o p i e d a d . E l c a ­
so es que , d e r e b a j a e n r e b a j a , e l 
p r e c i o h a b a j a d o e n o c h o d í a s de 
6 pese tas k i l o a 2 pese tas , c o m o 
se v e n d e n a h o r a . N i q u e d e c i r t i e ­
n e q u e l a s a m a s d e casa v e n c o n 
g r a n c o n t e n t o t a n c o n s i d e r a b l e 
r e b a j a . — C i f r a . 

L LOPEZ FERilARDEZ 
Del Dispensario Antituberculoso 
P U L M O N - C O R A Z O N - R A Y O S X 
V.alladolid. 2 - 1:° - Te lé fono 1557 

V C J E D A C A R C E D O 
A P A R A T O D I G E S T I V O X 

N U T R I C I O N 
A n á l i s i s C l í n i c o s — R a y o s X 

M e t a b o l i m e t r í a 
C o n s u l t a d e 10 a 1 y d e 3 a 6 

V i t o r i a 20. 1.* — T e l é f o n o 3667 

O C U L I S T A 

D O C T O R V I L L A 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L - R A Y O S X 

' P l a z a R e y S a n F e r n a n d o , 3 
T e l é í o n o 1047 y 1446 

CALVO PINILLOS 
A P A R A T O R E S P I R A T O R I O 
Y C O R A Z O N — R A Y O S X 
V i t o r i a , 27 — T e l é f o n o 3048 

J . . M . F r a n c é s 
M E D I C I N A I N T E R N A , R A Y O S X 
C ó h s ü l t a d e 10 a 1 y de 3 a 5 
P l a z a d e V e g a , 36. - T e l é f o n o 5446 

fierard P h i l i p e , f a m o s o 

a c t o r c i n e m a t o g r á f i c o y 

t e a t r a l f r a n c é s , m o r l é a y e r 

r e p e o t i i i a m e n t e e n P a r í s 

I b a a c u m p l i r 3 7 a ñ o s 

P a r í s . — G e r a r d P h i l i p e , e l a c ­
t o r c i n e m a t o g r á f i c o y t e a t r a l , h a 
f a l l e c i d o c o m o c o n s e c u e n c i a d e 
u n a t a q u e a l " c o r a z ó n , e n s u r e ­
s i d e n c i a de l a c a p i t a l f r ancesa . 

E l f a m o s o a c t o r f r a n c é s c u m ­
p l í a . 37 a ñ o s e l p r ó x i m o d í a 4 
d e D i c i e m b r e . — E f e . 

S U M U J E R Y S U S H I J O S ^ L E 
A C O M P A Ñ A B A N A L A H O R A 
I > E M O R I R 
P a r í s . — J u n t o a l l e c h o de 

m u e r t e d e G e r a r d P h i l i p e se e n ­
c o n t r a b a s u esposa, A n n e N a v a u x , 
c o n l a que • c o n t r a j o m a t r i m o n i o 
e n 1951 y de l a q u e t u v o dos h i j o s : 
A n n e M a r i e , q u e c u e n t a a c t u a l ­
m e n t e . 5 a ñ o s d e e d a d y O l i v i e r , 
q u e c u e n t a 3. 

G e r a r d P h i l i p e n a c i ó e n C a n -
nes e l 4 de D i c i e m b r e d e 1922. 
T r a s h a b e r e s t u d i a d o l a c a r r e r a 
de leyes , se d e d i c ó a l t e a t r o , d e ­
b u t a n d o e n P a r í s e n 1942. S u ú l ­
t i m a p e l í c u l a h a s i d o " L e s l i a i -
sons d a n g e r e u s e s " ( L a s r e l a c i o ­
nes p e l i g r o s a s ) , d i r i g i d a p o r R o -
g e r V a d i m . 

E n t r e sus i n t e r p r e t a c i o n e s m á s 
f a m o s a s se c u e n t a n l a s d e " L e s 
be l l es de n u i t " - ( M u j e r e s s o ñ a ­
d a s ) , " F a n f a n l a T u l i p e " ( F a n -
f á n e l i n v e n c i b l e ) , " L e r o n d e " ( L a 
r o n d a ) , " R o u g e e t N o i r " ( R o j o y 
N e g r o ) y o t r a s m u c h a s . — E f e . 

N U E S T R O S T E L E F O N O S 
R e d a c c i ó n 1280 

I A d m i n i s t r a c i ó n 2015 

E l c u m p l e a ñ o s 

d e l P a d r e S a n t o 

( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 
a l m o r z a r e n p r i v a d o c o n S u S a n ­
t i d a d 

D i j o t a m b i é n e l P a p a q u e , a l 
c e l e b r a r s u c u m p l e a ñ o s , se s i e n ­
t e a scender e n vez de d e s c e n d e r . 
"Elsto r - < i i j o — m e d a u n a u m e n ­
t o d e majes tad1 a u n q u e t a m b i é n 
a l g u n a d e b i l i d a d f í s i c a y e s p i r i ­
t u a l . Y o os d i g o , a v o s o t r o s q i i e 
m e q u e r é i s b i e n : S e g u i d m e , h a ­
ced l o .que y o , v e n i d t r a s m í . Es ­
p e r o que n o s e n c o n t r a r e m o s n u e ­
v a m e n t e a l a ' p u e r t a d e l P a r a í ­
so" . 

" U n a v i d a l a r g a — a g r e g o — es 
u n a b u e n a cosa , q u e m e d á t i e m ­
p o p a r a b h s c a r l a g r a c i a d e D i o s . 
Es to es p a r t i c u l a r m e n t e i m p o r ­
t a n t e p a r a q u i e n e s s o n r e s p o n ­
sables de o t r a s p e r s o n a s " . 

A n t e s de s u d i s c u r s o e s p o n t á ­
neo , e l S u m o P o n t í f i c e s a l u d ó 
p e r s o n a l m e n t e a l C a r d e n a l K o e -
n i g , a r z o b i s p o d e V i e n a , q u e p r e ­
s i d i ó l a p e r e g r i n a c i ó n a u s t r í a c a . 

E l P a d r e Santo1 l l e g ó a l a S a l a 
d e las B e n d i c i o n e s e n l a S i l l a 
G e s t a t o r i a y s i n c u b r i r s e c o n e l 
a c o s t u m b r a d o m a n t o ' r o j o q u i z á 
a causa d e l c a l o r r e i n a n t e e n l a 
S a l a , s o b r e sus v e s t i d u r a s b l a n ­
c a s . — E í e . . 
B E N D I C I O N D E L O S " A G N U S 

D E I " 
C i u d a d d e l V a t i c a n o — E l P a ­

d r e S a n t o , J u a n X X I I I , h a p r o ­
c e d i d o , e n l a S a l a C o n s i s t o r i a l , a 
la. b e n d i c i ó n d é l o s " A g n u s D e i " , 
a l g u n o s de ,los cua le s l l e v a b a n 
p o r p r i m e r a vez u n r e t r a t o de 
S a n t a J o a q u i n a d e V e d r u n a y 
M á s , m o n j a e s p a ñ o l a q u e m u r i ó 
d e l C ó l e r a , e n B a r c e l o n a , e n 1854 
y q u e f u e c a n o n i z a d a e n 12 de 
A b r i l ú l t i m o p o r J u a n X X I I I en 
l a p r i m e r a c a n o n i z a c i ó n d e s u 
p o n t i f i c a d o . — E f e . 
O F R E N D A D E U N A P I E D R A 

EIE L A C A S A N A T A L D E L 
P A P A 
L a H a y a . — U n a g r ü e s a p i e ­

d r a d e l a casa n a t a l d e l P a p a 
J u a n X X I I I , h a s i d o o f r e c i d a p a ­
r a c o l o c a r l a e n e l e d i f i c i o de 
u n a s escuelas c a t ó l i c a s f e m e n i ­
nas d e l S u r de l o s P a í s e s B a j o s , 
a c t u a l m e n t e e n c o n s t r u c c i ó n y 
q u e l i a s i d o d e d i c a d a a l a c t u a l 
P a p a . 

L a p i e d r a h a . s i d o o f r e c i d a p o r 
el á l c a l d e día S o t t o I I M o n t e , 

p u e b l o n a t a l d e l A u g u s t o P o n t í ­
f i c e .—Efe . 

Gerona.^—Un padre y un hijo pu­
sieron fin a su vida en una habita­
ción de la casa en que habitaban, j 
denominada « Barmey », situada a 
un kilómetro del término municipal 
de Tarabau, en la margen derecha 
del río Manols, entre Besalu y Fi - ' 
güeras. 
' JUan Gironell Casamort, de 72 
años de edad, casado, agricultor y 
su hijo, Miguel Gironell Camps, de 
17, se dispararon con una escopeta, 
de bala, al parecer por haberles 
comunicado el dueño de la finca, 
con el que no estaban- en buenas 
relaciones, que abandonaran la ca^ 
sa, Primero se disparó el padre y 
al ruido de la detonación salió la 
madre al campo, en demanda de 
auxilio. E l hijo subió entonces a la 
habitación y se mató con la misma 
arma.—Cifra. 
D I E C I N U E V E H E R I D O S E N E L 

CHOQUE D E UN AUTOBUS 
Y UN T R A N V I A 
Madrid.—Diecinueve heridos, tres 

menos graves y los restantes leves, 
han resultado en un choque entre 
un autobús del disco número 2 y( 
un tranvía del disco número (61. E l 
hecho ocurrió a primera hora de 
la noche, en la confluencia de las 
calles. Blasco de Garay y Fernán­
dez de los Ríos. L a colisión fu^ 
muy aparatosa y causó la alarma 
entre los numerosos viajeros que 
ocupaban ambos vehículos. 

E n la Casa de Socorro del dis­
trito de Universidad fueron asisti­
dos dieciséis de los heridos. Los 
otros tres recibieron asistencia en 
la Casa de Socorro de Cuatro Cami­
nos. Todos pasaron a sus domicilios. 

Los calificados de menos graves 
son: María Asunción García', de 80 
años, domiciliada en la calle Blas­
co de Garay, 57; Germán *Femán-
dez González, de 34 años, cobrador 
del autobús, con domicilio en la Co­
lonia San Cristóbal número 24, y 
María Pilar Casin Soler, de 47 años, 
domiciliada en Donoso Cortés nú­
mero 5. 

Entre los heridos leves figura una 
subdita inglesa llamada Ann Maek 
Tntosk, de 21 años, con domicilio' en 
Madrid, caíle de Andrés Mellado. 71. 
D E S B O R D A M I E N T O D E UN R I O 

Pamplona. — E n el término de 
Pitilla se produjo el desbordamien­
to del río Cidacos, causando daños 
de gran'importancia en los campos 
de regadío. E l pueblo quedó inco­
municado con la estación del ferro­
carril. Un coche de la matrícula de 
Navarra tuvo que ser remolcado 
por un tractor, pero al llegar al lu­
gar en que mayor era la corriente, 
se rompió la maroma, teniendo en­
tonces que lanzarse al agua varios 
vecinos para poner a salvo a los 
ocupantes del automóvil.—Cifra. 
E L E C T R O C U T A D O 

León.—El vecino de Vega de Ye-
res, Eladio f^ánchez Losada, de 58 
años, qué se dirigía a un pueblo in­
mediato, al pasar por el lugar co­
nocido por «Fohtela», tropezó con 
un cable de alta tensión que había 
sido derribado por los temporales y 
pereció electrocutado.—Cifra. 
P A D R E D E S N A T U R A L I Z A D O 

Y CON INSTINTOS C R I M I ­
N A L E S 
Barcelona. — Para manifestar que 

su padre había intentado matarle, 
asi como que le había echado de 
casa, se presentó en el Juzgado de 
guardia el niño de doce años Ga­
briel Cela Bas, domiciliado en la ca­
lle Alcántara, en la barriada de 
Verdún, a quien acompañaban unas 
vecinas. 

Declaró el pequeño que hace 
quince días llegó a Barcelona des­
de .Larolés, (Granada,) llamado por 
su padre Juan Cela Gil. E l pasado 
sábado, su padre le llevó a un ba­
rranco qüe hay cerca de la casa e 
intentó ahorcarle, impidiéndolo un 
hermano suyo llamado Juan, de .18 
años. E l domingo, el padre le echo 
de casa y lo mandó a la montaña, 
donde durmió ha&ta que algunas ve­
cinas, compadecidas de su situación 
le han acompañado al Juzgado pa^ 
ra denunciar el hecho. 

Dijo también que tenía una her­
mana llamada Gracia, de quince 
años, a la que su padre intentó ma­
tar en otra ocasión y también echó 
de casa, • no sabiendo su paradero 
actual. Según su versión de los he­
chos, este odio del padre hacia ellos 
está provocado por una hermana 
mayor, llamada Araceli, de 19 años, 
que instiga al padre a estos proce­
deres. 

E l Juzgado de guardia ha orde­
nado la oportuna investigación. 
L A P O L I C I A L O G R A L O C A L I Z A R 

A JUAN V E L A 
Barcelona.—La Policía ha logrado 

localizar a Juan Vela Gil y a su hi­
ja Araceli que, según un hijo del 
primero, Gabriel, de doce años, le 
sacaron' de casa después de haber 
intentado ahorcarle el padre. 

Las dos personas mencionadas 
han sido trasladadas al Juzgado de 
guardia, donde negaron las .declara­
ciones del muchacho, aunque no 
con mucha firmeza. L a Policía si­
gue, sus pesquisas para encontrar a 
un hermano de Gabriel, llamado 

• Juan, que es quien puede tener la 
clave de todo por haber presencia-
dd los hechos, según Gabriel, y ha­
ber impedido al padre ahorcar al 

. muchacho.—Cifra. 
A P A R E C E E L P R I M E R 

T E S T I G O 
Madrid.—Ha aparecido el primer 

testigo del accidente ocurrido el día 
17 en la autopista de Barajas, que 
costó la vida a un hombre y diver­
sas heridas graves a su hijo. 

Este testigo declaró que vió dos 
hombres heridos en el suelo y jun­
to al bordillo un «Seat» negro. A 
la, orilla del coche se encontraban 
dos señores y un chofer de unifor­
me gris. E n ese momento paró un 
coche americano y un cámión y el 
coche americano fue escogido para 
trasladar a las víctimas hasta el 
equipo quirúrgico. L a Policía inves­
tiga en relación a estos vehículos y 
sus ocupante^ para esclarecer el su­
ceso.—-Cifra. 
T U V I E R O N S U E R T E 

Palma de Mallorca.—Al aterrizar 
esta tarde en el aeropuerto de San 
Bonet el avión de la «Iberia», pro­
cedente de Madrid, sufrió la rotjira 
del eje de la rueda delantera, lo que 

hizo que se inclinara de morro y 
sufriera averías en las hélices. 

Afortunadamente no hubo que la­
mentar ninguna, desgracia personal 
entre los treinta y cuatro jiasaje-
ros y cinco tripulantes que iban 
bordo. Las averías sufridas impi-* 
dieron que el avión despegara nue­
vamente, una hora después, como 
estaba previsto. 

Debido a los desperfectos ocasio­
nados en la pista, el tráfico aerpo. 
fue desviado hacia el aeropuerto de 
Son San Juan. Iba pilotado el' avión 
por el comandatne señor Lacasa, 
quien fue felicitado por los pasaje­
ros iquienes le expresaron su agra­
decimiento por su pericia.—Cifra. 

Vuerasjiogares 
Gü e mes-Fe ña 

A la una de la tarde de ayer 
y én la iglesia, parroquial de San 
Lorenzo santificaron sus amores en 
el Sacramento del Matrimonio la 
bella y simpática señorita María 
Antonia Peña Pardo y don José 
María Güemes. Gutiérrez, industrial 
de esta plaza. 

Bendijo 1Í̂  sagrada unión el pá­
rroco don Rufino Gómez Moradillo, 

, primo del contrayente, el cual ofi­
ció también en la misa de velacio­
nes y pronunció una plática. Apa­
drinaron a la feliz pareja la seño­
rita Carmina Güemes Gutiérrez, her­
mana del novio y don Tomás Par­
do Calleja, primo de la desposada, . 

E n el transcurso de la ceremonia 
portó las arras la encantadora ni­
ña Mary Sol Valdemoro, prima de 
la novia. 

Ante la representación judicial 
suscribieron después el acta como 
testigos don Alfredo, y don Lucas 
Güemes, industriales de Burgos; 
don Gregorio y don Teodoro Gutié­
rrez Calvo, inspectores del Cuerpo 
general de Policía de Burgos; don 
Serafín Calvo, industrial; don Ju­
lio Sáenztle Buruaga, abogado y ad­
ministrador principal de Correos y 
don Constantino Barbero, segundo 
jefe de la referida entidad postal 
en Burgos. 

E l banquete' de bodas fue servido 
en el restaurante AutcEstaciones, 
marchando luego los novios a pasar 
su luna de miel a Zaragoza, Bar-
clona, Madrid y otras capitales. 

Les deseamos eterna felicidad, 

Sáiz-Colina 
Ante el altar mayor de la iglesia 

de San Lesmos, AbácE se celebró a 
mediodía de ayer el enlace matri­
monial de la encantadora señorita 
Valentina Colina y el industrial don 
Jacinto Sáiz, a quienes apadrinaron 
sus primos doña Natividad Pérez y 
don Edmundo Mariscal. 

Bendijo, la sagrada unión, ofició 
en la misa de velaciones y tuvo a 
su cargo .la plática de costumbre, 
el párroco don Fermín Sáéz de Be-
hito.' 

Ante el representante del juez, 
testificaron a continuación la ce­
remonia, don Domingo y don Julián 
Colina, industriales; don Severiano 
Burgos, propietario, y los industria­
les don Julián Sáiz y don Éulogio 
y don Marciano Renuncio. 

Los invitados se reunieron con 
los novios én el restaurante de la 
Sala de Fiestas, donde, se sirvió un 
banquete. 

E l nuevo matrimonio,, al que de­
seamos eterna luna de miel, em­
prendió viaje con dirección a Bilbao, 
Vitoria y otras pioblaciones. 

lotería Naciona| 
P r e m i o s m a y o m ^ 

s o r t e o c e l e b r a d a a y e f 

U n p r e m i o d e 9 . 0 0 0 

p a r a V i l l a d i e g o 

Madrid/—Números y p0L. 
que' han resultado premiaclo^011^ 
sorteo de la Lotería, celebr ^ ei> el 
en la capital de España. 

Premiado con 600.000 pes 
número 586. Consuegra, Váir ' el 
Barcelpna, Sevilla, Madrid ( 
ries),. Antequeai-, Granada 
laga. . y Vf̂  

• Premiado con 300.000 tto^ 
número 24.242, a Madrid (das' 
ries), Zaragoza, Barcelona TU*3 
Carbállo, Alcarácejos P,,' .eUlla 

,y Pizarra. ' ^ ^ U a n o 
^ Premiados con 150.000 
número 4.262, Plasencia v>S el 
Dos Hermanas, Barcelona pt0l"la. 
de Mallorca, Sama de Lan na 
Madrid, (tres series). &reo y 

Premiados cpn 9.000 pesptnc 
54.125 Madrid. S: 
24,233 E l Tiemblo, HoSpital 

Llobregat, Toledo, 06 

le i n i l A ñ M ú i 
M a d r i d . — L a A s o c i a c i ó n B e n é ­

fica d e T o r e r o s h a c e l e b r a d o hoy, 
v a r i o s a c t o s c o n m e m o r a t i v o s d e l 
c i n c u e n t e n a r i o d e s u f u n d a c i ó n . 

H u b o e n p r i m e r l u g a r s o l e m n e s 
f u n e r a l e s e n s u f r a g i o d e l a l m a de 
s u f u n d a d o r y p r e s i d e n t e , B o m b i ­
t a , y de t o d o s l o s socios f a l l e c i d o s . 
E n e l j a r d í n d e l S a n a t o r i o d e T o ­
r e r o s se d e p o s i t a r o n c o r o n a s dfe 
f l o re s a n t e l o s b u s t o s d e B o m b i ­
t a y d e d o n C a r l o s C a m a ñ o , A s i s ­
t i ó a este a c t o «el m a r q u é s de l a 
V a l d a v i a y p r o n u n c i a r o n p a l a ­
b r a s d o n J o a q u í n S á n c h e z Z a b a l -
z a y e l c r í t i c o t a u r i n o " T í o C a -
n i y i t a s " , c e r r a n d o e l a c t o e l p r e ­
s i d e n t e d e l a E s p u t a c i ó n p r o v i n ­
c i a l . 

A l a s s i e t e de l a t a r d e , e n e l 
I n s t i t u t o N a c i o n a l de P r e v i s i ó n , 
t u v o l u g a r u n a s e s i ó n c o n m e m o ­
r a t i v a . 

E l d i r e c t o r g e n e r a l de T r a b a j o 
p r o m e t i ó , l a r e f o r m a d e l r e g l a ­
m e n t ó e n e l a r t í c u l o que r e g u l a 
l a s a p o r t a c i o n e s de l a s f ies tas de 
t o r o s a l M o n t e p í o de T o r e r o s , p r o ­
c u r a n d o e l m a y o r i n c r e m e n t o d e 
l a s c a n t i d a d e s que h a n de b e n e ­
f i c i a r a los a s o c i a d o s . — C i f r a . . 
H O M E N A J E A L A M E M O R I A 

D E M A N O L E T E 
C ó r d o b a . — S e c e l e b r ó , e n n o m ­

b r e de l M o n t e p í o de Tore t -os , q u e 
fes te ja sus b p d a s de o r o , u n h o ­
m e n a j e a l a m e m o r i a de M a n o l e ­
te, q u e fue p r e s i d e n t e de d i c h a 
e n t i d a d . E l d e l e g a d o del. M o n t e ­
p í o e n C ó r d o b a , a c o m p a ñ a d o do 
c r í t i c o s t a u r i n o s , t o r e r o s y . a f i ­
c i o n a d o s , se t r a s l a d a r o n p r i m e ­
r a m e n t e a v i s i t a r a l a m a d r e d e l 
d i e s t r o , d o ñ a A n g u s t i a s S á n c h e z , 
a, l a q u e h i c i e r o n e n t r e g a d e u n a 
c a n a s t i l l a d e l l o r e s . M á s t a r d e 
m a r c h a r o n a l C e m e n t e r i o de l a 
S a l u d , d e p o s i t a n d o a n t e l a t u m ­
b a d e M a n o l e t e u n r a m o d e f l o ­
r e s c o n lazos e n los q u e se l e í a 
u n a s e n t i d a d e d i c a t o r i a d e í M o n - -
t e p í o a l g r a n t o r e r o c o r d o b é s . 

Llobregat, Toledo, UIÁ • 
(dos series). Bar. m 
Pontevedra, Sevilla 
serva. •• fis 

38.067 Alicante. 
J 8.885 Eclja, Oviedo, Vich t» 

celona^ San Sebas t ián^ 
ller, Rociana, C o r t e é 
y Manresá. í>ana 

14.657 Sevilla, Santa Cruz 
bao, Barcelona, g * 
(tres senes), Alcal¿^ 
Real y reserva a 

19.723 Cádiz, San Sebastián R 
eelona, Las Palmas 'ovT' 
do, Cuenca, reserva y 1' 
serva. ' J r(i' 

' 36.617- Barcelona, Palñia de M 
Horca, Gijón, Bilbao (¿l 
series), Madrid, ' M á C 

• Coruña y reserva 
v15.9i51 Madrid. 
45.968 Barcelona. 

, 23.893 Villadiego, Orihuela, za 
ragoza, Barcelona, reu[a' 
Sevilla, Cranada, Santan­
der y reserva.—Cifra 

uere a l o s 
a ñ o s u n a mufer 

en Cuenca 
Cuenca.—En San Lorenzo de la 

Parñlla' ha fallecido doña Sinforia-
na Collado, de 102 años de edad. 

Conservó hasta los últimos días 
de su vida las facultades mentales 
y físicas. Sin ayuda alguna cosía y 
hacía punto a la perfección.—Cifra. 

L e a D I A R I O D E BURGOS 

M a d r i d . — H a l l o v i d o en 
G a l i c i a e n f o r m a d é b i l o m o ­
d e r a d a , d e s t a c a n d o S a n t i a g o 
d e C o m p o s t e l a c o n 15 l i t r o s 
p o r m e t r o c u a d r a d o . E n L e ó n 
se h a r e g i s t r a d o u n a c a n t i d a d 
i n a p r e c i a b l e . L a n u b o s i d a d 
a l t a h a a u m e n t a d o n o t a b l e ­
m e n t e e n t o d a l a v e r t i e n t e 
a t l á n t i c a . H a h a b i d o n i e b l a s 
que c o n f r e c u e n c i a se h a n l e ­
v a n t a d o e n f o r m a de capas 
de e s t r a t o s e n l a s cuencas d e l 
D u e r o y E b r o . 

T i e m p o p r o b a b l e : C o n t i ­
n u a r á a u m e n t a n d o l a n u b o ­
s i d a d e n l a v e r t i e n t e a t l á n ­
t i c a c o n l l u v i a s i n t e r m i t e n ­
tes e n l a c u e n c a - d e l D u e r o y 
r i e sgo de q u e a ú l t i m a h o r a , 
a p a r e z c a n t a m b i é n p o r las 
c u e n c a s d e l T a j o y d e l G u a ­
d i a n a . R i e sgo de n i e b l a s e n 
estas t r e s c u e n c a s y p o r p u n ­
tos de l a v e r t i e n t e m e d i t e ­
r r á n e a . 

L a s t e m p e r a t u r a s e x t r e m a s 
h a n ' c o r r e s p o n d i d o a C ó r d o - ' 
ba , M u r c i a y S e v i l l a , c o n 2Q 
grados , y a Cuenca1 c o n dos 
g r a d o s b a j o ce ro . 

L a s t e m p e r a t u r a s d e M a ­
d r i d , h a n s i d o de U , 6 g r a d o s 
a l a s 15 h o r a s y 3,2 g r a d o s a 
l a s 7 h o r a s . — C i f r a . 

No se autoriza 
la exportación 

de perdices 
V i 

U n a n o t a d e l S e r v i c i o N a c i o n a l 

d e P e s c a F l u v i a l y C a z a 
Madrid.—El Servicio Nacional de 

Peáca Pluvial y Caza ha facilitado 
la siguiente nota oficial: 

«La Prensa ha hecho públicas, en, 
estos últimos días, noticias según 
las cuales se preparaba una expor­
tación de perdices al extranjero, 
procedentes de las provincias man-
chegas. E l Sei-vicio. Nacional de Pes­
ca Fluvial y Caza, siguiendo las di­
rectrices • del Ministerio de Agricul-
tura, desea aclarar, para, evitar 
én-óneas intei'pretaciones,. que es 
criterio del Departamento la dene-

, gación de toda solicitud de expor­
tación de las citadas gallináceas' r 
que, por tanto, no existe autoriza­
ción alguna que haya podido servir 
de pretexto a la citada y errónea 
información.' Los cazadores extran­
jeros tienen abiertas las posibilida-

'des de practicar en España su de- -
porte favorito en los terrenos más- 'I 
ricos én perdiz roja de toda Euro- I 

í pa, pero no se considera prudente ni 
I ,lógica la exportación de estas galli- ? 

náceas a otros países, por respetô  
a loa propios cazadores españoles y. 
al rerjombre cinegético de nuestro 

file:///mmn/l/


' l u c V é s , 26 « é N d i v i é m l i í S fflc 1939 
•' ' ' _ r j : : : i • i n— 

i i i i t e e l D f a d e l E m t o a n t é 

^ SH A f í t O , PE BXEJBG0S ^ 
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i q u e z a y p o b r e z a d e l e m i g r a n t e 
RIQUEZA QUE NO 

ÉS DINERO 
Les' valores morales y religio­

sos ¿en la única riqueza del po­
bre cuando el pobre es bueno. ¡Y 
nué-riqueza!: Honrados, laborio­
sidad, religión, espíritu de íami-
]ia, pudor, sensibilidad... 

No vamos a hacer la apología 
ad pobre, Sabemos que existen 
pobres tan pebres, que ni siquie­
ra poseen esta riqueza. Pero sí 
tenemos que decir que muchas 
virtudes raciales del pueblo' espa­
ñol caminan escondidas' en un 
sencillo traje de pana o en un 
m&desto vestido de percal. 

La mayoría de nuestros emi­
grantes ''visten" asi. 
" Quizás al mundo materialista 
de hoy le parezca despreciable 

• tedo. tato que no tiene cotización 
en la Bolsa. Porque, a primera 
vista ai menos, todo cdo no tie­
ne trrducción directa en dólares. 
Máí/ aún, la religión, el pudor y 
la nonradez son el muchas oca-
bienes obstáculo para las grandes 
.oportunidades y ventajosos ne~ 
gfceios. 
MUCHOS EMIGRANTES 

SON RICOS 
Él bagaje material del emigran­

te son, por lo: regular, unas rc-
pas, utensilios de cocina, herra­
mientas, alguria máquina de co­
ser que no paga aduana, porque' 
son ya muchas las puntadas que 
tiene en su haber... No llevan 
consigo todo lo poco que poseían 
en su humilde hogar hasta hace 
unos días, porque muchas cosas ( 
fueron vendidas; Frecuentemente 
malvendidas. 
. "Los emüfjanñes, áe sprov í s t e s 

de todo, llevan conslrjo esplendí- , 
a.-.: reservas religiosas y mor ai fes' 

' Heredadas de sus padres, De^ci 
ser dejendido tanto bien con- to~' 

. da úinueneia é incltiso aumenta­
do." 
• Asi escribía el Cardenal Mar­

celo Mimmí, cuando abandonó 
.su. Sede en Nápoles (el gran puer­
to de la emigración italiana), pa­
ra hacerse cargo de la Secreta­
ría de la Sagrada Congregación 
Consistorial, a la que San Pió X 
encomendó la tutela de los emi-
'erantes, 

.PARA ROMA ES PROBLEMA 
, ' MUY SERIO 

/Peque así como la Sagrada 
Congre-gaclon de, la Propaga­

ción de la Fe, atiende el vasto 
campo misional desde un cen­
tro: Roma, del mismo modo la 
Sagrada Congregación Consisto­
rial vela por la Iglesia '^errante", 
•por,» esos millones de prófugos, 
emigrados y desterrados.: Sobre 
ellos tiehe esta Sagrada Congre­
gación una jurisdicción peculiar 
que la ejerce en'última instancia 
a través de los Capellanes de 
Emigrantes, cuyo nombramiento 
funciones y prerrogativas estri­
ban en un nombramiento espe­
cial- que esta Sagrada CongregA-
cion Consistorial les confiere. 

El deber y el derecho de la 
Iglesia para intervenir en el cam­
po de las emigraciones, está sin­
tetizado por el Cardenal Mimmi 
en esta defensa de los valores 
morales y religiosos que sufren 

i 
DEPOSITO: Pasajes (Gulpuztoa) 

U i c h a r l a 
grave quebranto en todo des­
arraigo, si no son atendidos de 
modo particular. 
LA GRAN BANCARROTA 

Una larga y triste experiencia 
ensena eiue el emigrado, lejos de 
su ambiente propio y sumergido 
en otro extraño,1 no supera el 
trasplante y compromete tn la 
aventura la riqueza moral que 
consigo lleva: costumbres nue­
vas, lenguas extrañas, modos dis­
tintos de practicar su propia re­
ligión, mezcla de otras religio­
nes, proselitismo feroz de idea­
rios contrarios a su fe y a su 
moral cristiana, lucha sangrien­
ta por la existencia que adquie­
re muchas veces caracteres do 
obsesión encfcmoniada .y perfiles 
de profundo envilecimiento hu­
mano. 

Algunos, los menos, compen­
san aparentemente esta ruina 
con un mayor desahogo econó­
mico que acelera y agrava aún 
más ese desastre. Otros, muchí­
simos, pierden la fe y la moral 
y ni siquiera compensan su rui­
na con un éxito económico. 
OBRA SOCIAL Y APOSTO­

LICA 
Por eso, amparar a los milla­

res de españoles que atraviesan 
anualmente las fronteras' o se 
trasladan de una región a otra, 
no es solamente Una labor hu­
manitaria realizada por impera­
tivos dio justicia y caridad,- sino 
una tarea eminentemente sobre­
natural y apostólica. 

Porque la defensa de estos va­
lores morales y religiosos que la 
Iglesia Católica ejerce en todo el 
Mundo con su vasta red de Co­
misiones nacionales y Agencias 
católicas de Migración, es garan­
tía de salvación eterna de es­
tas almas y aportación de pri­
mer orden para mí futuro me­
jor de los pueblos. 

D . de M . 

.AMO DE GASA. — No "es; 
necesario que acudas a las 
oficinas del Instituto Nacio­
nal de Previsión para reti­
rar ni entregar las sdlicitudes 
de afiliación al Montepío Na­
cional del Servicio Domésti­
co. El cartero las entregará 
y retirará en tu propio domi­
cilio. Si no la ha entregado 
ya, pídasela. 

P e n B i m a o 

H i m d e l m é d i c o 

L a manzana, gran 
poderosa reguladora 

Román García, 26 años, expuso 
recientemente y con gran éxito du­
rante quince días en la Sala Arte­
sanía de Bilbao. Poco después, en 
un café de la Gran Vía .bilbaína, 
charlamos para nuestros lectores. 

Me formé —me dice— como tan­
teos otros burgaleses, en la Acade­
mia de Dibujo del Real Consulado 
de Burgos. Mis maestros hasta hoy 
lo han sido mi tío, Fortunato Ju­
lián —de quien afirma dejará para 
lá posteridad joyas universales en 
el campó del dibujo en pergami­
nos—, y mi padre, Leoncio García. 

---¿Influencias en; tu obra? 
—Ninguna determinada. Admiro 

con auténtica devoción, de los anti-' 
guos a Velázquez y de los modernos 
a nuestro don Marceliano. 

—¿Qué piensas de la pintura, abs­
tracta? 

-—Sin restarle méritos á las obras 
de. este tipo, que encierran primo­
res en el campo del dibujo, consi­
dero que no se trata de una escue­
la, sino de una moda, quet como tal ¡ 
pasará. Comprendo que algunas 
evoluciones hacia lo abstracto son 
muy interesantes, pero a mí, no «rhé 
sale» de dentro el trabajar en ella. 

Estas declaraciones me las ha­
ce, sin duda por la acogida de la 
crítica, que le ha calificado co­
mo un pintor que domina la técni-

•////////////////y 

m m 
m i l i 

ca y el color magníficamente, pero 
cuyo academicismo no va con las 
nuevas corrientes, como significando 
que su triunfo como verdadero ar­
tista no iría acompañado con el de 
venta de sus bellísimos .cuadros. 

Como a mi me consta, que su pre­
sentación en Bilbao ha sido la pri­
mera salida al exterior, a «cuerpo 
limpio», sin preparación propagan­
dística alguna, le pregunto: 

—¿Contento con tu primera sa­
lida? 

—Mucho. En un principio, tuve 
miedo. La crítica tardó en reaccio­
nar y el público, sin publicidad al­
guna, no acudió pronto. Pero al fin 
se me acogió con cariño y tuve 
buenos compradores y excelentes 
encargos. Y sobre todo, que en pre­
cios" he i recibido una consideración 
de gran estima. 

—¿Seguirás exponiendo fuera? 
—Desde luego. Santander, San Se­

bastián y Pamplona serán mis pró^ 
ximás salida .̂ 

—¿Y en Burgos? 
—f3)i Dios quiere, para dentro de 

año y medio o dos años. Quiero tra­
bajar mucho, para una nueva 
«tournéj., y he de procurar supe­
rar constantemente. Burgos lo mo-
rece todo. 

Y continuamos charlando de Bur-
i gos, de sus sala¿ de exposición, de 
sus infinitos escenarÍQsr para, la ins­
piración, y la obra •• de Luis Sáez, 
de Modesto Ciruelos, Ignacio del 
Río, Calvo, del Gimo, Ontañón y 
de otros, para volver a referirnos 
al gran Fortunato Julián, de quien 
bién podemos afirmar que va crean­
do reliquias de arte, con una mo­
destia en ia ostentación personal 

- que le coloca en la línea de los hom­
bres excepcionales en ese miando 
maravilloso del arte, en el que1 los 
burgalesesi tienen hoy un plantel de 
jóvenes de brillantísimo porvenir. 

Julián Rodrigo Mâ so 

PíiiEiaiHMIs [ m m 
m M U W Mpío 

\ m \ i M m ÍIÍÉÍ 
Ha celebrado su primera , re-

imión reglamentaría la Comisión 
provincial del Montepío Nacional 
del Servicio Doméstico, integra­
da por el presidente y vicepre­
sidente del Consejo provincial y 
director de la Delegación del Ins­
tituto Nacional de Previsión en 
Burgos; por cuatro sirvientas en 
representación de los beneficia­
rios, dos amas de casa y la de­
legada provincial de la Sección 
Femenina de Falange Española 
Tradicionalista y de las JONS. 

Se aprobaron 188 solicitudes de 
afiliación inicial al Montepío y 
se dió cuenta de due se hallan 
en trámite previo las restantes, 
hasta las 483 recibidas. 

Se acordó testimoniar la gra­
titud do la Comisión al Cuerpo 
de Carteros, a la. Sección Feme­
nina de Falange Española Tra­
dicionalista y de las JONS. y a 
la Prensa y Radio por la eficaz 
colaboración que vienen desarro­
llando en.esta fase de afiliación 
inicial al Montepío. 

También ele acordó hacer pú­
blico a las amas de casa y sir-
viientes domésticas cieu la afilia­
ción al Montepío Nacional del 
Servicio Doméstico, NO ES VO­
LUNTARIA, sind' ineludiblemen­
te obligatoria, aun cuando las 
interesadas se encuentren afilia­
das, o se afilien, a otro Montepío 
o Entidad, concertados o no, res­
pondiendo subsidiariamente del 
no cumplimiento de esta obliga­
ción el amo de casa. 

, Se dió cuenta de la promulga­
ción del Reglamento de Servicios 
Sanitarios del Montepío y, con sa­
tisfacción, quedó enterada la Co­
misión provincial de que, según 
el artículo segundo de dicho Re­
glamento, los servidores domés­
ticos que se hubiesen afiliado al 
Montepío con anterioridad al co­
mienzo del funcionamiento de los 
Servicios Sanitarios (o sea den­
tro del plazo de afiliación inicial 
en que ahora nos encontramos), 
tendrán derecho, a percibir la 
asistencia desde el momento dé 
la puesta en marcha de dichos 
Servicios Sanitarios. Los que se 
afilien con posterioridad a dicho 
momento, necesitarán cubrir un 
periodo mínimo de cotización de 
seis meses para tener derecho ,á 
la asistencia sanitaria. 

Por último, se cambiaron vim-
pres iones sobre diversos asuntos 
relativos a esta primera etapa 
de afiliación inicial. 

alimento 
la d iges t ión 

P o r e l D r . F E R N A N P E R E Z 

Siguiendo hoy nuestro propósi­
to de poner de relieve el valor 
alimenticio, nutritivo y hasta te­
rapéutico de los frutos que se pro­
ducen en estas, ubérrimas tierras 
española^,- que tan eficazmente 
han de contribuir a mitigar los 
duros años dei privaciones, voy 
a hablar, de la manzana, no pre­
cisamente porque ella represente 
la fruta simbólica del pecado de 
Adán y Eva, sino porque, a pe­
sar de que España la produce en 
cantidad extraordinaria y en ca-1 
lidad exquisita, son escasamen­
te conocidas sus maravillosas pro­
piedades alimenticias y medici­
nales. . 

En el año 1530, un prestigioso 
botánico estrasburgués, Hierony-
mus Bock decía lo siguiente: "Las 
manzanas sirven para la cocina 
y la farmacia. A la vez que aprie­
tan ei estómago son buenas pa­
ra las diarreas Las especies agri­
llas descomponen él moco espeso 
;y viscoso del estómago. Y, por el 
contrario las especies, dulces son 
laxantes íy descongestionan el 
vientre. Son las mejores aque-1 
lias que exhalan un olor delicio-1 
so. No producen mala sangre-, 
fortifica el corazón, amenizan el 
humor, suprimen la melancolía, i 
ayudan a la expectoración, y cal- \ 
man la. tos: La mermelada de i 
manzanas es buena en los perío­
dos febriles, calma la sed y excita 
el' apetito. Las especies agrillas 
soh buenas para estreñir, hacer-
orinar, y cpmbáten los vómitos 
y ell hipo. El jugo de manzanas 
sirve para librarse, de los parási­
tos intestinales y se bebe para 
suprimir la melancolía y para es­
tablecer la sangre demasiado es­
pesa".. , 

Mas recicntcmenre, dos emi­
nentes médicos alemanes, los pro­
fesores Molí y Moro, la han expe­
rimentado y la recomiendan co­
mo tratamiento eficaz de las dis­
pepsias del niño lactante, que no 
deja de ofrecer ciertos riesgos 
por el rápido adelgazamiento que 
les produce la dieta a qúe se les 
suele someter. La medicación es 
sencilla. Se toman 200 gramos de 
manzanas maduras y crudas, so 
las pela, y después de ralladas y 
pasadas a través de un tamiz fi­
no, la masa-obtenida se mezcla 
con 200 c. c. de solución de Rin-
ger-Loke (solución de cloruro de 
sodio, potasio, calcio y bicarbo­
nato de sosa, que preparan en 
todas las farmacias por muy po­
co dinero) y 500 c. c. de infusión 
de té sin azúcar. El líquido obte­
nido lo toman Jos nipos fácilmen­
te, y al cabo de unas diez horas 
las deposiciones del nene pre­
sentan un aspecto muy diferen­
te, notándose a la vez no solo que ^ 
no pierden peso, sino que en al-; 
gunos casos aUrrientan; sin duda 
por la" solución Ringer-Loke que 
es muy parecida en su composi-j 
ción al sueroso la .sangre. 

Paulatinamento se va disminu­
yendo [a alimentación exclusiva 
de los dos primeros días con esta 
composiciión y reemplazándoia 
con leche. ; ; j 

En las temibles colitis muCo-
membranesas, las diarreas de t i ­
po iníecioso, se obtienen resulta­
dos sorprendentes y rapidísimos 
manteniéndose la administración 
de esta fórmúla^durante algúp 
tiempo después, ün niños mayo­
res y adultos deberá tomarse un 
verdadero puré de manzanas ra­
lladas en cantidad dé un kilo a 
kilo y medio por día. En la fiebre 
tifoidea se deben administrar co­
mo alimento exclusivo 200 gra­
mos de manzanas ralladas tres o 
cuatró veces ^1 día, y como bebi­
da, infusión de té, lográndose me­
jorías extraordinarias. 

Se ha explicado estos benefi­
ciosos efectos por ía. acción del 
ácido tánico que: Contiene la man­
zana, que formaría sobre la su­
perficie, del intestino una capa 
protectora que defendiese la mu­
cosa contra la acción irritante de 
diversós agentes químicos, mecá­
nicos o microbianos. Otros auto­
res consideran que la acción bê -
neficiosa de la manzana se debe 
al ácido málicó, y los-más recien­
tes estudios' achacan esta ' cuali­
dad a la pectina,, sustancia que 
entra, en la'composición de la ce­
lulosa de las plantas y. que al 
llegar al intestino sufre la ac­
ción de un fermento que la des­
compone, dando lugar a sustan­
cias de gran poder absorbente 
del agua que-ocasionan la forma­
ción de •moco y gelatina. 

Pero prescindiendo de sus cua­
lidades tarepéuticas, ía manzana 
es un excelente alimento azuca­

rado y ácido, cuya composición 
química es la siguiente: 

Azúcar, 7,2; hidratos de carbo­
no, 5,8; celulosa, 1,5; ácidos, 0,8; 
albúmina, 0,4; cenizas, 0,5; agua, 
83,8. Conteniendo además consi­
derable cantidad de vitaminas A, 
B y C, tan necesarias para la 
salud. • 

Cuando no .sean toleradas cru­
das, preparadas en compota o co-
cidai. al horno 5on exquisitas y 
de gran váior nutritivo, sobre to­
do regadas con un buen trago de 
sidra espumosa, de cuyas cuali­
dades/diuréticas, estimulantes y 
digestivas no consideramos opor­
tuno hablar ahora. 

Diario 

i \ \ m 

m m 

Una persona- podría dormir incluso en un bloque de h.elo si se abriga­
ra con una Manta Automática K O L S T f R . 

Fi ieve peco de la K O L S T C R actúa como una barrera que aisla al 
cuerpo del frío-. Un simple giro de botón .. y la K O L S T E * equivale^ 
¿fii a dos a tres a cuatro invisibles mantas. ¡Y que diferencia de 
bic^estari Nada de meterse en una cama helada y Acurrucarse para ir 
W m d o calor. Nada de peso encima. Nada de estirar tímidamente la 
pierna y tenerla que encoger por hallar una zona f...r.,....a 

" Con su Manta Automática K O L S T E R , toda la cama esta tibia um-
formemente Usted se puede e-s-t-.-r-a-r a gusto desde el primer momento 
F l o r ado placer de meterse en una cama ya calentita es el colmo de 

comodidad Es un placer desconocido pa.a quien no posee una. . 

T E R 
Q e r ^ r a ^ l a v a b l e G o w o wna i n a n i a G o a l q u i e r a 

i i w m U * I K É N C I A S K O L S U * POR K O t S T Í * . « « I C 
- C A P . m O H A 

P O L L I T A S D E Ü N D I A 
S E X A D A S 

R a z a L e g h o r n 

V e n c e d o r a s e n t o d a s J a s c l a s i f i c a c i o n e s y 

c a m p e o n a t o s d e i V C o n c u r s o 

N a c i o n a l d e P u e s f a d e 1 9 5 8 

E x p l o t a c i ó n A g r í c o l a 

" V e n t o s i l l a , " S . A . 

A R A N D A D E D U E R O 

Hoy, consagraciones íamilíares 

colectivas, en la Catedral 

Terminadas felizmente y con gran 
aceptación del numeroso público 
que a ellas ha asistido, las Confe­
rencia del Reino eje Cristo, da co­
mienzo esta semana la fase de ac­
tos colectivos, fruto de la prepaxaj-
ción doctrinal ofrecida en las Con­
ferencias. 

Estos actos tndrán todos lugar 
en el Templo Catedral, a las horas 
y dias que a continuación se indi-
can: 

I . Jueves, 26: Consagraciones fa­
miliares colectivas. — En la Cate­
dral, 8 noche. 

Quedan citadas todas las familias 
que deseen consagrar sus hogares a 
los Sagrados Corazones de Jesús y 
de María. 

iberia de desear que acudiese a la 
cita, del Corazón de Jesús la fami­
lia en pleno, sin ausencia de ningún 
miembro de ella; recomendándose 
asimismo que todos fueran por la 
mañana a recibir la Sagrada Co­
munión, a fin de que el acto de Con­
sagración se realizara con las má­
ximas garantías de estado de grâ  
cia.. ' ''• 

Lugar del acto: Catedral. Hora: 8 
de la noche. 

No es preciso se lleve ninguna 
imagen del Corazón de Jesús o de 
María. . . 

Como recuerdo-de acto tan íntimo, 
se podrá adquirir (bien a la entra­
da, bien a la salida) un vistoso 
«banderín» conmemorativo, con la 
reproducción de la imagen del Co­
razón de Jesús del Cerro de los 
Angeles. Este mismo «banderín» 
puede adquirirse en' varias tiendas 
de la ciudad y en el Colegio de la 
Merced. , . 

I I . Sábado, 28. Acto eticarístico-
mariano por la Unidad. — En la 
Catedral, a las doce de la mañana. 

Quedan citadas todas, las Escue­
las y Colegios de la ciudad con sus 
niños y niñas, de siete y ocho años 
en adelante, acompañados de sus 
maestros y maestras. 

Se recomienda a las Religiosas y 
maestras quezal llegar a la Cate­
dral, se dirijan con sus niños a los 
bancos y nave de la derecha. Los 
Religiosos y Sres. Maestros, también 
con sus niños, deberán dirigirse a 
los bancos y nave de la! izquierda. 

Lugar del acto: Catedral. Horeu 
doce de la mañana. 

I I I . Sábado, 28: Hora Santet BOE 
la Unidad: Catedral, a las 8,80 de 
la tarde. 

Es el acto final de la Campaña 
del Sagrado Corazón de Jesús. 

Deseamos ofrecer al Divino Cora­
zón, por medio de Santa María la 
Mayor, Patrona de la ciudad, el ho­
menaje de nuestras reparaciones co­
lectivas por los pecados contra ta 
Caridad, al mismo tiempo que diri­
jamos al cielo nuestras oraciones 
por el fruto del próximo Concillo 
Ecuménico de la Uiíidad, 

Con etsoá actos quedará clausura­
da la Campaña en la ciudad de 
Burgos. 

Lugar de la Hora Santa: Catedral, 
Hora, 8,30 de la tarde. 

ANDNCtOS OFICIALES 

Castil de ( ¡arr ias 
El domingo día 6 de Diciembre 

a las doce, se subastará la casa-
taberna de este pueblo. 

_ H i ie Isiiollol 
E l p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 29 de 

N o v i e m b r e , se a r r i e n d a , l a C a n ­
t i n a d e l M t o i i c i p i o d e C o g o l l o s 
c o n s u j e c c i c n aJ. p l i e g o d e o o n d i -
CIOIM*, o b r a n t e e n e l A y u n t a ­

m i e n t o . 
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Ef Inoes c o m e n z a r á ea Burgos la 1 
S&maoa de Divnlgat íón Avíco la 

E s t á o r g a n i z a d a c o n j u n t a m e n t e p o r l a 

C o o p e r a t i v a P r o v i n c i a l A v í c o l a y la . 

" S o l e a n C o u n c i l o f A m é r i c a , I n c . " 
Avícola" —que agrupa a más de 
un centenar de socios en todo oi 
ámbito geográfico ^burgalés— ha 
organizado conjuntamente con la 
•'Soybean Council of América, 
Inc ' (o Consejo de la Soja), una 
interesante Semana de Divulga­
ción Avícola, que ha de servir 
ño sólo para aumentar los cono­
cimientos de los avicultores bur-
ealeseí', sino para estrechar los 
iszcs de hermaq'lad entre- tbdos 
ellos y para que sirva do ba&e a 
las futuras Semanas que on años 
.sucesivos se puedan ir organizan­
do en nuestra ciudad. 

•Integran el Comité de Honor 
de esta I Semana de Divulgación 
Avícola, los ÉXGfnóS. Sres. gober­
nador civil de la provincia y pre­
sidente de la Diputación provin­
cial; el limo. Sr. alcalde de Bur­
gos y el delegado provincial do 
Sindicatos, jefe del Servicio Pro­
vincial de Ganadería, presidente 
del Colegio ( h Veterinarios, pre­
sidente do la C. O. S. A., presi­
dente de la U. T. E. C. O. y jefe 
tíei Sindicato de Ganadería. La 
(.-omisión organizada, está presi­
dida por don Fernando Delgado, 
que es a su vez presidente de la 
Cooperativa Provincial Avícola. 

.hsta' Seirtana (de Müvulgación 
científica es similar a la que tuvo 
lugar recientemente en Vallado-
lid, a la que se celebro en Cremo-
na (Italia) en el mes de Septiem 
bre y a otras manifestaciones de 
este tipo que han tenido desarro 
tío en Israel y diversos países de 
Oriente Medio y que tienen el oh 
Vivo inmediato.de obtener la 

D E A R T E f 

[ioil ü e i s i o 
¡Éilil m i l i v o i i 

ita 

Exposición de Ignacio 
de! Río en !a Sala del 

íeatro Principa 
)esde ayer, a , las ochó de la 

iváé, el joven pintor burgalés Ig­
nacio del Río ofrece., .una exposición 
de obras recientes .suyas, eh la Sa-
lú de Arle del T.catro Principal. 

Son doce los cuadrQsrque el artis­
ta nos presenta, de ellos tres retra­
tes, en los que - podemos apreciar 
la más reciente -téenjea y orienta­
ción del autor. , : v 

Eivta exposición podrá visitarse a 
mediodía y por .la noche, de ocho 
a diez. ¥ : > - V' ív-- ' '. 

información necesaria para la 
confección de un programa más 
perfecto o inteiiío de mejora den­
tro del campo de la nutrición ani­
mal. 

Mi programa de esta I Semana 
qué va a celebrarse en nuestra 
ciudad es el siguiente: 
•Día 30 de Noviembre (lunes). 

A las siete y media, sesión de 
apertura, por don Fernando 
Delgado, presidente de la Coope­
rativa Provincial Avícola. A con­
tinuación, primera conferencia 
a cargo de don Manuel Rabanal, 
de la Sección Avícola de la Direc­
ción General de Ganadería, que 
disertará sobre- el tema "Impor­
tancia dé la Avicultura nacio­
nal; su ordenación y fomento". 

Día 1.° de Diciembre. — A las 
ocho menos cuarto, conferencia 
ríe don José María Massagues Ma-
Isó, sobre "Cooperativismo y^avi-
cuitura en Castolla". 

Dia 2. — A las ocho menos 
cuarto, conferencia a cargo .de 
don Fulgencio Portero Rodrí­
guez, secretario del Colegio Ofi­
cial de Veterinarios de Burgos, 
quien desarrollará el tema, "Mé­
todos de explotación". 

Día 3. — Don José Manuel Cid 
Díaz, veterinario, hablará sobre 
"Higiene y sanidad en avicultu­
ra". , ' 

Día 4. — A las ocho menos 
cuarto, "Fundamento de la ali­
mentación racional", por don En­
rique Gallán Prádanos, veterina­
rio. 

Día 5. — A la mismo hora que 
los días precedentes, "Correcto­
res minerales y vitamínicos" por 
don José Carballo, ingeniero 
agrónomo. 

Tedas estas conferencias se ce­
lebrarán en el salón de actos de 
la Delegación Provincial de Sin 
dicatos e irán" acompañadas de 
proyecciones de tiijapásitivas yf 
cortometrajes documentales y se-

. giüdas de un coloquio. 
Él domingo 6 de Diciembre ten­

drán lugar los actos de clausura. 
A las once y media se dirá una 
misa rezada en la parroquia, de 
San Cosme y San Damián. A las 
doce tendrá lugar la proyección 
(lo documentales sobre avicultu­
ra en el salón de actos del Circu­
lo Católico de Obreros y a las 
dos una comida de hermandad 
en el restaurante do la Sala de 
Fiestas, para lo cual, aquellos que 
deseen asistir a la misma debe-
ráné retirar los tickets antes de'-. 
día 3, en la Oficina de la Coope­
rativa, Sindicato "do Ganadería o 
en el propio restaurante. 

La "Cooperativa Provincial 

P r o f e s i ó n r e l i g i o s a 

D o m i n g o 3 1 d e E n e r o d e 1 9 6 0 

Con ocasión del Día Misional 
Mundial Santa Infancia que se 
celebrará, {D. m.), el domingo 
31 de Enero de 1960, la Dirección 
Nacional de la Santa Infancia 
que radica on Vitoria, Iradier, 12, 
estimula a todos los niños espa 
ñoles de ambos sexos a realizar 
dibujos y pinturas con tema 
"Santa Infancia"; 

El tema ha de ser Sáíuta In 
íancia, cuya finalidad es el bau 
tismo, rescate, sustentación y edu­
cación de hijos, de infieles. (El 
niño en la Misión). 

Los dibujéis o pinturas lleva­
rán al margen él nombre, apelli­
do, fecha de nacimiento, locali­
dad y domicilio del autor. 

El tamaño mínimo/ha dé ser 
de 20 por 25. 

Deberán ser enviados antes del 
día 20 de Enero del próximo año. 

Los trabajos (expuestos) serán 
examinados por un jurado com­
petente. 

Premio de Dibujo. — Catego­
ría A, de 11 a 14 años: primer 
premio, 400 pesetas y diploma; 
segundo premio, 300 pesetas y 
diploma; tercer premio, 200 pe­
setas y diploma, y cuarto premio, 
100 pesetas y diplorpa. 

Categoría B, de 7 a 10 añas: 
primer premio, 150 pesetas y di­
ploma; segundo premio, 100 pese­
tas y diploma; terc'ar premio, 
75 pesetas y diploma, y cuarto 
premio, 25 pesetas y diploma. 

Categoría C, hasta 6 años: pri­
mer premio, 75 pesetas y diplo­
ma; segundo premio, 50 posétas 
y diploma; tercer premio, 25 pe­
setas y diploma, y cuarto pre-
tnio, 25 pesetas y diploma. 

Pintura. — Para niños de 10 a 
16 años (acuarela, óleo, gouache, 
etc.): primer premio, 500 pesê -
tas y diploma; segundo premio, 
400 p'esetas y diploma'; tercer 
premio, 250 pesetas y diploma, y 
cuarto premio, 150 pesetas y di­
ploma. 

El pasado martes, se celebró en el 
Convento de RR. MM, Concepcio-
nistas Franciscanas de San Luis, 
fundadas por la Beata Beatriz de 
Silva, la profesión solemne de la 
religiosa de la citada Comunidad 
Sor María Angélica de la Presenta­
ción Domingo Dueñas. 

A las once de la mañana comen­
zó la misa, cantada por el coro de 
la Comunidad, siendo interpretada 
la de Haller. Ofició el Santo i3|acri-
ficio don Fidel Villaverde Dueñas, 
cura párroco de Villarcayo y don 
Nicolás López Martínez, canónigo y 
capellán de la Comunidad, y. don 
Arístides Olea de Benito, párroco 
de Castrillo de Murcia. 

Al finalizar la misa, el ministro 
consagrante revestido de capa flu­
vial, con los dos asistentes, se co-

Para obtener la perfecta 
Impresión de 

MEMORIAS, FOLLETOS, 
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locaron ante la reja del coro en que 
se hallaba reunida la Comünidad 
con la nueva profesa, recibiendo la 
profesión don Fidel Villaverde Due­
ñas, quien dirigió una elocuente y 
emocionadísima plática en la que 
hizo destacar la cooperación del al­
ma religiosa, como miembro funda­
mental del Cuerpo Místico de Cris­
to, por medio de su consagraxñón a 
través de los votos religiosos. 

Después (¡ie bendecir el anillo, 
símbolo de los desposoiños , místi­
cos celebrados y que la M. Rvda. 
Madre Abadesa entregó a la pro­
fesa, se cantó solemne Te Deunr en 
acción de gracias. 

Actuaron de padi'inos en la cere­
monia don Sergio Dueñas Villaver­
de, tío de la religiosa y la señorita 
Rosario Rodríguez San Jua.n. 

A las numerosísimas felicitaciones 
recibidas de la concurrencia unipos 
slas nuestras a la profesa, R'. M. Aba 
desa y Comunidad,, haciendo parti­
cipes de las mismas a los familia­
res muy particularmente a doña 
Sofía Villaverde Dueñas, abuela de 
la neoprofesa y a los padrinos —él 
de conocidísima familia de Castri­
llo de Murcia—- y a la señorita Ro­
dríguez, en Burgos por sus tareas 
de apostolado en la Protección de 
Menores. 

Coloquio del Cine 
Club del S . E . U. 

Hoy jueves, a las ocho de la no­
che y en Jos locales del S.E.U. ten­
drá .lugar un animado coloquio so­
bre la película proyectada ayer 
«La ley del silencio»; 

Será dirigido por el director del 
Cine Cl^ib, don Mariano Clenfente 
de Diego y al mismo quedani invi­
tados todos los socios y en general 
todos los aficionados al séptimo 
arte. 

iDmi i i 

Mañana, viernes, tendrá lu­
gar en el So Ion-Cine del Colegio 
de la Merced la 17 sesión do es­
te Cine-Forum, dedicada, con 
motivo de »la festividad de San 
iosc de Calasanz, a padres y edu­
cadores. En dicha sesión se. pro­
yectará la película original de 
Leonida Moguy "Mañana será 
tarde". 

La sesión es exclusivamente 
para los socios e invitados de es­
ta entidad. Dará comienzo a las 
sieteáfo media de la tarde, previa 
presentación a cargo de dona Ju­
lia Castrillo que a su vez dirigirá 
el coloquio. 

Competiciones^, de tiro con carabina 

tenis de mesa y dibujo 

El próximo domingo dia 29, ̂ , iag 
once de la mañana y en el Hogar 
Juvenil de la calle Defensores de 
Oviedo, 7, se celebrarán las compe­
ticiones siguientes: 

Tiro con carabina.—Se desarro­
llará individualmente y a cinco dis­
paros cada tirador. 

Tenis de mesa!—Individualmente 
por el sistema de eliminatorias. 
' Dibujo.—Todos los participantes 

confeccionarán sobre hiodelb un di­
bujo artísticco en un tiempo tope 
de' una hora. Deberán iv provistos " 
de lápiz y goma de borrar. 

Podrán participar en estas com­
peticiones todoe los jóvenes com­
prendidos por'edad eh las catego­
rías de Infantil A, Infantil B y 
Juveniles, estableciéndose dos cla­
sificaciones: una para los afiliados 
a la Organizacción Juvenil y otra 
libre. 

Las inscripciones deberán reali­
zarse antes de las nueve de la no­
che del próximo sábado eh el Ho­
gar Juvenil. '* 

Lea Vd. DIARIO DE BURGOS 

solar 600 metros con casa y corral 
sitio céntrico. Informes PUBLI­

CIDAD SAN-RE, Aranda de 
Duero, Ronda, 15. 

P I S O S 
Empresa Constructora le ofre­

ce la solución a su problema; pre­
cios reducidísimos, facilidades, 
garantiza interés capital 15%. 
Informes: CASILLAS. 7. OBRA. 

EL- NIÑO 

E N R I Q U E C O N E S A P E R E Z 
Subió al Cielo én.el día de ayer, a los tres años de edad 

(E. G. E.) 
S m amnados padres, don R a m ó n Conesa (funcionario 
de la Dele{j<íC'ión.--d'e- Abastecimientos) y doña Felisa 
P é r e z ; hermanos M a r í a del Carmen, J o s é - R a m ó n , 
Mar ía -Jesús y F é l i x ; abuela materna, d o ñ a Trinidad 

Renuncio; tíos-, primos y d e m á s familia 
Ruegan la asistencia al entierro que se celebrará 

en la iglesia parroquial de SAN LESMES, ABAD, HOY, 
. .JUEVES, a las CUATRO Y MEDIA, acto seguido la 
conducción del cadáver al Cementerio de San José, poi4 
cuyos actos les quedarán agradecidos. 

Casa doliente: Cateadas, 54. 
Burgos, 26 de Noviembre de 1959 

"La Misericordia'".—Gran Funeraria. 

Las misas que tendrán lu­
gar mañana, dia 27, en el Car­
men a las 8, S'SO, 9, 9'30 y 10 
y en San Lorenzo a las 7'30, 
9, 10, 1C'30 y ll'SO serán apli­
cadas por el alma de 

LAS SEÑORAS 

IMa Hmiin Arlaozon 
Gatiérrez 

que falleció el día 29 (ie No­
viembre derl958, V 

que falleció él día 26 de No­
viembre de 1955 
• Q. E. P. D 

LA FAMILIA suplica a sus 
amistades la asistencia a al­
guna de dichas misas, por lo 
que les anticipan las gracias. 

1 

í 

QUINTO ANIVERSARIO 
DE 

LA SEÑORA N 

D o ñ a C a r m e n M a r t í n F e r n á n d e z 
Que fal lec ió en Aranda de Duero, el dia, 27 de Noviembre de 1954, después de recibir tos Santos 

Sacramentos y ta B e n d i c i ó n de. S u Santidad. 
(Q. E. P. D.) , 

Su esposo, don Galo Mateos Vistabella; hijos, buis , Eduardo, C a r m e n y J u l i á n ; hijos po lü i cos , 
Consuelo Villegas, Francisco Herrero y Socorro Cuesta; hermanos, hermanos pcmicos, nietos, 

sobrinos y d e m á s familia. 
Ruegan a sus amistades la tengan presente en sus oraciones y asistan a alguna de las misas 

que han de celebrarse mañana, a las ocho de la mañana en la parroquia de Santo Domingo de 
G-uzman, de Aranda de Duero; a las ocho y a Jas nueve en la: iglesia de los Reverendos Padres 
Pasiomsias de Panaranda de Duero y a las ocho y media, en l a Capilla del Santísimo Cristo 
(Cateara 1) y a las doce, en la parroquia de San- Lcsmes Abad, de Burgos, por cuyos actos de 
pieda les quedarán profundamente agradecidos. Aranda de Duero 26 de Noviembre de 1959 

tsíá demostrafio que ¡a productividad de una industria 
está GP relación directa con !a températura de los luga­
res de trabajo. Sin embargo, hasta ahora se requerían 
costosas e imperfectas instalaciones para la calefacción 
de grandes locales. La aparición de los rayos infra-rojos 
Ka cambiado por completo este concepto ya que, gracias 
a ellos, es posible calentar con poco costo y sin instala­
ciones complicadas, ía/superficie ocupada por m á -
quinss y o p e r c r i o , ssn preocuparse del v o l u m e n 
d©/ focal. 

Este nuevo sistema que no "calienta el aire", sino 
dtrecfamejríte a las personas, es el más moderno, más 
cómodo, más limpio y más económico, habiendo sido 
adoptado por todas las grandes industrias mundiales. 

Si su problema es de calor, su solución es el nuevo... 

Los sistemas de calefacción por convección objigen a caldear todo ei 
aire de un local con gran irregularidad y lentitud y con un considera­
ble derroche de energ ía . 

En cambio, el calor dirigido de los rayos infra-ro¡os es ms ían íáneo , ca­
lentando uniformemente tan sólo las superficies que deben calentarse, 
con un ahorro extraordinario de energ ía . 

C O A / T U S O O E C U A R Z O / O O S L B ^ E M O m í E N T O Í 

'Afí'A B A J O U C E N C I A S ÍÍOISTEÍ2 P O R KOLSTEí? IBERICA . P R O V E N Z A . I B Q . BAÍJCELONA 

LAJ S E Ñ O R A 

Doña Felicitas Ortega González 
Ha failecido en f l día d*? ayer, a Ies 68 años de edad, habiendb 
recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

Q. E. P. D 
Su apenado espeso, d^n Pedro Santos; hijos, tíon Felicísimo 
(luncicnano de la Delegación provincial de Sindicatos), don Ne-
mesic, doña Angeles y dco Jcsé-IMaría; hijos politices, doña 
Mana del Campo, doña Angeles Navas v don Obdulio Nebreda 

(agente cemcrclal); nietos, sobrinos v demás familia 
Ruegan a sus amistades una oración por el eterno descan­

so de su alma y la asistencia a lai misa, de corpore insepulto 
que sê  celebrará en la iglesia parroquial de SAN PEDRO DE 
liA PUENTE, HOY, JUEVES, a las DIEZ* acto seguido la con-
uuocJon del cadáver al cementerio de íSah José, por cuyos ac­
tos de piedad les quedarán muy agradecidos. 

Vivía, Francisco Salinas, 30 
* Bujgcs^ 26 de IVovienibre de 1959 

'LA MiISERICORDiIAr Agencia de Pompas Fúnebres. 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

LA SEÑORA 

Doña María del Carmen Bar&adillo Sasiarrica 
(VDA. DE MARIANO PARAMO) 

Que falleció el d ía 27 de Ncmiembre de 1958, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la Ben­
dic ión de S u Santidad. 

(Q. E. P. D,) 
Sus hijos, Agust ín Santos y Fel isa; hermana, Hna. Dolores (Carmelita Descalm) y d e m á s 

familia. 
Suplican una oración por el alma de la finada y la asistencia al funeral que se celebrará 

MAÑANA, VIiüRNES, a las ONCE, en la iglesia,parroquial de SAN LESMES ABAD, por cuyos 
actos de caridad les quedarán muy agradecidos. 

• Burgos, 26 de Noviembre de 1959. 

LA! S E Ñ O R A 

Seña Tiburcia Sevilla del Hoyo 
(VIUDA D EDOMINGO BLANCO) 

Falleció en el día de ayer, a les 49 años de edad, habiendo re­
cibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

Q. E. P , I) . 
Sus resignadlos hijos Francisco v Nicasic Blanca Sevilla; her­
manes, Prudencia, Agustina, Francisca, Jesús, Pilar é Isabel; 

hermanos, políticos, sobrines, primos y demás familia 
Ruegan una oracién por el eterno descanso de su alma y 

la asistencia al funeral que se celebrará en la parroquia de San 
,Juan Bautista (Barriada Yagüe) HOY, JUEVES, a las DIEZ, 
por cuyos actos les -Quedarán muy agradecidos. 

Casa doliente, calle* "E" número 3. 
% Burgos, «6 Noviembre 1959 

"LA MISERICORDIA". Agencia de Pompas Fúnebres 

http://inmediato.de
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M a r t í n e z , S e g a r r a y C z i b o r , m a r c a r o n 
p o r e l b a n d o e s p a ñ o l y F e r r a r i o p o r e l i ta l iano 

Barcelona.—El C. F. Barcelo­
na se ha clasiíicactó cuarto fina-' 
lista de la Copa de Europa ai 
vencer en el segundo partido eli- i 
minatorio con el Milán por cin-' 
co goles a uno. 

El encuentro se ha jugado en 
ol brillante marco iluminado del 
estadio azulgrana, con una bue­
na entrada, aunque sin llegar al 
lleno. 

Arbitró el francés Guigue y 
les equipos fueron:1 

Barcelona: Ramallets; Olive-
11a, Rodri, Gracia; Segarra, Gen-
sana;' Villaverde, Evaristo, Mar­
tínez, Kubala y Czibor. 

Milán: Alfieri; Fontana, Sal-
vadore, Maldini; De Angelis, 
Liedholm; Bean, Ochotte, Alta-
finí, Ferrarlo y Bacci. 

Hizo el saque de honor el an­
tiguo jugador internacional del 
Barcelona, Vicente Fiera, a quien 
hace dos días le entregó la Fe­
deración Catalana la Medalla de 
Oro. 

Desde el primer momehto em-
• pezó dominando el Barcelona, a 
un Milán que adoptó precaucio­
nes defensivas, retrasando a su 
extremo izquierdo Bacci"' para 
marcar a Gensana, mientras Líe 
dhólm se colocaba entre los de 
íensas laterales y un poco más 
atrás quedaba Salvadore. El Bar­
celona realizó buenas incursio­
nes, pero fue el Milán el queden 
primer lugar puso en apuros la 
puerta azulgrana en un tiro de 
Liedholm que al rebotar en Se-

destacados, en unión de Gracia, 
que fue el más seguro de un cuar­
teto defensivo no demasiado in­
quietado pero en el que Ramallets 
estuvo algo nervioso. Bien Segarra 
y mal Evaristo. 

El Milán empezó defendiéndose 
para después intentar lanzarse al 
ataque, demostrando entonces que 
si atrás se entendía bien, atacan­
do carecía^ de realizadores. El 
guardameta estuvo algo inseguro 
y la defensa,- con el inteligente 
apoyo de Liedholm, muy serena 
y firme. Bien la media pero mal 
el ataque, en el que sólo algunos 
detalles de Altafini y Ferrarlo pu­
sieron en aprieto a la zaga azul-
grana. 

El señor Guigue realizó un ar­
bitraje discreto.—Alfil. 
R E S U L T A D O S D E OTROS E N ­

C U E N T R O S I N T E R N A C I O ­
N A L E S 
Bremen.—El partido de fútbol en­

tre el Goeteborg, campeón de Sue-
cia, y el Sparta, campeón ,de Holan­
da, ha terminado con la victoria de 
Sparta por tres uno. 

E l primer tiempo terminó con 
dos uno. 

fyf trata de un encuentro de des­
empate de la Copa de Europa, in-
terclubs', ya que los dos equipos 
triunfaron en sus respectivos cam­
pos por tres uno. Así, el Sparta, de 
Rotterdam, se califica, para los 
cuartos de final.—Alfil. 

—o—. 
Bagdad.—Sé ha jugado esta tar­

de el partido, de fútbol entre Iraq 

C H I S M O R R E O 

y Líbano, correspondiente al torneo 
de los Juegos olímpicos. 

Ganó Iraq pon 8-0. 
E l primer tiempo terminó 3-0. 

•—o—• , 
Francfort. — E l partido de esta 

noche correspondiente a los octavos 
de finaí de la Copa de Europa entre 
el Eintracht Francfort y el Young 
Boys ha terminado con el empate-a 
un tanto. 

Con este resultado se califica al 
Francfort para los cuartos de final 
ya que triunfó en su primer en­
cuentro, jugado en Berná, por; 4-1. 

E l primer tiempo del encuentro 
de hoy terminó con empate a cero.' 

Asistieron más de 5.000 eápectal 
dores.—Alfil. 

i i ea 
g i l 

r 

[| Si. M el 
IB MOII 

Para dirigir los partidos corres­
pondientes al grupo 13.° de Tercera 
División han sido designados los 
árbitros siguientes: 

Europa - Plasencia, Sr. Alonso 
Jaspe. 

Hullera - A. Palencia, Sr. Sanz. 
BURGOS - ARANDINA, Sr. Ma-

zón. 
San Pedro - Astorga, Sr. Cabrillo. 
Salamanca - Ponferrada, Sr. Ba-

rrenechea I I . 
C. Rodrigo - J U V E N T U D , Sr. Ba-

yón. 
Béjar - At. Zamora, Sr. Pascual. 

C U L M E 

garra engañó a Ramallets, pero _ 
la pelota salió fuera. Enseguida SSSSSS^^ 
el Barcelona puso1 cerco al mar­
co de Alfieri y un excelente dis­
paro de Martínez salió fuera por 
poco. A los siete minutos Martí­
nez marca en claro fuera de jue-

• y el árbítro anula el gol. A los 
8 minutos Segarra es derribado 
cerca del área por Salvadore. Se 
encarga de lanzar el castigo Ku­
bala quien ^n lugar de hacerlo 
directo al marco envía el balón 
cruzado y Martínez, de cabeza, 
inaugura el marcador. Un buen 
avance del Milán obliga a Ra­
mallets a salir- a la desesperada 
sin lograr impedir el disparo 
do Ferrario, que sale rozando el 
poste. A los 18 minutos^ en inten­
so acoso barcelonista, un despe­
je de Liedholm rebota en la pier­
na de Segarra y el balón sale 
disparado con gran potencia ha­
cia el marco convirtiéndose en 
el segundo gol. Poco después, sólo 
ante el marco, Villaverde envía, 
el balón a las manos del'porte­
ro. Otro buen disparo de Gensa­
na desde lejos lo envía a córner 
el meta milanés, cuando se cum­
plen 32 minutos de juego. Lo 
tira Villaverde, remata Martínez 
5r a Alfieri se le escapa el balón, 
lo recoge Czibor, cede hacía 
atrás a Kubala y éste marca el 

i tercero. A los 38 minutos, en un 
"espeje de la defensa milanesa es-

• capa Ferrario, sale Ramallets 
para despejar con el pie, falla, 
y Ferrario. marca el gol milanes. 
tfay unos minutos de acoso del 
conjunto italiano, con tiro alto 
ae Bean en la boca del gol y, 
una gran jugada de Altafini que 
•Ramallets desvía a córner y ú e 
nuevo se impone el Barcelona 

, con otro gol anulado por fuera 
de Juego, éste muy discutible, 
9°fseguído a los 44 minutos por 
"Villaverde en excelente jugada, 
^on tres uno finaliza el primer 
uempo. 

En el segundo, el Barcelona ce­
je en su empuje. Un buen dispa­
ro ae Evaristo lo repele de puños 
juieri. El Milán cambia su alinea­
ron por lesión de Bean, que pasa 
^ extremo derecho y baja hacia 
^.niedia Occhotte. El juego es 

C o b r a r á c a d a u n o 

n o v e c i e n t a s m i l 

c e r c a d e 

p é s e l a s 

Madrid. — Resultado provisio­
nal del escrutinio de las Apuestas 
Mutuas Deportivas Béneficas, 
r respondientes a la última jor­
nada de Liga: 

Apuestas 6.422.010 pesetas. 
Recaudación 19.2266.030 pese­

tas. 
55 por 100 de premios," pesetas 

10.56.316,50. 
Reparto do premios: pesetas 

5.298.158,25 a. repartir entre seis 
máximos^ , acertantes de catorce 
resultados a 883,026,30 pesetas 
cada uno. 

5.298.158,25 pesetas a repartir 
entre 277 más aproximados de 
trece, a 19.126,90 pesetas cada 
uno.—Alfil. 

Ayudar a los emigrantes es 
una obra social, humana, pa­
triótica y eminentemente apos­
tólica. 

C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a d e C a p i t a l i z a c i ó n 

Princesa, 23. Bajos. — MADRID 
Títulos amortizados en el sorteo del día 25 de.Noviembre 

Y . L l . V . - F . L l . N . - I N . T . L - Z . C . F . 

Q . M . l l . - M . T . N . - R . Q R . . P . L L . M . 

Delegado: José M.1 Fernández Crehnet. Madrid, 5, S.» Izquierda. 

Por fin, el domingo veremos 
enfrentarse al Burgos con la 
Arandina, en Zatorre. 

¿Cuántos hinchas desplazará 
el equipo ribereño? -Por aquí no 
faltan quienes imaginan que van 
a resultar pequeños los grade-
ríos del campo de la Barriada 
Obrera para dar caDída a tan­
tos aficionados. Incluidos los de 
la capital, claro esta. 

¡Ni que llevasen todos bota, 
como en los toros!...- N 

—o— 
Habíamos llegado a ilusionar­

nos con el proyectado encuentro 
Burgos - Atlétíco de Madrid, que 
no se celebró. 

~En este aspecto nos aventajan 
los. arandinos. Pero, ¿serán ca­
paces de aventajarnos también 
en goles el domingo? Nos per­
mitimos dudarlo... aun contando 
con el de Rufino... 

¿Será mucho decir si decimos 
que para, gran número de aficio­
nados burgaleses el mayor atrac­
tivo'de, la Gimnástica le va Í 
censtituir la presencia del ex-
jocista? 

—o- -
¿Hemos escrito que nos aven­

tajan en algo la Arandina? Pues 
ahora vamos a añadir que sola­
mente- hasta mediados del mes 
que viene, en que jugará el Bur­
gos en el Metropolitano. 

¡Ya es decir bastante, de mo­
mento! 

—o— 
Nuestro •• querido colega "El 

Adelanto", de Salamanca publi­
co la carta escrita por unos so­
cios del club charro, quSeneai, 
en otras cosas, decían: 

"Después de. diez jornadas y 
- del ijresultado "vergonzoso" del 

domingo en Astorga, un grupo 
de socios hemos sácadoi los si­
guientes puntos de vista: 

Que' otros años en estos des­
plazamientos, el Salamanca sa­
có ocho positivos y éste sólo cin­
co. 

—Que la defensa es lo . único 
que se salva del equipo. 

—Que en Falencia, Burgos y 
Astorga la delantera quedó a ce­
ro goles; algo inadmisible. 

—Que • los del anteros actuales 
se creen que cumple, marcando 
ocho- goles en El Calvario, a cua­
tro equipos indefensos, cuyos ju­
gadores han estado trabajando 
durante toda la semana y sin| 
poder entrenar. 

-^Que no echen culpas a te-
rrencs_ duros, ni árbitros medio­
cres, pues para salir de Tercera 
hay que contar con ellos, ¿o aca­
so algunos jugadores quieren que 
traslademos el estadio de Gamper 
de Barcelona? 

—Que a este paso no salimos 
de Tercera y creemos que ya es­
tá bien. 

—Que hay jugadores nulos 
que se le han dado demasiadas 
oportunidades. 

—Que qué ocurre con Fraile, 
de titular en el Valladolid, a su­
plente en un Tercera. Paradóji­
co, ¡eh! 
-—Que hay muy pocos clubs 

de. Segunda e incluso de Primera, 
que tengan tantos socios como 
el Salamanca. 

—Que es una vergüenza que 
una ciudad como la nuestra es­
té en Tercera. 

—Que esta afición tiene mu­
cha paciencia, pero todo tiene un 
límite. ¿Se han parado a pensar 

A n t e l a p r ó x i m a j o r n a d a 

lo que ocurriría si este año no 
consigue el ascenso? 

• —Que para ascender hay que 
hacer lo mismo que en Elóhe, 
Mallorca, Huelva, Leonesa, etc. 

—Que algunos jugadores del 
Salamanca tenían que haber vis­
to jugar a los "gloriosos" con el 
mismo interés que si se tratara 
de una final de Copa. 

7-Que después de tantos ficha-
jes, hemos venido a dar en el 
mismo e inofensivo equipo de 
siempre. 

¿Se percatan ustedes de la ino­
cencia de nuestros "chismo-
rreos"? 

Una nueva baja, en el Deporti­
vo Juventud. Esta" vez a cargo de 
Frías. 

Casi sin proponérselo uno, re­
cuerda las declaraciones de los 
presidentes de los clubs locales ai 
principio de temporada, entre las 
que incluían el ofrecimiento de 
ayuda mutua... 

Por fin le van a hacer "pupa" 
al púgil burgalés Juez, en la na­
riz... 

Pero no será un boxeador, sí-
no un médico, ya que Juez nota­
ba últimamente alguna dificultad 
respiratoria-, que le situaba en 
inferioridad física ante sus con­
trarios. 

¡Y pensar aún así- solamente 
perdió a los puntos ante "Ratón 
Osuna"-..! 

Leemos que Diego, el hábil 
ariete del Cacereño, ha fichado 
por La Cultural. 

¡ Ya podía haberlo hecho an­
tes de jugar con el Juventud, 
en Zatorre!... 

asana cesa cono 

N u e s t r o p r o n ó s t i c o 

le MMú pronoaliiDlo, Sigila 
Oviedo .—En la junta directi-1 

va celebrada por el Real, Oviedo 
so dio cuenta, de aue el entrena­
dor,' Pasarín, había presentado 
la dimisión de su cargo por asun­
tos particulares. Se le admitió 

» y se hará cargo del equipo, pro­
visionalmente, el secretario téc­
nico, Argila.—Alfil. 

M . i i É l 
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A c u e r d o s d e l C o m i t é 

d e C o m p e t i c i ó n 
Madrid. —• El comité de com­

petición de la Federación Espa­
ñola de Fútbol ha propuesto la 
sanción de ocho partidos oficia­
les al jugador Datzira, del Saba-
dell, reincidente en la falta de 
agresión a contrarios. 

Asimismo, ha dirigido una amo­
nestación al club catalán, dada la 
frecuencia con que sus jugadores 
han de ser sancionados por faltas 
-cometidas en el campo de juego. 

Después de lo ocurrido la últi­
ma jornada de Liga en los en­
cuentros celebrados por los equi­
pos del grupo, se nos complican 
todavía más las posibilidades de 
pronosticar cori acierto. Y es 

que hasta ahora, o más concre­
tamente hastá hace dos o tres 
jornadas, había encuentros en los 
que la diferencia que teóricamen­
te se apreciaba entre los conten­
dientes, se confirmaba más tar­
de sobre el- terreno de juego, de 
acuerdo con la opinión de los 
aficionados. Pero es que ya no 
ocurre lo mismo. Ello puede, ser 
debido a que algunos equipos in­
tegrados por muchachos jóvenes 
en su totalidad, van adquiriendo 
conocimientos *y sobre todo com­
penetración, que les lleva a dis­
putar encuentros que antes se 
"entregaban" inocentemente. Por 
el contrario, puede suceder tam 
bién que otros conjuntos en los 
que se dió cabida y se concedió 
más importancia a la veteranía, 
por aquello de que es un grado, 
algunos .elementos, pesé al corto 
espacio recorrido, empiecen a evi­
denciar ya que no están para 
c iertcs trotes que los méritos del 
contrincante imponen. O, senci 
llámente, como decía la "Hoja 
del Lunes", de Salamanca, refi­
riéndose al conjunto, salmantino 
que a algunos se les suben de­
masiado pronto los humos a la 
cabeza y se consideran con una 
superioridad si no inexistente, 
en muchos i casos, sí al menos 
perjudicial. En fin, ya hemos,di­
cho en otras ocasiones'que todas 
estas circunstancias disculpan 
perfectamente- nuestros errores de 
cálculo a la hora de pronosti­
car; cosa que seguimos haciendo 
en la seguridad de no poder ase­
gurar núnca que lo llegaremos a 
hacer con exactitud absoluta, por­
que de no ser así, ya llevaríamos 
mucho tiempo pensando en no 
tener más ocupación que la de 
llenar quinielas... Si ustedes han 
llenado ya la de la próxima jor­
nada, pueden distraerse un rato 
rellenando la de nuestro grupo,̂  
en el que corresponde 1 celebrar 
los siguientes partidos: 

Europa _ Plasencia. 
Hullera - Falencia. 
BURGOS - ARANDINA. 

- San Pedro - Astorga. 
Salamanca - Ponferrada. 
Ciudad Rodrigo - JUVENTUD. 
Cacereño - Júpiter. 
Como siempre, vamos a co­

menzar hablando de los equipos 
burgaleses. En esta ocasión dos 
de ellos se ' enfrentan, entre si: 
el Burgos y lá Arandina. Nos­
otros nos inclinamos decidida­
mente por el triunfo de los de 
la capital, entre otras cosas, por­
que sigan ocupando lá cabecera 
de la clasificación. El puesto tan 
destacado que ocupa asimismo la 
Arandina —pese al descontentó 
que pueda tener la afición ribe­
reña— nos hace prever un en­

cuentro interesante y disputado, 
pero, insistimos, con; victoria lo-
C3,l 

Por su parte, el Juventud viaja 
a Ciudad Rodrigo^ doride sola­
mente han logrado puntuar, has­
ta la fecha, el Burgos y el Sa-. 
1 amanea. Lo que traducido a 

posibilidades de ganar, significa 
que el equipo del Circulo tléíie 
que ventilar una difícil pápele^ 
ta, que tal vez se agraVe úii poco 
por el obligado cambio en la de­
fensa, en la que Izárra süpllíá 
con entusiasmo sin límite la fal­
ta de mejor preparación, dado el 
corto espacio de tiempo transcu­
rrido desde que la lesión sufrida 
le ha permitido comenzar los en­
trenamientos. Partido, pues, de 
matiz adverso, todavía sin con­
firmar'.'.. • 

Respecto a los demás Conjúiv 
tos, nos parece claro el triunfo 
del Europa sobre el Plasencia, a 
pesar de la goleada que éste úl­
timo hizo encajar al Hullera, 
quien a su vez puede ahora des­
quitarse don el Palencia, a .mé-
nos que las nuevas adquisiciones 
hechas en la ciudad de las man­
tas den. un resultádo extraordi­
nario... Victoria local también 
la del Salamanca —con el "equi­
po de de jugar en casa"-— frente 
al Ponferrada. 

Por más que si los. leoneses lo 
prefieren, pueden continuar su 
racha de empates. Por nuestra 
parte, de acuerdo y encantados... 
Lo sotros leoneses, los del Júpi­
ter, también lo pasarán mal ;en 
Cáceres, donde el titular manten­
drá lógicamente sus aspiraciones 
a un puesto destacado, ya que 
no al primero. Finalmente, los en­
cuentros San Pedro - Astorga y 
Béjar - Zamora, se prestan a du­
da, si bien concedemos ventaja 
a los propietarios del terreno. 
Sobre todo en el caso último, 
por lo conveniente que' nos re­
sulta que pierda el Zamora. ¿Nos 
darán ese gustazo? 

s prisaeres cqilpos 
España e Italia 

arátt en ' 
Madrid. — En Barcelona se ju ­

gará el día 13 de Marzo el parti­
do internacional entre los prime­
ros equipos de España « Italia. 

Otro de los acuerdos tomadois 
por la Federación Española de 
Fútbol, es proseguir las gestiones 
para celebrar un partido en Bar­
celona o Murcia, el 19 de Marzo, 
con, motivo del Día del Fútbol 
Juvenil, entre las selecciones j u ­
veniles de España y Austria, sin 
perj uicio del que, en la misriiia 
fecha jugará frente a Italia, 0t?o 
equipo juvenil español.—Alfil. 

D e l e g a d o - R e p r e s e n t a n t e 
Importante Compañía española de Seguros Generales precisa De­
legado para esta plaza y provincia. Se garantizan ingresos mínitnos 
mensúales. También preciso Inspector Productor para Vitoria y Bur­

gos. Absoluta reserva para profesionales. Escribir 5032 Alás, 
Alcalá, 32. Madrid. ; , 

, a mas lento y de inferior ca-
j ^ d , aunque sigue diominando 

s* oarcelona, pero la mayoría de 
fafi avances se desperdician por 
*uos de EVaristo, que no está 
certa do ni en la entrega ni en el 

lan ^ los ciiez minutos Evaristo 
lnp̂ a a Czibor, éste tira bien y el 
los iQmilanés desvía a córner. A 
Cali otro gran avance ^e 
büp ' que esta realizando un 
VÍIIQ partido. Entrega la pelota a 
ej averde, este se lo devuelve y 
tien 1110 zurdo azulgrana ob-
í̂iirvi 61 cuarto Sol. De nuevo se 

inten •el Barcelona y domina con 
' k v v1!? '̂ para lograr el qtún-
6n -n 0 go1 a los 23 núnu-t05' 
îibatSe Profundo de Evaristo a 

^rla i5Ue éste aProvecha Para 
^sni - asta el Portero milanés. 
ilUeré ' el Partido carece ya -de 
do ripf ¿con dominio poco profun-
nai fl1 Barcelona y se llega al fi-
fo a °^ el justo y brillante triun-

jj2uigrEum p0r 5.1. 
Primeía^elona ha realizado un 
KstrafLtlemPo espléndido, ma­
que ha ente Erigido por Kubala 
^ í w ^ a l i z a d o una actuación 
!Mia r ^ ' bien secundado en la 
^^o? K el inteligente y arro-
?elanfi~ bo1 de Gensana y en la 
» í n l a por la acometividad de 
ViUavS la labor ordenadora de 

ri e y las peligrosas incur-
ÍJUtati i ; Czibor. En la segunda 
v ^ ó C t L / u e g 0 deI Barcelona 
>se nQ ame' sin duda por reser-
S^imvr? el difícil partido del 

n sienri min8o, pero continua­
do estos jugadores los más 

p s e f o g a 

e n c í a s 

t e r s a s p i í c a c i o n e s 

e n e l t r a n s p o r t e 

e n l o I n d u s t r i o 

e n e l c a m p o 

B 150 ÍV, 
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4 . 
D e ¡//os 3 . 6 Í 5 . 0 0 0 son c/e E n s e ñ a n z a Primaria • 
Ea nn aspecto tan importante como la enseñanza los 
Ayuntamientos ponen cada vex menos: del 6,58 por 100 de su | 
presupuesto en 1949 como promedio han descendido al 3,7^ i 

El "jefe de la Iglesia de 
Dios" se corona rey de 
Escocia antes de procla­

marse Soberano de 
todo el Mundo 

P r i m e r o ¡ i m p l ó su c o r o n a 

c o n u n a c e b o l l a 

Glasgow (Escocia). — El 
"Obispe" Hcmer A, Tcmli-
sen, jtfe de la "iglesia dte 
DIÜCÍÍ;", sr hta coronado ? sí 
mismo Rey de Escocia, con 
una cíarona xneviamente limr 
piada ten una. cebolla, y ha 
íMiunciado que el jueves se 
corónaia "Rey de Asia" en 
le Trag^lgax Square de Lon-
dies. 

Tcmlison está realizando 
un vía % alrededo r del Mun-
t¿c, deŝ e Nueva York, don­
de nació, para proclamarse 
rey dfe todo el Mundo.. ' 

"En lo liondi> de mi cora­
zón ,—ha deciarade-— me 
siente» rey de Escocia por vo­
luntad divina y creo que es­
to me va bien. Mi mujer no 
cree que yo sea realmente 
rey, pero puedo decir que yo 
la veo a ella reina". 

Lo. ceremonia de !a "coro-
ración"' fue muy emotiva y 
aiJstieroh á ella como espec­
tadores unas 200 personas, 
entre ella*, estudiantes, que 
(ntenaren el "buen trey Weiu 
cesl'?c", mientras Tonüinson 
sustituía su sobado sombre­
ro por la corona adquirida 
p-c r una ca ntidad equivalente 
í». unas mil pesetas y limpia-
dia por él mismo con una ce­
bolla en la habitación de su 
hatei y daba sxielta a un gran 
gleba.—Efe. 

En las aulas de los centros do. 
ceníes españoles, 4.287.000 alum­
nos cusan actualmente sus estu­
dios, según las más recientes es­
tadísticas. La mayoría, como es 
lógico, con 3.614.732 alumnos per­
tenecen a la enseñanza primaria, 
según el recuento correspondien­
te a 1958, cilra que hay que ele­
var en 240.000 para este gurso, 
que son las nuevas plazas logra­
das con las tres mil nuevas es­
cuelas' que, correspondienies al 
Plan Quinquenal do construccio­
nes escolares en marcha, han si­
do inauguradas al principio de 
este cursó. Y, dada la progresión 
que se viene notando, del mismo 
—aunque no en tal porcentaje— 
ptiede calcularse un incremento, 
tanto en la Enseñanza media co­
mo- en la superior. 

Que el Estado lia puesto y. es­
tá poniendo, hasta el máximo de 
sus medios, todo lo. posible para 
incrementar l a enseñanaza, es 
algo patente. Es, además, lo. que 
corresponde, dada la importan­
cia de la íormación, tanto para 
cada hombre individualmente CQ_ 
mo para el progreso y la multi­
plicación de riqueza, de cara al 
futuro del país. Sin embargo, 
aquí es conveniente una obser­
vación, y es lav indudable reali­
dad de que ni todo puede hacer­
lo el Estado, ni debe hacerlo: que 
cada cual debe poner también 
sus propios medios. 

Es lógico y obligado que el Es­
tado vele por la enseñanza en 
todo el país. Pero es del mismo 
modo más lógico aún y más obli-
11 as que constituyen un Ayunta-
gaterio que cada grupo de fami-
mienío velen también, y sufra­
guen los gastos de una inversión 
que va a-beneficiarles precisa­
mente a ellos. Es ya algo mani­
do sacar a relucir el ejemplo de 
pueblos que se han considerádo 
incapaces de ¡construir una es­
cuela pero que han sido canaces 
de allegar los fondos de más de 
una escuela para no quedarse • 
sin toros. Pero es un hecho que j 
en muchos Ayuntamientos de 
pueblos que son ciertamente pe- | 
quenes, y pobres, tampoco se ha | 
hecho ese .esfuerzo entre todos 
los vecinos para procurar, entre j 

ÍS5$$$$5Í!5$$$5$$555$55$Í5^ todos, adiecuar un local. Y Si el 

Estado, sobre el que los españo 
les eh general echan todas las 
obligaciones tiene efectivamente 
y diebé tener gran parte de esta 
obligación, habría que preguntar 
seriamente si no tienen la misma 
obligación los padres de los hi­
jos que van a educarse en esa 
escuela. Lo que hay es que sa­
cudir ese viejo latiguillo de que 
ál Estado incumbe todo, porque 
se pagan déterminados impuestos 
o tributaciones. Sí el Estado tu­
viera que hacerlo absolutamen­
te todo, , en primer lugar esos im­
puestos habrían (de ser infinita­
mente mayores; en segundo y 
principal lugar, ¿no es más ló­
gico y más justo que pongan esa 
parto a donde no pueden llegar 
los- recursos del Estado quienes 

, directamente se van a benefi­
ciar? 

Sin embargo, en este sentido 
es desconsalor observar los pre­
supuestos de los Ayuntamientos 
en relación con la enseñanza. Se-
• gún afirmó el director general 
de Enseñanza Primaria en la 
iñauguraclón de la Escuela del 
Magisterio Femenino de Madrid, 
donde analizó con tanta claridad 
como crudeza los problemas de­
centes de este campo docente, 
"los Municipios españoles, que 
en 1949 gastaban en instrucción 
pública el 6 58 por 10Ó, porcenta­
je 'verdaderamente exígiio que 
había que esforzarse en incre­

mentar, no sólo no lo han aumen­
tado sino que en 1957 había des­
cendido' al 3,74 por 100. Y aún 
hay Municipics impórtantes, co­
mo el de Madrid, que tan mag­
nifica labor está realizando, en 
muchos aspectos, que gastan un 
percentaje todavía infqrior". 

Cabría aquí preguntarse: ¿Por 
qué si los las Ayuntamientos con­
sideran lógico costearse sus pa­
vimentos, sus calles, sus alum­
brados, ÜUVS morcados, sus 
parques, sus estadios y sus 
fiestas, consideran que ape­
nas deben invertir en escuelas 
y en enseñanza, que es el capítu­
lo fundamental de una socie­
dad? 

Los españoles atán, en la ac­
tualidad, revisando muchos con-
'Ceíptqsi fy (haiciendo examen de 
ccnciencia. Hay quq pensar, con 
bastante optimismo, que esta 
idea de fomentar al máximo la 
enseñanza por encima de todo, 
que es básica en el Mundo, se 
abra p̂ aso en todos, poniendo 
cada cual de su parte, lo mismo 
en las grandes, ciudades que has­
ta el último rincón. Si el 15 o ê  
20 por 100 de su población son 
niños, justo es que ellos se lleven 
el tanto por ciento que les co­
rresponde en lo único que ne­
cesitan, que es formarse, y hacer­
se hombres en algo más que en 
años y estatura. 

L OS periódicos de estos días es­
tán llenos de notician Píxtraor-

diOarfas sensacionalcis; U1̂  niaravi-
llosas conquistas del hombre en la» 
zonas incógnitas de la Naturaleza, 
hasta ahora consideradas como in­
accesibles, en !o inftnitesimalmente 
pequeño y en la augusta grandeza, del 
Universo aturden y confunden nues­
tras almas vulgares y terrenas. E l 
hombre es un héroe —en el sentido 
helénico— que, puesta en función 
sus facultades creadoras y su' fauta-
sía, alcaimi el grado de lo subllime. 
Todo lo logrado i —con ser de tanto 
valor— es mucho menos que lo que 
significa aquella semidivina potencia 
creadora, aquel dominio de la mente 
conjugando las más sutiles teorías, 
del Conde de Orgaz, sus cabezas 
están acentuadas por una llama de genialidad insu­
perable. L a audacia mental del hombre no tiene lin­
des ni barreras. L a disciplina de la observación y la 
fe consiguen abrir puertas en la osexira incógnita 
que rodea al hombre. Puertas que descubren las más 
frágiles y huidizas estructuras —en las reacciones 
misteriosas— del mundo de la Biología; otras, dan 
paso a la voluntad creadora para dominar, bajo la 
rigurosidad de la Matemática, los espacios estela­
res. \ 

L a gloria del hombre —su sublime gloria— es 
ser un puñado de arcilla y saberlo y, como tierra 
animada, conocer lo breve de su existencia. Cumple 
su destino íntimo —trayectoria por él trazada— in­
diferente a su propia vida o contra ella: esta es la 
grandeza del espíritu abrasado por la sed de la sâ -
biduría. «El hombre —decía Goethe en 1828— tte-
ne que arruinarse de nuevo. Todo hombre extra­
ordinario está llamado a cumplir una cierta misión. 
Una vez realizada, ya no es necesario aquí, en la 
Tierra y la Providencia lo destina a otra cosa»í 

L a Prensa actual no es simplemente mensajera 
de noticias, sino también estimulante universal de 
la conciencia, común de las gentes. Los asteriscos 
.con que señala los tWunfos del genio,'son humildes 
homenajes a la sabiduría. E n el delicado mecanismo 
dé un periódico cuyos miembros poderosos están 
dedicados a servir el apetito, urgente de novedades, 
a un público amorfo, existe una ruedecita —exquisi­
tamente sensible— que se complace en exaltar todas 
las altas empresas del espíritu con generosidad in­
igualable. E s a ruedecita es muy vieja y siempre ha 

mmmmmmmmmm 

funcionado entre el juego de las palanca* mayores 
Creemos que la m á s antigua muestra, de su exisl 
tencia la encontramos en el año 16C9. Johann Ca-
roluK comenzó a publicar un periódico en Strasbur^ 
go, el primer «periódico verdadero» de Europa eñ 
lengua alemana. Se titulaba así: «Relación de toda^ 
las cosas notables y memorables que ocurran en la 
alta y baja Germania, o en Francia, Italia, Escocía 
e Inglaterra, España, Hungría, Polonia, Transilva-
nia, Valaquia y Turquía, durante el año de 1600» y 
el éditor advertía: «Todas las noticias que se reci 
ban serán impresas con el mayor esmero posible»" 
E l periódico, como era natural, estaba formado ¿¿ 
un mosaico contradictorio de noticias excitantes po­
líticas y militares del tiempo. 

Y entre ellas —las más gustosas a las gentes—. 
aparece la ruedecita sensible a los progresos de ia 
mente humana: Galilea, GaUlei. Había descubierto 
una sorprendente parcela del Firmamento por me. 
dio del telescopio: ingenio portentoso y admirabi-
lísimo» Johann Carolus registra la noticia^ proce­
dente de Venecia, fecha 4 de Septiembre de 1609 

«El Gobierno —el Gran Duque de Toscana, ¿os-
me I I — ha aumentado al Sr. Galileo de Florencia" 
Profesor de Matemáticas en Padua, cien coronas 
anuales porque, por medio de sus estudios, ha encon­
trado un instrumento por el cual aparecen los luga, 
res lejanos tan grandes como si estuvieran ante 
nuestros ojos, mientras que los objetos inmediatos 
aparecen más grandes a nuestros ojos». 

Desde aquél lejano día, la Prensa ha prestado su 
calor y reverencia a las conquistas de los sabios en 
cualquier tiempo y circmistancias. 

Cae un camión desde un puente a la 
vía férrea en Colonia y resultan cuatro 

personas muertas y siete heridas 
Se registran Importantes inundaciones 
en Washington y en Cosenza (Italia) 

Dos buques chocan en e l delta del Elba 

i e n c i a s m i l i t a r y c i v i l 

d e S . E . e l J e f e d e l E s t a d o 
.Madrid.-- S. E. el Jefe del Es­

tado y'Generalísimo de los .Ejér­
citos, ha recibido en audiencia ci­
vil, en el palacio de El Pardo, a 
las personas siguientes: 

Dion José Solís- Ruiz, ministro 
secretario general del Movimien­
to. 

Don José Antonio Elola. Ola-
so, delegado nacional de Educa­
ción Física y Deportes. 

Don Alfonso de la Fuente 
Chaos y don Dionisio Martín Sán­
chez, presidente y vicepresidente 
respectivamente, de la Real Fe­
deración Española de Fútbol. 

Doctor don Enrique Zacarías 
Arza, embajador del Paraguay en 
Madrid. 

Lord y Lady Pakerjam, acom 
pañados de W.-Mallet, embaja-

• dor de Gran - Bretaña. en Ma-̂  
dríd. 

Doña Soledad Alvarez de Es­
trada, i 

Don Ildefonso Fierro Ordóñez,! 
acompañado del marqués de Co­
millas, presidente de la Compa­
ñía Trasatlántica española. 

Don Luis Muntadas Prim, Du­
que de Prim.. 

En audiencia militar^ Su Exce­
lencia ha hecibidó a los siguien­
tes señores: 

Don Eduardo Sáen de Burua­
ga y Polanco, teniente general 
presidente de la Junta Superior 
del Patronato de Huérfanos de 
Militares. 

Don Carlos Márin de Bernar-
dó, teniente general a las órde­
nes d»l señor ministro. 
> Don José Díaz Várela y Cea no 
Vivas, general de División en re­
serva. 

Don Ramón de Orbe y Gómez 
de Bustamante, consejero togado 
en reserva, al servicio de otros 
Ministerios. 

Bon Femando García Valiño 
y Mareen, general de División, 
gerente del Patronato Militar del 

Seguro de Enfermedad. 
Don Alejandro Mac Kinlay y 

de la /Cámara, contralmirante, 
jefe del grupo orgánico del Es­
tado Mayor de la Armada. 

Don José Musiera González 
Burgos, general de brigada de 
Infantería, segundo jefe de la Di­
visión experimental número 12. 

Den José Mosquera Palléiro, 
general de brigada de Infantería, 
gobernador militar de El Ferro} 
del Caudillo. i 

Don José López de Haro dlel1 
Rey, coronel de la Guardia Ci- • 
Vil, jefe del Tercio Móvil de la 
Guardia Civil. 

Don Manuel Gutiérrez Flores, 
coronel de Estado Mayor, a las 
órdenes del señor ministro. 

Don José Estrán López, capi­
tán de navio, secretario del Esta­
do Mayor de la Armada. 
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mi [Bitlmtt Ostüitko 
Washington. — La Conferencia 

antartica no ha conseguido el es- j 
parado acuerdo sobre un tratado 
por el que se desmilitarizaría el 
continente polar. 

Con ello parecen desvanecerse 
las probabilidades de que, como 
se esperaba, se firme el viernes el 
tratado en cuestión. 

Según se anuncia la demora 
sufrida hoy se debe a que los de­
legados de varios países no reci­
bieron de sus Gobiernos las opor­
tunas instrucciones en relación 
con varios puntos pendientes de 
acuerdo. Oficialmente no se ha 
dicho qué países son esos, pero se 
sabe que uno de ellos es Rusia. 

R E M E D I O , por RUY 

—-Si pcu«» más alta la radio ese ruido raro que hace el motor de­
jara de oírse. v v 

Colonia. >— Cuatro personas^ resul­
taron muertas y siete heridas al 
caer, desde un puente sobre un ten­
dido ferroviario un camión en el 
que iban once personas. 

E l tráfico ferroviario quedó inte­
rrumpido como consecuencia del ac­
cidente.—Efe. 
MAS VICTIMAS E N E L ACCI­

D E N T E D E AVIACION D E L 
M A R T E S 
Chicago.—A once muertos y once 

heridos se eleva el número de víc­
timas a causa del accidente ocu­
rrido a un avión de carga de cuatro 
motores, cuando aterrizaba en el ae­
ródromo de Midway. E l aparato se 
estrelló, envuelto en llamas, cuando 
realizaba un aterrizaje forzoso y 
chocó contra una barriada donde 
residían varias familias, que en el 
momento del accidente, se hallaban 
durmiendo. 

Los obreros que han trabajado 
para retirar Jos escombros han en­
contrado a la última víctima, el 11 
muerto, aplastado bajo las vigas de 
una casa que .fue derrumbada. Tres 
dé los heridos se hallan en \ estado 
gravísimo.—Efe. 
E X P L O S I O N E N UNA F A B R I C A 

D E GAS H O L A N D E S A 
Leerdam (Holanda),—Una explo­

sión seguida de un incendio, en la 
factoría de gas de esta ciudad, ha 
causado el pánico y grandes daños. 

Un obrero resultó muerto y otros 
muchos heridos, tres de ellos gra-

. ves. -í 
Una gran parte de la fábrica ha 

quedado destruida y seis ciudades 
carecerán de gas durante algunos 
días. E n las calles próximas a la 
instalación se rompieron los crista­
les de las ventanas y algunas pare­
des interiores de las viviendas se 
hundieron. Hasta ahora, se desco­
noce la causa de la explosión 
CHOQUE D E DOS BARCOS 

Londres. — E l vapor francés «He 
de la Reunión», de 8.827 toneladas y 
el petr9lero noruego «Thorhild», de 
11.394, chocaron hoy en medio de 
una intensa niebla, en la desembo­
cadura del Elba, según informa el 
Lloyd de Londres. No se conoce aún 
la magnitud de los daños.—Efe, 
MIL PERSONAS SIN 

HOGAR 
Seattle (Washington).—A con­

secuencia dô  las pertinaces llu- ; 
vías caídas sobre la zona Oeste 
de Washington ha resultado una 
persona muerta y mii cien se 
han quedado sin hogar. Aunque 
la lluvia ha disminuido en las¡ 
i'íltimais ^oras, la situación Si­
gue siendo grave y se considera 
que las inundaciones provocadas 
por la lluvia son las peores que 
ha padecido esta zona norteame­
ricana desde hace 27 años.—Efe. 
VUELVE LA CALMA 

Cosenza (Italia). — Lo& se­
senta mil habitantes de la ciu­
dad de Cosenza van recobrando 
la calma lentamente después de 
una noche de terror a consecuen­
cia de las inundaciones provo­
cadas por las lluvias. 

Cinco personas han resultado 
ahogadas y otras muchas han re­
sultado con. diversas lesiones, 
como consecuencia de ,las riadas 
que han • causado corrimientos 
de tierras interceptando las ca­
rreteras. 

Cientos de familias se han que­
dado sin hogar. La ciudad de 
Cosenza resultó inundada a me­
dia noche cuando las aguas se 
precipitaron en las calles ai 
ser destruidos los diques de con­
tención pQr los troncos y otros 
materiales pesados que arrastra­
ba la riada. Pocas horas más tar 

encontraba completamente inun-
dáda y el agua alcanzaba la al 
tura de los primeros pisos. Los 
automóviles aparcados en la Pla­
za Mayor fueron arrastrados por 
la corriente .como si fueran cor­
chos.—Efe. 
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Resultados completos 
No basta que et ganado alcance oí pe$o de hier-
cado. 
Debe alcanzarlo ANTES y CON MENOS PIENSO. 
Con B I O N A sus animales le darán dinero porúiue 
su desarrollo será más rápido, disminuirán lo* ries­
gos y gastos y sus beneficias serán mayores y más. 
regulares. 

PIINSOJ COM<tNtRA0O$• COMPlfWINTARIOS• COMfUT0J. KflCIAU$ 

PROTEINAS-ANTIBIOTIGOS-VITAMIHAS Y MINERALES ESTABILIZADOS 

SERIES y TIPOS para cada especie animal y fase de cría 

•¿f Sin piensoj no ic r -c : íebriísdos con tecstites wodernaj. ne hay rendinientos ganederoa 

M U J E R 
E l Servicio Social es un deber 
que toda mujer tiene con la 
Patria. No lo olvides. 

fASüKADCS BAJO CONTROL Y 6 A* A ;! T i A DE POR 

A r c a d a d a D u e r o 

UN DISTRIEUÍDOa |N CADA LOCALIDAD o CONSUIH: DJKCTAMENTE AL PABR/CANTE 
DISTRIBUIDOR EN BURGOS:. EDUARCO K I C O - MONEDA, 2C 

M a d r i d 
( C r ó n i c a Be 

"TacMn", pa­
ra D I A R I O D E B U R G O S ) . 

L a mayoría del pueblo católico 
inglés vota al laborismo, dijo ayer 
Lord Pakenham en una conferencia 
en el Instituto social León ' X I I I . 
Y no solamente —añadió— porque 
procede en su mayoría de Irlanda, 
sino también porque está integrado 
generalmente por las clases traba­
jadoras. Señaló que el primer «slo­
gan» del laborismo, al aparecer su 
primer programa social el año 1918 
fue «evolución y no revolución». E n ­
tonces, como ahora, el .marxismo* no 
tuvo fuerza alguna en el desarrollo 
del laborismo, muy diferente al co­
munismo, del que se ha defendido 
en su etapa de Gobierno. Destacó 
el orador cuatro puntos de diferen­
cia del laborismo, que son: amor 
fanático a la paz, resistencia a todo 
agresor, sentido de responsabilidad 
en cuanto al desarrollo económico 
y Sentido de compañerismo para 
con aquellos Estados que se gobier­
nan sobre bases socialistas o respe­
tan el desenvolvimiento de las ideas 
democráticas. Por último, lord Pa­
kenham subrayó que su partido se 
ha opuesto oficialmente al ingresó 
de España en la OTAN. 

C U L C I T E C A 

ŷ  otras muchas preciosidades dulcí­
simas, como un templo del Pilar, 
que pesa sesenta kilos. Al peso, dos 
mil quinientas pesetas. 

CONCILIACION 

A base de mazapán y chocolate 
—será por la bajita de loa precios— 
se ha inaugurado una exposición ri­
quísima en la Cámara de Comercio. 
Veinticuatro confiteros madrileños 
exhiben sus maravillas. Son éstas 
cincuenta y nueve y se dice que va­
len medio millón de pesetas. Re­
producidos en chocolate y mazapán 
están Don Quijote y Sancho —obli­
gados invitados a estas cosas—,' lâ  
Giralda —que tampoco falla una— 

Todos los periódicos publican 
el acto de conciliación previo a 
lá 'querella criminal por injuria^ 
anunciada por el señor Serrano] 
Sufkr centrá el escritor Mauri-; 
ció Carlavilla por las expresio-j 
nos vertidas en el libro de éstei 
"Anti España 1959". La rectifi­
cación ha sido expresada en los 
términos siguientes;, "que escri­
bí esas expresiones, que el de­
mandante estima cómo calum-

LanMi i s oí 
l \ m m \ i miiiiíe: 

Madrid. — "A mil quinientos 
millones de pesetas ascienden las 
péridas opasionadas por las epi­
zootias", ha declarado al diario 
"íMadrid", el veterinario don Sal 
vador Martin Lomeña. 

"Gracias a la acción de ios. ve­
terinarios —dijo— la profesión 
de ganadero ya no es la más 
arriesgada de las actividades 
agrarias". 

Subrayó finalmente que "el 
mayor defecto de nuestra gana­
dería es la falta de adecuado sa­
neamiento".—Cifra. 

niegas»e injuriosas, en un. mo­
mento de pasión y sin tener nin­
guna base para ello, por lo que, 
a la vez que pide perdón al que­
rellante señor Serrano Suñer, 
quiere consignar publicamente 
todos los respetos que le merece. 
Que esta misma nota de rectifi­
cación, que se publicará ¡en la 
Prensa, se insertará literalmen­
te en todos y cada uno de los 
ejempllares del libro que estén 
ya'O que puedan ponerse en lo 
sucesivo en circulación, a cu­
yo efecto el señor Carlavilla que­
da obligado desde este , momento 
a tomar las medidas. necesarias 
para que no circule ningún ejem­
plar sin la citada rectificación y 
a suprimir dicho párrafo en las 
futuras ediciones". • j 

PESCA 

HOY, JUEVES 

,Tarde: A las 7'45. 
Noche: A la 11 

Dotto lia de atMínflela 

[ Ü P l í i l l l DE ABIE E S P I Ü I 

C I N E C O R D O N " í i S T ' 0 
I N T R I G A F E M E N I N A 

con SUSAN HAYWARD y KIRK DOUGLAS 
¡Caballero!... No cleje de ver esta película. 
Le dávertirá... y le servirá de experiencia. 

Sesiones: 5'15, 7'45 numerada; 11 noche 
(Autorizada para mayores de 16 años) 

FORMIDABLE DOBLE 

SABELA V U E L V E A L A T A Q U E y 
L A S NOCHES Dfi CABIRIA 

(Autorizadas para mayores de 16 años) 
de la parte baja de la ciudad se tS3!S5S?ssssQ5SS35S!^ 

En la asamblea que estos días 
se. celebra en Madrid es una de 
las interesantes ponencias la con­
cerniente a ordenación y repro­
ducción. La preside el jefe del 
sindicato de Lugo, el cual ha he-
óho unas interesantes declaracio-1 
nes al respecto. En la pesca de 
bajura, ha dicho, acaso, no pue­
da aumentarse la producción 
pero mejorancSo. la eficiencia, 
disminuyendo unidades en ac­
ción. Sujetándola a una ordena­
ción económica, se podrán aho-
rar esfuerzos, mejorar la cali­
dad en talla y peso' y aumentar 
el rendimiento. Además, hay otros 
recursos que pueden valorizar 
nuestras más modestas clases pes­
queras, como, por tejemplo, el 
desarrollo de la ostricultura y 
piscicultura. Como el rendimien­
to es bajo, hay que renovar el 
utülaje y modificar la ordena-1 
ción pesquera. Y es que nuestra 
plataforma continental no puede 
darnos más de cien toneladas 
anuales de pesca. Si se sigue 
ejerciendo la pesca en la ferina 
en que se viene haciendo —ha 
puntualizado el señor García 
Bobadilla— se corre el peligra 
de reducir aún más ja capacidad 
productiva de los fondos de 
nuestra plataforma, que no pue­
de dar más de si. 

OTRO 

fiafael Parias 
(EL REY GITANO) 

nmm so mmm 

" C O P L A Y 
C A N C I O N " 
Original de Antonio Quinte-
. ra, música del Maestro 

Manuel Gordillo . 

| ü n e s p e c f á c u l o v e r d a c / e -

r a m e n f e e x f r a o r d m a r / o / 

Las personas desplftjza 
(emigrantes) crean a 

da» 

seno 
re­gia con su desarraigo un 

problema universal de cuy» 
solución favorable depende 
destino temporal y 
millones de almas. 

eterno 

Dos escoceses se bañaban en ei 
mar, y uno le dijo al otro: "te 
apuesto seis peniques contra uno 
a que estoy sumergidoNmás tiem­
po que tú". Todavía ño se han 
encontrado los cadáveres. 

NOTICIAS BREVES 

M i m o jipoitér* 0 
reformarse o niofíf 

El profesor Oka Tokio. — Xii piv^uv^ .a0o-
nitoschi, sacerdote h u á l s ™ J t i r t ' 
nés, ha. hecho al diario f 
hci", de Tokio, unas ^teres^ 

aclaraciones sobre 1 
el budií 

La paz no tiene otra garantía 
que el reciproco temor, —ha di-j 
cho el académico don José Ma-' 
ría Trias de Bes—. 

nif del budismo japones, 
sobrevivir en el Japón, el - uIia 
mo debe realizarse a fonae 
triplie reforma: los ^ ^ ^ { d o 
demasiados y sin ningún sen ^ 
de su vocación; la doctrina 
dista es ininteligible para el ^ o r 
bre de la calle y debe s^' W 
consiguiente, adaptada a i " el 
talidad moderna. .Por ^"J^Uor 
profesor Kunito&chi aboga 
la creación de una admini^^, 
ción central, que unifique y ^ 
nifique la liturgia budista ú** 
mentada en multitud de se> 
y templos independientes. 


